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VIVER AGORA 
Joel Goldsmith 


1 - VIVER AGORA 


Acima de todas as coisas, a mensagem do Caminho Infinito enfatiza a Dignidade e a 
Natureza Infinita do Homem Individual, revelando que estamos sempre no controle de 
nosso próprio destino, por causa de nossa Unidade com nossa Fonte. Aceitar esse status 
espiritual significa também aceitar a responsabilidade de deixar o Espírito Divino viver 
nossa vida e não permitir que seja vivida por nós, pelas crenças universais deste mundo - 
econômicas, médicas ou teológicas - mas, antes, viver uma vida governada pela 
Verdade. 


A tese sustentada pelo Mestre foi: “conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará”; e, 
na medida em que aceitamos a orientação do Cristo Jesus, que nos mostrou o Caminho, 
a Verdade que devemos conhecer é a Verdade que ele nos deu: 


“Eu e meu Pai somos Um... Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que eu tenho é teu... 
Eu sou o caminho *- não as condições de fora, e não as pessoas de fora. "Eu sou O 
caminho, a verdade e a vida... Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” 
- com saúde, alegria, liberdade e inteligência. “Eu nunca te deixarei, nem te 
desampararei... Eu estarei com você sempre, até o fim do mundo”. 


A Verdade que devemos saber é que, desde o princípio dos tempos, Deus plantou em 
nosso meio o que deve ser nosso Salvador, nosso Poder e nosso Domínio, Domínio 
sobre tudo na terra, acima e abaixo da terra . Embora tenhamos gradualmente deixado 
este Domínio escapar de nós, podemos recuperá-lo conhecendo a Verdade, e podemos 
mais uma vez viver livremente, compartilhando essa vida de abundância e alegria com 
todos os que são receptivos e responsivos a ela. 


Cada Dia é um Dia de Decisão 


Nos primeiros dias de um Ano Novo, é costume saudarmos uns aos outros muitas e 
muitas vezes com “Feliz Ano Novo”, mas no próprio ato de dizer e ouvir “Feliz Ano Novo” 
tantas vezes, estejamos sempre atentos que um Feliz Ano Novo não pode chegar até 
nós. Não há nada na atmosfera que possa atuar sobre nós para nos dar um Feliz Ano 
Novo e, a menos que o permitamos, não há nada na atmosfera que nos torne infelizes. 


Quem está preocupado se temos um ano feliz ou infeliz? Temos que buscar por toda 
parte, antes de encontrarmos tal pessoa. Não, cada ano será o resultado do que fizemos, 
o resultado de algo que colocamos em funcionamento neste minuto. Não adianta esperar 
até a meia-noite desta noite; não adianta esperar até amanhã. O tipo de ano que vamos 
viver deve ser iniciado agora, neste momento, por um ato de decisão, e cada um deve 
tomar essa decisão por si mesmo. 


Neste momento devemos escolher se vamos servir a Deus ou ao homem. Neste ano, 
devemos ser governados por Deus ou governados pelo homem? Se formos fiéis a Deus, 
não precisamos temer sermos falsos com o homem, com nosso governo ou com 
qualquer governo que defenda a Liberdade Individual, a Justiça e a Integridade do Ser 
Individual. Portanto, assumimos nossa posição pelo Governo sob Deus. 


Mas o que significa Governo sob Deus? Em primeiro lugar, significa que devemos 
reconhecer que Deus nos deu Seu Filho Unigênito, e a função desta Presença que foi 
plantada em nosso meio é ir à nossa frente para "endireitar os caminhos tortos". E ir 
adiante de nós para preparar mansões para nós. 


O Agora é o Poder e o Domínio 


Ao fazer este reconhecimento, estamos ao mesmo tempo abandonando nossa 
dependência do "homem, cuja respiração está em suas narinas”. Não buscaremos o 
favor de “príncipes”: entenderemos que este Filho de Deus em nós existe com o 
propósito específico de fazer a Vontade de Deus em nós; e esta Vontade de Deus, 
conforme demonstrado no ministério do Mestre, é que possamos ter vida, saúde e 
alegria, e que possamos ter tudo isso mais plenamente. 


Se quisermos ter Domínio, devemos reconhecer que não há poderes antagônicos ao 
Filho de Deus em nós, pois o Poder de Deus é Infinito e, além desse Poder Espiritual, 
não hã outro poder. Todos os dias, todos os anos, seremos tentados a aceitar os poderes 
materiais, mentais e legais; mas, neste momento, devemos abraçar em nosso 
reconhecimento a grande Verdade de que Deus é Espírito, que a Lei de Deus é 
Espiritual, e, sendo Espiritual, é Infinita; e, sendo Infinita, não há poder em nenhuma lei 
além da Lei Espiritual que está incorporada em nós. 


Este Filho de Deus, este “Eu” que eu sou, é nosso alimento, abrigo, proteção, fortaleza, 
abrigo e morada, encarnando todo o bem necessário à nossa experiência ao longo dos 
anos. Neste exato momento, possuímos tudo o que se desdobrará como nossa 
experiência por todos os dias que virão: está incorporado e abarcado em nossa 
Consciência, e dia a dia se desdobrará e aparecerá como o necessário em nossa 
experiência humana. Tudo o que Deus tem é nosso agora. 


Nossa Consciência de Hoje Molda Nosso Amanhã 


Cada novo minuto é uma continuação deste minuto presente, e o que colocamos neste 
minuto é o que será uma experiência contínua para nós por toda a eternidade. Tudo o 
que está envolvido em nossa Consciência agora continuará a se desdobrar por toda a 
eternidade, porque não há tempo futuro. Agora, no presente, está a substância daquilo 
que se desdobra para nós como o tempo, e inclui o que estamos colocando nele neste 
momento. O que incorporamos em nossa consciência agora se desdobra no minuto 
seguinte, na hora seguinte, no dia seguinte, no ano seguinte. A Verdade que 
incorporamos na Consciência agora, neste momento, será a Verdade continua e 
reveladora ao longo de todos os tempos. O que não abraçamos agora em nossa 
Consciência não pode aparecer amanhã. 


“Porque ao que tem, ser-lhe-á dado; e ao que não tem, dele ser-lhe-á tirado até o que 
tem.” Portanto, devemos ter certeza de que agora, neste instante, reivindicamos para nós 
tudo o que o Pai tem, e não pela força, nem pelo poder, mas pela Graça de Deus, como 
herdeiros, como co-herdeiros de tudo o que Deus tem. Mas se não o reivindicarmos 
conscientemente agora, não o teremos amanhã. Teremos amanhã apenas o que 
reivindicamos hoje, agora, neste momento. 


Nós temos a Vida de Deus? Então temos Vida Eterna e Imortal. Temos o Espírito de 
Deus? Então temos o Espírito de Liberdade, pois “onde está o Espírito do Senhor, aí há 
liberdade”. 11 Somente sob a Graça de Deus e Sua Lei pode o homem ser livre. O que 
temos de percepção e realização de Deus em nossa Consciência neste momento 
continuará a fluir dia a dia, e em medida cada vez maior, à medida em que nos 
renovamos muitas vezes ao dia, voltando-nos para a Fonte do nosso Bem, liberando 
assim o Reino de Deus que é interior. 


À Inseparabilidade de Deus e do Homem 


Vejamos como podemos tornar isso mais prático em nossa experiência e porque 
nenhuma pessoa ou circunstância pode nos privar de saúde, riqueza, harmonia, alegria e 
liberdade. Vamos nos elevar, agora mesmo, à compreensão que nos libertará para 
sempre. Você pode fazer isso perguntando-se duas vezes: quem sou eu? O que eu sou? 
Com os olhos fechados e em completo silêncio, diga dentro de si a palavra “Eu”, 
seguindo-a pelo seu próprio nome, seja ele qual for. Então, com os olhos ainda fechados, 
pergunte-se: “estou nos meus pés? Estou no meu estômago? Eu estou no meu cérebro?” 
Você sabe que não está. Você sabe que o Eu de você não pode ser encontrado em 
nenhum lugar entre sua cabeça e seus pés. 


Eu sou criado por Deus e, uma vez que Deus é Espírito, devo ser Espiritual. Deus é 
Invisível e, portanto, devo ser invisível: nunca posso ser visto por ninguém. Eu sou tão 


invisível, tão espiritual e tão incorpóreo quanto Deus, pois este Eu que eu sou é a 
Descendência de Deus, feito da Vida, da Substância e do Ser de Deus. 


E por esta razão que mesmo quando deixarmos de lado nossa forma terrena, o Eu, em 
sua plena Identidade, continuará. Sendo Um com Deus, o Eu é inseparável e indivisível 
de Deus, e nem mesmo a morte pode nos afastar da Vida de Deus ou do Amor de Deus, 
pois nossa vida e a Vida de Deus são Uma Só. 


A Vida de Deus e minha vida são Uma, inseparável, indivisível e incorpórea, não sujeita 
ao “homem, cujo fôlego está em suas narinas”, não sujeita a “príncipes”, mas uma Vida 
Divina, vivida sob Deus. 


“Eu e meu Pai somos Um”, incorpóreo e invisível. Eu vivo, me movo e tenho meu Ser em 
Deus. Eu vivo e tenho meu Ser no Espírito, na Alma de Deus, no Espírito de Deus. Estou 
oculto com Cristo em Deus: esta é a minha fortaleza, esta é minha morada - para viver, 
mover-me e ter meu Ser no Espírito, sob Governo Espiritual. 


Reconhecer a Vida de Deus como nossa vida revela nossa vida como imortal e eterna. 
Reconhecer Deus como a Substância até mesmo de nosso corpo, torna nosso corpo 
indestrutível, não sujeito à idade ou mudança, ao pecado, doença ou medo (mas ele não 
está falando do corpo “físico”, o corpo “aparência”, o corpo “conceito” e “projeção 
mental”... — nota do trad. G. S.). 


O Eu é a Consciência 


À medida que repetimos silenciosamente “Eu”, junto com nosso nome, podemos começar 
a nos perguntar sobre a natureza desse Eu que somos, e logo, a única coisa de que 
podemos ter certeza é que somos um Estado de Consciência. Em outras palavras, temos 
consciência de viver, de pensar, de nos movimentar; temos consciência do mundo em 
que vivemos; e por meio do que lemos, ouvimos ou estudamos, temos consciência de 
outros mundos, outros países, outras nacionalidades e outras línguas. Portanto, somos 
Consciência. 


À visão é uma das vias da Consciência. Porque somos Consciência, temos consciência 
das coisas ao vê-las. Também temos consciência das coisas ao ouvir; e ouvir, portanto, é 
uma extensão ou atividade da consciência. É a Consciência que está consciente, mas é 
conscientemente atenta por meio das atividades ou instrumentos de nossa consciência: 
visão, audição, paladar, tato e olfato. Esses cinco sentidos mais nossa capacidade de 
pensar são extensões, atividades externas da Consciência que somos. 


Não está claro que esse Eu que declaramos ser é realmente Consciência? Eu é a 
Consciência, a Consciência constitui o Eu que somos. Portanto, o que somos como 
Consciência é o que se torna nossa experiência. Se estivermos cientes da verdade de 


que existe apenas Uma Consciência Infinita, em virtude de nossa relação de Unidade 
com Deus, essa Consciência Infinita, Deus, deve ser nossa Consciência Individual; e isso 
nos torna tão infinitos quanto Deus, tão imortais e eternos. 


Deus como Consciência Individual 


Não há uma Consciência Infinita, mais a sua e minha consciência, caso contrário, haveria 
O Infinito mais alguma coisa, o que não pode ser. Portanto, a Consciência Infinita que é 
Deus é a Consciência que somos. Por causa de nossa Unidade com Deus, nós, 
individualmente, temos acesso à Natureza Infinita do Ser de Deus, à Vida Infinita e 
Eterna de Deus. Deus é Consciência; nós somos essa Consciência individualizada; mas 
essa Consciência é uma Consciência indivisível, indestrutível, imortal, eterna e, acima de 
todas as coisas, Onipresente, aqui onde estamos, e é Onipotente. 


Porque Deus é o nosso Ser, Deus é a medida de nossa capacidade. O Ser Infinito é a 
natureza do nosso Ser, o Ser Infinito é a capacidade de nosso Ser. E agora, neste 
momento, devemos perceber, reconhecer e nos submeter a Ele. Ao nos lembrarmos 
disso a cada dia, então este momento particular de nossa vida, que agora estamos 
tornando feliz, alegre e próspero, torna-se o momento contínuo de todos os dias de todos 
os anos. Isso nenhum homem pode tirar de nós. Mesmo nós não seremos capazes de 
limitar isso a um dia ou a um ano. Será a alegria e a prosperidade de todos os anos que 
virão deste lado do véu ou do outro, pois nem a vida nem a morte podem nos separar do 
Amor de Deus, da Vida e da Consciência de Deus, a Consciência que é agora nosso Ser. 


Deus é Consciência, portanto, só pode haver Uma Consciência, e o fato de sermos 
conscientes é a prova de que a Consciência que é Deus é nossa Consciência Individual. 
Portanto, temos acesso a Sabedoria, Poder, Domínio e Lei ilimitados. Visto que Deus é a 
Vida de todo este universo - e ninguém ainda descobriu uma forma de vida separada e à 
parte da Vida Universal que é Deus - esta Vida então é a nossa vida. Nossa vida e a Vida 
do Pai são Uma Só. A Vida que é Deus é a vida que é o homem: Uma Vida, Eterna, 
Imortal, Espiritual. Deus é o doador da Lei. Então, pode haver apenas Uma Lei, e esta é 
a Lei de Deus; e se entrarmos em contato com as leis materiais, legais ou econômicas, é 
nossa responsabilidade perceber que elas não tem poder, exceto quando é da Lei de 
Deus: espiritual, harmonioso, abundante e infinito. 


Diariamente Semear e Colher 


“Eu” - o Espírito de Deus - “vim para que tenham vida e a tenham em abundância”. Essa 
vida abundante é nossa quando vivemos, nos movemos e temos nosso Ser oculto com 
Cristo em Deus, onde as crenças universais “deste mundo” não podem se intrometer, 
nem entrar para contaminar ou mentir. 


Quando conhecemos a Verdade, então a Verdade pode operar e nos tornar livres, e a 
Verdade que devemos saber é que “Eu”, a Presença de Deus, a Consciência de Deus, a 
Vida de Deus, chegou no meio de nós (dentro) para que possamos ter vida, e que 
possamos tê-la com mais abundância, liberdade e alegria, e que possamos compartilhá- 
la com todos aqueles que estão em trevas espirituais. Não é nosso para mantê-lo 
reservado, não é nosso para escondê-lo no topo de uma montanha ou em algum ashram 
ou templo remoto. Podemos nos retirar para tal lugar por uma semana ou por quarenta 
dias de contemplação interior, mas devemos descer para as planícies, para a costa do 
mar; sim, descer até o vale para compartilhar com as pessoas deste mundo que ainda 
não são iluminadas e que, portanto, ainda não estão cientes de seu destino de Liberdade 
sob Deus. Com aqueles que consideramos receptivos e responsivos, devemos 
compartilhar este grande segredo da Unidade de nosso Ser Individual e o deles com a 
Fonte Infinita e Eterna. 


Vamos derramar nossos dons do Espírito para as multidões; mas nunca busquemos as 
multidões. Não subimos e descemos as estradas e atalhos, mesmo de nossa família, 
tentando encontrar alguém a quem forçar este presente; porque, se desperdiçarmos o 
dom do Espírito com o pensamento despreparado, nos veremos esgotados. Esperamos 
que as multidões venham a nós. Se as multidões consistirem de apenas uma pessoa, 
esperaremos que essa pessoa venha até nós. Sentamos em silêncio em casa, ou em 
nossa loja ou escritório, com o dedo nos lábios, mantendo nosso tesouro escondido do 
mundo. Aqueles que são receptivos respondem à Luz dentro de nós e reconhecem o 
brilho em nossos olhos ou o sorriso em nosso rosto. Conforme eles vêm, um por um, 
aceitemos cada um como a multidão. Eles vêm a nós pelo pão que damos a eles, e água 
fresca também. Nós damos a eles o que eles procuram. Nós damos a eles gentilmente; 
nós damos a eles gradualmente, com amor, com alegria e com o poder da autoridade. 
Podemos recorrer ao Infinito de nosso Ser, e tudo fluirá: palavras de verdade, compaixão, 
amor, cura, graça, finanças, comida, água, bebida, proteção, cuidado, companheirismo - 
tudo isso fluirá do Cristo dentro de nós. 


“Tudo o que o homem semear, isso também ceifará”. Assim como semeamos agora para 
o Espírito, colheremos Vida Eterna. Se perdermos nosso tempo semeando na carne, 
colheremos corrupção. Mas agora, neste momento, que deve ser o momento contínuo do 
ano que está por vir, estamos semeando para o Espírito, semeando para a Verdade, 
semeando para a Vida Eterna, semeando para a Liberdade Espiritual sob a Graça de 
Deus. E então virá a colheita e a partilha. 


Lembremo-nos diariamente da Natureza Espiritual do nosso Ser e, pelo menos uma vez 
por dia, fechemos os olhos e repitamos silenciosamente para nós mesmos a palavra “Eu” 
seguida do nosso nome, e depois façamos uma pausa para perceber a natureza 


incorpórea e indestrutível do nosso Ser. A natureza incorpórea e invisível do Pai é a 
natureza incorpórea e invisível do Eu que somos, e tudo o que o Pai possui é nosso por 
toda a eternidade. Nem a vida nem a morte podem nos separar da Totalidade de Deus. 


Viver o Amor é Viver a Vida de Deus 


Orar por nossos inimigos, amigos e parentes é conhecer a Verdade. Esta Verdade que 
temos conhecido é a Verdade Universal sobre toda a Criação de Deus. Não é a verdade 
sobre o homem mortal, porque o homem mortal está vivendo em desafio à Lei de Deus. 
É verdade apenas para o Eu que vive em Unidade Consciente com Deus, e estamos 
vivendo nessa Unidade Consciente apenas quando estamos vivendo uma vida de Amor, 
amando nosso próximo como a nós mesmos, amando nossos irmãos, perdoando até 
mesmo nossos perseguidores e inimigos. 


À vida mortal não é de Deus: ela é destrutível. A vida que se vive na crença no bem e no 
mal não está sob a Lei de Deus, e somente quando vivemos o perdão, vivemos 
compartilhando e dando, é que vivemos a Vida de Deus, aquela Vida Espiritual 
incorpórea que é indestrutível, a vida que nem mesmo as chamas podem destruir ou 
podem as espadas ferir. 


Esta vida que trazemos à nossa lembrança quando percebemos que o verdadeiro 
significado do Eu é nossa Vida Imortal dada por Deus, nós a vivemos por meio do Amor, 
e somente por meio do Amor. Quando egoísmo, ganância, luxúria, animalidade, ódio, 
inveja e ciúme têm permissão para entrar em nossa consciência, estamos vivendo uma 
vida separada de Deus, uma vida que não tem o apoio de Deus e, portanto, uma vida 
que deve chegar ao fim. 


Podemos rejeitar esse sentido humano da vida renunciando ao sentido pessoal do eu 
(ego, com letra minúscula — nota do trad.), que se caracteriza pela falta de amor, falta de 
justiça ou falta de benevolência; e podemos aceitar o Eu que é Um com Deus, o Eu que é 
o Espírito de Deus, que veio como nosso Ser Individual para que possamos ter Vida, e 
para que possamos compartilhar esta Vida através do Amor e do Perdão, libertando 
todos de obrigações para conosco, por meio da oração pelos outros e do conhecimento 
da Verdade. 


“Nada devamos a ninguém, senão que amemos uns aos outros; porque aquele que ama 
a outro tem cumprido a lei... Este é o meu mandamento: que vos ameis uns aos outros 
como eu vos amei”, 


Amor - esta é a herança, esta é a natureza do Eu que somos. 


Visto que “Eu e meu Pai Somos Um”, toda a minha confiança está nele, no Eu que eu 
sou, na Consciência que eu sou, na Consciência que abrange o Infinito em Si Mesma. 


Estou consciente através da visão, audição, paladar, tato e olfato. Estou consciente 
através do pensamento: Eu Sou a Própria Consciência. 


Na Consciência que eu sou estão envolvidos todo o universo e todos os mundos por vir, 
pois a Consciência que eu sou e a Consciência que é Deus são Uma e Mesma 
Consciência. Tudo o que o Pai tem é meu; tudo o que Deus é como Consciência, Eu Sou 
como Consciência, pois eu sou o “Eu Sou”. 


“Quem me vê, vê o Pai”. Se podemos ver o Eu do Ser Individual —- a Consciência, o Ser 
incorpóreo, espiritual - estamos vendo Deus, aquele Eu que é Um com o Pai. Lembremo- 
nos sempre que, quando estamos exteriormente e abertamente dizendo "bom dia”, ou 
desejando a alguém um feliz ano novo, interiormente estamos adicionando: 


Eu, o Pai dentro de você, dou-lhe um bom dia ou um feliz ano novo. Eu, no meio de você, 
dou-lhe a Minha Paz. Manhã de Deus, Ano Novo de Deus, Eu dou a você. 


Nota de Gabinete 


Todos estão rodeados, até certo ponto, por amor, cuidado, consideração e recursos 
humanos, mas, até que pensemos a respeito, podemos não avaliar totalmente o quanto 
de bem humano estamos desfrutando. Geralmente não damos valor ao que recebemos 
de pais, marido, esposa, filhos e amigos, ou tendemos a insistir tanto em nossas faltas 
irritantes que não percebemos totalmente os dons, heranças e bênçãos que recebemos 
continuamente. 


Em algum momento ou outro em sua jornada espiritual, isso é trazido à atenção do 
buscador espiritual. Muitas vezes, quando seus recursos humanos falham, o místico em 
desenvolvimento nasce, porque agora ele deve voltar sua atenção para os recursos 
espirituais, para o Reino Dentro de Si Mesmo. 


Existem aqueles que, sob o estresse e a tensão de um período de esterilidade, caem e 
acabam por se perder nesta vida. Outros podem passar pelo período de deserção 
humana e carência material e gradualmente mudar a base de sua dependência do reino 
externo para o Reino Interno da Consciência. Estes são aqueles em quem aquele “Algo” 
Interno foi despertado; esses são os místicos iniciantes que sabem que “Ele suspende a 
terra sobre o nada”, que “Aquele que está dentro deles é maior do que aquele que está 
no mundo”. Estes são os poucos que finalmente alcançam a conclusão de que "tenho 
carne para comer que vós não conheceis”. 


Com esse entendimento, começa a ser feita a transição do homem terreno para aquele 
homem que tem seu Ser em Cristo. “O homem natural não recebe as coisas do Espírito 
de Deus”, e enquanto o homem viver seguro e satisfeito com suas relações humanas e 
recursos materiais, ele “não está sujeito à lei de Deus, nem mesmo poderia estar”. 


Quando, no entanto, ele se torna ciente do seu apego e dependência do "homem, cuja 
respiração está em suas narinas”, e começa a mudar conscientemente sua base de 
confiança para o Nada que constitui a Presença e o Poder Espirituais, ele começa a 
brotar espiritualmente e, eventualmente, deve dar frutos abundantes. 


Um místico vive em algo como uma concha do Nada: ele não sente nenhuma 
dependência das circunstâncias, pessoas ou condições externas; ele não teme os 
poderes externos, sejam eles uma pessoa ou uma condição. Ele vive em um senso de 
auto-completude, sustentado primeiro pela compreensão de que “tenho carne para comer 
que vós não conheceis” e, finalmente, pela consciência de que “Eu Sou o Caminho, a 
Verdade e a Vida... Eu Sou a Ressurreição”. 


O místico, tendo alcançado a Graça Espiritual, descobre-se bem dotado materialmente e 
mentalmente, bem como espiritualmente e, portanto, tem “doze cestos cheios” para 
compartilhar. 


2 - BARREIRAS PARA O DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL 


Como seres humanos, todos nós queremos ou precisamos de algo, e é o desejo por esse 
algo que bloqueia nosso desenvolvimento espiritual. É o desejo ou necessidade de algo 
separado de Deus que cria em nós um sentimento de separação Dele, ou nos leva a 
acreditar que poderíamos estar satisfeitos com algo diferente da Presença e Poder de 
Deus. 


O próprio desejo de algo bom, algo tão bom quanto útil, é uma barreira para o 
desenvolvimento espiritual, pois não temos o direito de querer nada, nem mesmo de 
querer fazer o bem. Temos apenas um direito: querer conhecer a Deus. Então, se Deus 
nos coloca em alguma forma de serviço - ensino, cura, enfermagem, pintura, escrita de 
peças ou livros, ou o que quer que seja - nós realizamos nosso trabalho com alegria e 
prazer, porque estamos nos permitindo ser transparências através das quais Deus pode 
brilhar. Mas desejarmos fazer qualquer uma dessas coisas seria glorificar a nós mesmos, 
e isso é errado. 


E difícil viver a Vida Espiritual porque, na cena humana, estamos continuamente 
desejando algo - ser algo, fazer algo, beneficiar ou abençoar alguém - e essa é a barreira 
para o desenvolvimento espiritual. A dissolução da barreira vem com a renúncia de 
nossos desejos, vontades ou planos, para que possamos ir puros a Deus, sem pedirmos 
suprimento, companhia ou serviço, mas pedindo apenas que a Graça de Deus seja 
estabelecida em nós, para que Deus nos envolva e permeie, para que possamos 
conhecê-Lo corretamente, percebermos nossa Unidade com Ele e, assim, nos tornarmos 


conscientemente Um com o Princípio Criativo de nosso Ser. Isso é tudo. Nós, então, não 
temos mais necessidades, nem mais desejos, nem mais vontades. 


Os Frutos da União Consciente com Deus 


Viver em União Consciente com Deus atrai para nós tudo o que é necessário para 
cumprir nossa experiência, desde que não planejemos o que essa experiência deve ser 
ou desejemos que ela se desenvolva de alguma maneira particular. Essa União com 
Deus, agindo por meio de nós, nos força a uma atividade particular que será de maior 
serviço aos outros e nos trará maior realização. 


Nossa União Consciente com Deus constitui nossa unidade com toda ideia espiritual e 
com toda forma de vida. Atrás de cada forma de natureza, existe Vida Espiritual, e 
quando somos conscientemente Um com Deus, somos consciente e instantaneamente 
Um com a vida de cada planta e animal - não com sua vida física, mas com sua Vida 
Espiritual. Enquanto eles fizerem parte de nossa Consciência, eles participarão de nossa 
Consciência, e nossa Consciência da Verdade será sua vida ressuscitada e renovada. 


Nossa Consciência de Deus se torna a Consciência de nossos pacientes e alunos. 
Enquanto eles estão em nossa Consciência, eles estão participando de nosso 
entendimento; eles estão comendo pão, carne, vinho e água, que é nossa Consciência 
Realizada da Verdade, e nossa Consciência de nossa Unidade com Deus se torna uma 
Lei de Harmonia para eles. 


Seja Determinado 


Milhares de estudantes em todo o mundo que mantêm contato com a Consciência do 
Caminho Infinito, seja por meio da Carta Mensal, lendo os livros, ouvindo as fitas ou 
participando de reuniões do Caminho Infinito onde há uma Consciência elevada, 
descobrem que passam anos e anos com pouca ou nenhuma doença ou discórdia. Por 
longos períodos de tempo, eles têm poucos problemas de natureza séria, e os que 
surgem, se dissolvem mais facilmente. 


Isso nem sempre é verdade no primeiro, segundo ou terceiro ano de estudo, porque os 
alunos iniciantes ainda não aprenderam como fazer contato com a Consciência Superior 
e ainda estão absortos em viver suas próprias vidas. Eles ainda não se aceitaram como 
parte da Consciência do Caminho Infinito, e estão, portanto, vivendo parte de suas vidas 
seguindo o Caminho Infinito e parte dela com alguma outra forma de metafísica ou, às 
vezes, com seis formas diferentes. Esses alunos não abraçam de todo o coração os 
princípios de nenhum ensinamento particular e, consequentemente, sua consciência não 
está unida a nada. 


À partir do momento em que o aluno percebe que o Caminho Infinito é o seu modo de 
vida e se une a ele, ele começa a descobrir que a própria Consciência do Caminho 
Infinito mantém sua Liberdade para ele. “E eu, se for levantado da terra, atrairei todos os 
homens a mim”: Eu, se for elevado à Consciência de Deus, elevarei aqueles que vierem 
a mim a esse mesmo Estado de Consciência, e eles então compartilharão de seus frutos. 


O Mestre impôs uma condição para o gozo contínuo desses frutos, quando disse: “eis 
que estás curado: não peques mais, para que não te suceda coisa pior". Em outras 
palavras, não devemos voltar ao estado de consciência em que estávamos 
originalmente, porque ele só pode dar o mesmo tipo de fruto que dava. Agora que fomos 
elevados a uma Consciência Superior, devemos ter certeza de continuarmos agindo a 
partir dessa Consciência. Antes de sabermos a Verdade, podíamos fazer muitas coisas 
que não trariam nenhuma penalidade sobre nós, porque não havíamos tocado a 
Consciência Superior, mais rarefeita. 


Mas agora, não podemos nos dar ao luxo de sermos falsos em relação ao nosso mais 
elevado senso de integridade, ou violar a Lei Espiritual - nem mesmo aceitar as 
aparências pelo valor de face - sem pagar uma penalidade por isso. Na medida em que 
descemos desse sentido superior, mesmo na menor medida, sofremos. Isso porque nos 
tornamos tão sensíveis e tão sintonizados com o Espírito que pensamentos ou ações 
más ou grosseiras reagem muito rapidamente sobre nós. 


Desista de Buscar Formas de Bem 


Semear na carne tem um significado muito mais profundo do que o significado usual que 
o mundo lhe dá. Se de alguma forma colocarmos nossa fé na forma, em vez de na 
essência ou substância da forma, nesse grau iremos produzir apenas frutos materiais, 
que é a corrupção. 


Não importa o que alcancemos ou possuamos humanamente - seja uma fortuna, um 
casamento ou um corpo físico saudável - está sujeito à deterioração e à morte; na 
verdade, está morrendo desde o momento do nascimento. Tudo o que é adquirido 
humanamente tem apenas a substância de si mesmo e é restrito por suas próprias 
limitações. Se, por meio de nossa Unidade Consciente com Deus, entretanto, algo de 
bom surge em nossa experiência - dinheiro, casa, casamento, companheirismo, emprego 
ou serviço - é um relacionamento até que a morte nos separe, um relacionamento eterno. 
Jamais podemos nos separar de qualquer bem que nos chega por meio de nossa União 
Consciente com Deus. 


Se pudermos passar pela carência de qualquer natureza e formos capazes de resistir, 
não buscando demonstrar pessoas, coisas ou condições, mas buscando apenas 


demonstrar União Consciente com Deus, a Substância de todas as formas, então o 
suprimento de tudo o que está faltando vai se desdobrar. 


Alguns alunos que experimentam uma sensação temporária de carência econômica são 
incapazes de descansar em uma confiança completa no Espírito quando sua situação se 
agrava, e eles recorrem à manipulação e conivência humanas, perdendo assim toda a 
sua demonstração da Vida Espiritual. Outros alunos, aos quais a abundância econômica 
chega logo após terem entrado no caminho espiritual, ficam tão fascinados com o 
dinheiro que se acumula ou com as coisas que o dinheiro pode comprar que também 
perdem sua demonstração. Não é o dinheiro que faz ou perde a manifestação, nem é a 
falta de dinheiro. Nada na forma externa é o fator determinante: o que conta é a União 
Consciente com Deus. 


Muitas pessoas tiveram que chegar às portas da morte antes de encontrar Deus, e não 
poderiam encontrar Deus até chegar a esse ponto. Por quê? Elas estavam tentando 
encontrar saúde, e enquanto a pessoa estiver tentando encontrar saúde, ela não 
encontrará Deus. Ele deve desistir da busca por formas e perceber que a saúde não é 
tão importante, e que se ele tivesse toda a saúde que existe no mundo hoje, ela poderia 
se transformar em doença amanhã. 


Na verdade, que diferença faz o quão saudáveis, jovens e bonitos sejamos, se a 
passagem do tempo inevitavelmente muda isso, de modo que a imagem vem a ser 
completamente invertida? Qual é o sentido, então, em ter orgulho da juventude, saúde ou 
riqueza? Eles são todos passageiros. 


Mas se fizermos de Deus nossa meta, percebendo que nada vai nos satisfazer, exceto a 
União Consciente com Deus, nunca haverá coisas como idade, privação, solidão ou 
vazio em nossa experiência. Na Presença de Deus está a Realização da Vida, e não há 
outra maneira de alcançar a Verdadeira Realização. Na Presença de Deus, há alegria: 
liberdade de toda forma de escassez. 


A Continuidade da Vida Não Depende de Processos 


Mais um passo em nosso desenvolvimento espiritual é dado quando chegamos a um 
ponto em que não estamos exigindo que a vida se cumpra deste lado da sepultura, 
porque agora não desejamos este ou aquele lado, mas apenas a realização. Se o 
Espírito de Deus habita em nós, então temos a capacidade de liberar nossos desejos, até 
mesmo o desejo pela vida humana, ao percebermos: “que diferença pode fazer se eu 
estou olhando para a vida deste lado ou daquele? No que diz respeito a Deus, importa de 
que lado da fronteira a vida está sendo vivida? A Vida é Eterna: não pode ser diferente. 
Está acontecendo continuamente e se cumprindo sem fim”. 


Nada eu procuro - nada. A compreensão da minha União Consciente com Deus é o 
suficiente. Em minha Unidade com Deus, sou Um com toda a Vida Espiritual em todos os 
lugares: deste lado da sepultura, do outro lado, e do lado da vida que ainda não se 
manifestou neste mundo. 


Todo o espaço está preenchido com a Vida de Deus, todo o espaço e todo o tempo - 
passado, presente e futuro - e somos Um com essa Vida, até mesmo com aquela que 
ainda não nasceu. A Vida existe antes do nascimento, e a Vida existe durante e depois 
do nascimento; a Vida existe depois da morte, porque Deus é Vida, e Deus é a Única 
Vida. 


Não há poder que possa impedir a Vida de Deus de se expressar. A Vida de Deus vive 
para se expressar. Podemos restrigi-lo, entretanto, pela crença de que depende de 
órgãos ou funções físicas. Mas a Vida de Deus é Espírito, e não precisa de ajuda 
material para sustentá-la. Portanto, a Vida de Deus pode se expressar onde quer que 
queira, e assim o fará. Mas cabe a nós remover as barreiras que afirmam que é 
dependente de um processo, dependente de um órgão ou de uma função. A Vida 
depende da Graça de Deus, e somente da Graça de Deus. Quando a Graça de Deus 
deseja que a Vida de Deus apareça, ela aparece. 


À União Consciente com Deus Traz Realização 


Ser conscientemente Um com Deus é ser conscientemente Um com a Vida Espiritual de 
todos os seres e todas as formas; e então, tudo o que for necessário para nossa 
realização entrará em nossa experiência. Se forem pacientes para serem curados ou 
alunos para serem ensinados, eles nos encontrarão; se forem quadros a pintar ou livros a 
escrever, se for casamento, família ou negócios, tudo se manifestará. Nada pode impedir 
Deus de se realizar, uma vez que tenhamos feito contato com Deus. Se não fizermos 
contato com Deus, Deus ainda estará se realizando - mas não em nossa experiência. 


Uma vida harmoniosa e bem-sucedida depende de uma única demonstração: a 
demonstração de Unidade Consciente com Deus. Se uma pessoa vem até nós com um 
problema e se podemos nos tornar conscientemente Um com Deus, essa Unidade com 
Deus aparece em sua vida como a experiência de que ela precisa, mesmo que 
possamos não saber qual é essa necessidade, e ela mesma pode não saber o que é. 
Tudo o que ela sabe é a carência que sente, mas não sabemos, nem podemos saber, 
como a satisfação aparecerá em qualquer situação particular. 


No Caminho Infinito, não faz diferença qual é a natureza do problema. Uma pessoa pode 
ter febre, outra pode ter calafrios; um pode ter um tumor e outro uma falta de provisão. 
Tudo o que temos que fazer para ajudá-la é tornarmo-nos conscientemente Um com 
Deus, e qualquer que seja a natureza de sua necessidade, ela será atendida. Se o 


cumprimento deverá vir em menos ou mais carne, ele virá; se tiver que se demonstrar em 
mais ou menos companheirismo, ele o fará. 


Deixando a Inteligência Divina Operar nas Relações Humanas 


Qualquer que seja a forma da necessidade, a Inteligência Divina cuida de todo o assunto, 
sem que nos interponhamos com nossas crenças. Isso reforça o ponto de que um 
praticante nunca deve dar conselhos humanos quando é chamado para obter ajuda. Por 
exemplo, em casos conjugais, ele nunca deve aconselhar separação, divórcio ou a 
continuação do casamento. Ele não deve ter opinião alguma sobre isso: ele deve fazer 
Contato Consciente com Deus, e deixar Deus fazer pela vida daquele casal o que Ele 
quiser. Se a vida deles for mais bem realizada juntos, todos os obstáculos a essa união 
serão removidos. Se, por outro lado, for necessário que eles sejam separados para 
encontrar a realização individual, este Espírito conscientemente percebido trará a 
separação rápida e sem dor, sem perda para nenhum dos dois. Se o praticante entra em 
tal caso com uma noção preconcebida de qual deve ser a demonstração, ele está 
operando no nível de um conselheiro matrimonial ou de um conselheiro psicológico, e 
isso não é Cura Espiritual. 


À função de um praticante não é determinar se uma pessoa deve ser casada, solteira ou 
divorciada, se deve morar nesta cidade ou naquela cidade, ou neste país ou naquele 
país. A função do praticante é ir a Deus, fazer uma União Consciente com Deus e, em 
seguida, deixar a Presença de Deus fazer o que quiser. 


A Única Coisa Essencial: a Compreensão da Presença de Deus 


O Princípio de alcançar a Unidade Consciente com Deus é eficaz em todas as atividades 
da vida. Quando estou dando uma palestra ou dando uma aula, nunca vou a Deus 
pedindo uma mensagem. Quando eu medito, é para perceber a Presença de Deus, e 
quando eu a alcanço, a Presença de Deus fornece a mensagem. Se eu fosse a Deus por 
uma mensagem, estaria indo por um efeito ou por uma forma, e perderia a Essência. Se 
eu não buscar uma mensagem, mas desejar apenas a Presença de Deus, será a 
Presença de Deus que falará e dará a mensagem que deve vir através de mim. 


Muito do que está em meus livros, eu mesmo não sabia, até que tudo começou a fluir, e 
fui ensinado ao mesmo tempo que os alunos. Não tenho como obter conhecimento, 
exceto quando ele vem por meio da inspiração. Então, por experiência, aprendi a não 
querer mensagens, a não querer pacientes e a não querer alunos. 


Só uma coisa eu quero e preciso: o sentimento e a consciência da Presença de Deus, a 
Consciência de minha Unidade com Deus. Deixe-me sentir que Deus está vivendo minha 
vida e vou confiar em mim mesmo para dar a volta ao mundo sem mala ou roteiro, ou 


para qualquer aula sem uma mensagem. Deixe-me sentir que Deus está segurando 
minha mão, que a Presença de Deus está comigo e, como Daniel, também não terei 
medo de leões - mas gostaria de ter certeza de que tenho Deus bem ali ao meu lado, ou 
eu poderia ficar muito assustado até com um gatinho inofensivo. 


Se fizermos nosso Contato Consciente com Deus, nossa vida se cumprirá de acordo com 
o plano de Deus, não de acordo com o nosso esboço do que deveria ser, e o plano de 
Deus geralmente acaba sendo muito melhor do que qualquer coisa que poderíamos 
planejar. 


Não existe poder pessoal, e aqueles que acreditam que existe, mais cedo ou mais tarde, 
encontram um poder maior do que eles próprios, e as vezes são quebrados por ele. 
Mesmo confiar em Deus para algo pode ser perigoso, porque, muitas vezes, não é em 
Deus que nos apoiamos, mas em uma ideia em nossa mente, uma crença ou um 
conceito de Deus, e não podemos nos dar ao luxo de nos apoiarmos nisso. A única coisa 
em que podemos nos apoiar é o Nada: nada que sabemos, nada que possamos ver, 
ouvir, saborear, tocar ou cheirar. Nisso podemos nos apoiar. E, realmente, nem teremos 
que nos apoiar: estaremos descansando no Ser de Deus. 


“Pois os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os seus caminhos os 
vossos caminhos... Minha Paz vos dou; não como o mundo a dá, eu vos dou”. Os 
Pensamentos de Deus e a Paz de Deus transcendem a compreensão humana, mas eles 
vêm apenas para a pessoa que fez uma União Consciente com Deus. Nessa União, 
todas as coisas aparecem no mundo exterior. 


Perdendo o Medo dos Efeitos 


A correta Mensagem da Verdade colocada em nossa Consciência, pensada, ponderada 
e meditada, vivida e praticada, desenvolve um Estado Espiritual de Consciência. 
Podemos ver como essa prática se torna Consciência Realizada, se tomarmos a 
premissa básica de que não há poder na forma ou efeito, e trabalharmos com isso. 


Esse Princípio pode ser testado colocando-se dinheiro na nossa frente e observando 
para ver se há algum poder nele. Imediatamente, observamos que ele permanece onde o 
colocamos, e lá ficará para todo o sempre e sempre - simplesmente morto. Não tem 
poder; não pode sair e comprar nem mesmo uma xícara de café; não pode atrair 
interesse; não pode se multiplicar. Não pode vir para mim e não pode ir para você. No 
minuto em que isso for percebido, podemos relaxar e desistir de lutar por isso. Vale a 
pena lutar por algo tão morto quanto este pedaço de metal ou papel diante de nós? 


O poder não está no dinheiro: o poder está no suprimento, o Espírito Invisível de Deus, a 
Inteligência ou Amor que estão dentro de nós. Esse Espírito de Deus atrai a forma de 


suprimento para nós. Isso nos manterá, e o Espírito de Deus dentro de nós fará uso dele 
de maneira inteligente e amorosa. Agora podemos usar o dinheiro como ferramenta ou 
instrumento, porque a Inteligência que o trouxe até nós é a Inteligência que sabe o que 
fazer com ele, e pode gastá-lo ou investi-lo. Não é pelo dinheiro que vale a pena lutar: é a 
Sabedoria Espiritual que o traz até nós que vale a pena ser conquistada. 


O dinheiro é um instrumento ou forma de oferta; é a expressão externa da oferta, mas 
não é suprimento. Sempre que pensarmos em precisar de dinheiro, comida, roupas ou 
moradia, devemos nos lembrar: “isso não é suprimento. Essa é a forma de suprimento, 
mas o suprimento em si é infinito e onipresente, porque Deus é Suprimento. Deus é 
Infinito, Deus é Onipresente e, onde quer que eu esteja, Deus está; portanto, tenho 
provisão infinita”. 


Repetir ou ler isso não fará com que aconteça. Só se tornará Consciência Realizada se 
refletirmos sobre isso, pensarmos sobre isso, se a cada dia continuarmos a nos lembrar 
que temos suprimento e se, a cada dia, a ideia de que dinheiro é poder se tornar cada 
vez mais morta para nós. Não precisamos nem orar por suprimento. Todo o Reino de 
Deus está estabelecido em nós, e mesmo Deus não pode retê-lo ou tirá-lo de nós, 
porque o Infinito é a medida de nosso suprimento. 


Gradualmente, nossa consciência muda de uma que confia no dinheiro para uma que 
tem uma compreensão da Onipresença do Suprimento e, assim, desenvolvemos a 
Consciência Espiritual do Suprimento. Pode levar uma semana, um mês ou um ano, 
antes que isso seja completamente alcançado. Não demorará muito, entretanto, para 
começar. Em pouco tempo, descobriremos que estamos perdendo nosso medo da 
escassez. Nosso medo e nosso amor pelo dinheiro estão diminuindo, porque agora 
começamos a ver que, por si só, o dinheiro está morto, é apenas uma forma para ser 
usada. Isso muda nossa Consciência. 


Perdendo o Sentido Material do Corpo 


Na área da saúde, também, a harmonia depende de nossa demonstração de Deus. 
Existem pessoas que sofrem de doenças, e por trás desse sofrimento está a crença de 
que a harmonia depende de alguma função ou órgão do corpo. Toda a vida humana é 
construída sobre essa premissa. Se alguma coisa acontecer ao coração, morreremos; se 
alguma coisa acontecer com a digestão ou eliminação, ficaremos doentes. Temos que 
reverter isso. À Vida é Deus, portanto, a Vida não depende do coração, do fígado ou dos 
pulmões. Coração, fígado e pulmões dependem da Vida. É a Vida que bate o coração. É 
a Vida que ativa o fígado, a digestão, a eliminação e os músculos. Não é o corpo que 
move a Vida: é a Vida que move o corpo, e nós somos Vida. Contanto que possamos 
dizer “Eu Sou”, nós existimos, temos Vida, e essa Vida governa o corpo. Ao 


sustentarmos isso, perdemos a consciência materialista do corpo como governante da 
vida e alcançamos a Consciência Espiritual da Vida governando o corpo. 


“O homem não viverá só de pão”. O homem não viverá pela forma ou efeito, seja pão de 
padeiro ou carne de açougueiro, ou a forma que chamamos de coração, figado ou 
pulmões. O homem não viverá por efeito, mas “de toda Palavra que sai da boca de 
Deus". Quando percebemos que a Palavra de Deus é a nossa Vida, a Vida do nosso Ser 
e do nosso corpo, toda a nossa Consciência começa a mudar, e deixamos de temer os 
órgãos e funções do corpo. Por meio dessa prática, uma nova Consciência está sendo 
desenvolvida. 


Liberando o Desejo 


As barreiras para nosso progresso espiritual são nossas esperanças, ambições e 
desejos, mesmo quando eles são bons. Alguns de nós não podem dispensar a busca 
pela saúde, e outros não podem dispensar a busca por aluguel, comida, roupas ou 
companhia. Sempre uma dessas carências ou desejos é o que sentimos que deve ser 
resolvido primeiro. Acreditamos que se pudéssemos nos livrar de nossa dor, poderiamos 
buscar a Deus; ou se pudéssemos demonstrar mais suprimento, poderíamos pensar em 
Deus. Não, funciona ao contrário: se pensarmos em Deus primeiro, teremos todas essas 
outras coisas. “O homem, cujo fôlego está em suas narinas” deve sempre desejar coisas, 
condições ou pessoas e, portanto, nunca é livre para buscar o Reino de Deus e Sua 
Justiça (“buscai antes o Reino de Deus e a Sua Justiça, e todas estas coisas vos serão 
acrescentadas...” - Mateus 6:33). 


Podemos desejar que nos seja dado um pensamento para fazer o trabalho de cura, mas 
isso é um efeito. Podemos querer receber uma verdade sobre o suprimento ou a 
companhia, mas isso também é um efeito. Até mesmo desejar bons pensamentos é 
desejar efeitos. Não desejamos bons pensamentos: desejamos apenas uma coisa: Paz, 
Paz, Paz. 


O desejo é sempre a barreira para nosso progresso e, certamente, uma barreira para a 
realização da meditação. Quando chegamos a um ponto onde não há nada a ganhar com 
a meditação, onde não entramos em meditação com nenhum propósito, mas apenas 
voltando-nos para dentro para ficarmos quietos, a meditação é fácil de alcançar. Somente 
quando colocamos em nossa meditação nosso desejo por algo, e esse desejo é um 
desejo por um efeito, é que a quietude interior e a paz da meditação nos escapam. 


Trabalhar com os Princípios que constituem a Mensagem da Verdade desenvolve o 
Espírito ou Consciência da Verdade. Por fim, estamos vivendo na Consciência de Cristo, 
onde é muito fácil meditar, porque não temos ódio, medo, nem amor por nada no reino 
externo. Até mesmo nosso amor pelos amigos e pela família assume uma natureza 


espiritual, o que faz com que eles mudem em relação a nós, para que não se apeguem a 
nós como antes, ou dependam ou confiem em nós. 


À percepção de que Deus é a realização de nosso Ser os torna livres para amar, porque 
somos livres para dar e receber sem qualquer apego ou dependência. Podemos amar 
nossa família sem acreditar que eles nos devem nada, e sem sentir que devemos nada a 
eles, exceto amá-los. Eles têm o mesmo Deus que temos, e agora estamos unidos por 
um vínculo mais próximo do que nunca: estamos unidos naquele vínculo de amor que 
pode dar e receber gratuitamente, e nunca sentir que, ao dar, nos privamos de qualquer 
coisa, OU que, ao receber, privamos outra pessoa de qualquer coisa. 


Chegar à realização de que nossa Unidade com Deus é a experiência mais libertadora do 
mundo. Mas chegamos a isso praticando, praticando e praticando, e mantendo essa 
Verdade, até que, gradualmente, toda a nossa Consciência mude. Quando isso 
acontece, e este mundo se torna “morto” para nós, ganhamos o mundo inteiro: então 
tudo é nosso, cada pedaço dele. Foi apenas o desejo que o manteve afastado. Agora 
não há nada a conquistar, nada a ganhar, nada por lutar. Tudo já “é”. O Senhor já é 
nosso pastor, não porque o merecemos, o conquistamos ou porque somos dignos, não 
porque vamos fazer alguma coisa, mas apenas porque o Senhor é nosso pastor, e nada 
nos faltará. 


Ganhe a percepção consciente da Presença e do Poder de Deus dentro de seu próprio 
Ser. Independente do nome ou natureza do problema ou necessidade, não tente resolvê- 
lo no nível do problema. Não tente resolver o suprimento como suprimento; não tente 
resolver as relações familiares como relações familiares. Abandone todos os 
pensamentos sobre essas coisas. Volte-se para dentro até que você realmente encontre 
aquele lugar dentro de seu Ser que lhe dá a resposta de Deus. Então seus problemas 
serão resolvidos. Depois de ter tocado o Cristo em seu próprio Ser, você tocou a Fonte 
da Vida mais abundante. 


Unidade Consciente com Deus! Isso constitui União Consciente com todo Ser espiritual e 
com toda idéia espiritual. 


Nota de Gabinete 


Foi em 1947 que foi publicada a primeira edição de O Caminho Infinito. Está hoje em sua 
décima primeira edição. Desde então, ele e muitos outros escritos do Caminho Infinito 
viajaram pelo mundo em edições americanas e britânicas, e algumas em alemão, 
holandês, francês e japonês. Quinze anos atrás, eu era o único estudante do Caminho 
Infinito no mundo, e agora vejo o que Deus fez ao redor do globo! Somente Deus poderia 
produzir tal milagre. 


Está ficando cada vez mais claro para mim que Deus está permeando a Consciência 
humana com Sua Presença e Sua Graça. Cada um de nós, como estudante do Caminho 
Infinito, é Seu Amor e Sua Vida em ação: “Vivo, não mais eu, Cristo vive em mim”. Cada 
um de nós deve perceber que a Verdade está vivendo em nós para o seu propósito. 


"Não me escolhestes, mas eu escolhi a vós". Nem você, nem eu escolhemos este 
Caminho, mas fomos escolhidos para que a Graça de Deus se torne visível na Terra 
através de nós. Através de nós, o plano de Deus está sendo revelado e Sua Vontade 
está sendo feita na Terra como no Céu. 


Assim como Deus sempre escolheu Seus templos, professores, discípulos, apóstolos e 
alunos, Deus escolhe hoje aqueles homens e mulheres dedicados à União Consciente 
com Ele para aparecerem como o Templo da Verdade evidenciado em todo o mundo. 
Aqueles que permanecem em meditação experimentam Sua Presença, e assim liberam 
na Consciência Sua Graça e Paz. “Nada posso por mim mesmo”, mas “posso todas as 
coisas em Cristo que me fortalece”. A menos que sejamos escolhidos por Deus, não 
podemos cumprir Sua Missão, e somos escolhidos quando sentimos Seu Espírito dentro 
de nós. 


“Mas o homem natural não recebe as coisas do Espírito de Deus” - somente aqueles em 
quem Seu Espírito habita conscientemente. “Pelos seus frutos os conhecereis”, e assim 
sabemos se o Seu Espírito habita em nós: se levarmos a Sua Graça e a Sua Paz 
conosco em qualquer lugar da vida em que andemos. Não precisamos deixar nossas 
casas ou negócios, mas devemos levar para eles Seu Conforto, Cura e Paz. 


Sejamos sempre reconhecidos por nossa consciência de que a Alegria e a Paz que 
trazemos são Dele. “Se eu testifico de mim mesmo, o meu testemunho não é verdadeiro”: 
é a Vontade do Pai que conforta, cura, abençoa e multiplica. Por Sua Graça, somos a 
Luz para que Sua Vontade seja feita, não a vontade ou o pensamento do homem. 


Olhando para o mundo, vemos Sua Luz brilhando na face do homem. Olhando para os 
eventos do mundo, testemunhamos mais e mais de Sua Vontade e Graça. O Caminho 
Infinito novamente revela o Reino de Deus na Terra, a Vontade de Deus no homem e a 
Graça de Deus que vem como a Paz no coração do homem. 


Nós não escolhemos ou fazemos isso, mas o Pai escolhe o tempo e o caminho. 


3 - QUANDO O ESPÍRITO DO SENHOR ESTÁ SOBRE NÓS 


A meta de nossa jornada no Caminho Espiritual é fazer a transição de ser o homem da 
Terra, que não está sob a lei de Deus, para ser aquele homem que tem seu Ser em 


Cristo, deixar para trás aquela individualidade que às vezes é boa e às vezes má, às 
vezes doente e às vezes saudável, às vezes rica e às vezes pobre, e emergir em nosso 
Estado Divino como um Filho de Deus. 


De acordo com o Mestre, somos galhos que são Um com a Árvore da Vida, ou somos 
galhos que são cortados da árvore. Se somos galhos cortados, estamos murchando e 
morrendo; mas se estamos conectados com o tronco, então somos Um com a árvore 
inteira e tudo o que a constitui, descendo até as raízes e subindo através das raizes. 
Estamos em harmonia com tudo o que há no solo, com o sol e com a chuva. Tudo que 
penetra no solo sobe pelas raizes, alimenta toda a árvore e depois produz os frutos. 


O Caminho de Volta a Casa do Pai 


Cada problema que enfrentamos decorre de uma separação de nossa Fonte, e até que 
estejamos mais uma vez unidos a essa Fonte, os problemas continuarão a ocorrer em 
nossas mentes e corpos. Tanto a mente quanto o corpo precisam ser alimentados. 
Durante séculos, foi considerado suficiente alimentar o corpo e mantê-lo com alimentos, 
remédios e ar fresco; mas nos últimos cem anos, foi descoberto que precisamos de algo 
mais do que isso, e assim foram feitas tentativas para ensinar as pessoas a preencher 
suas mentes com pensamentos de natureza positiva, pressupondo que o corpo, por sua 
vez, responderia a esta abordagem da vida. Mas se não formos alimentados pelo 
Espírito, todo o alimento material que podemos colocar em nosso sistema não nos 
alimentará adequadamente, nem todo o alimento mental com o qual preenchemos a 
mente nos dará nutrição adequada. 


Como seres humanos, não temos contato com nossa Alma ou Fonte, e é apenas quando 
começamos a prática da meditação que encontramos nosso Caminho de Volta para a 
Casa do Pai. A história do Filho Pródigo, se não for corretamente entendida, pode indicar 
que a jornada de volta para a casa do Pai foi meramente um ato físico, e isso não é 
verdade. O banquete com os porcos é nada mais nada menos que a vida que vivemos 
dia a dia, separados e à parte de Deus, e o retorno à casa do Pai é uma jornada que 
deve ser percorrida, não indo a qualquer lugar fisicamente, mas por um ato de 
Consciência. 


Este ato de Consciência não pode ocorrer até que haja o reconhecimento de que temos 
vagado em um país distante, em uma terra de fisicalidade e mentalidade, e que é 
necessário fazermos a viagem de volta para a casa do Pai, um jornada que se realiza 
dentro de nós mesmos, como uma atividade da Consciência. Essa atividade da 
Consciência é a Meditação. 


Praticar, Praticar, Praticar 


Quando meditamos, embora no início possa parecer que nada está acontecendo, desde 
a primeira vez que fazemos o esforço, uma agitação interior acontece, embora possa ser 
tão leve a ponto de ser imperceptível. É muito parecido com ter aulas de piano e praticar 
diligentemente por meia hora ou uma hora, e então, no final desse tempo, quando 
descobrimos que não podemos tocar piano, pensamos que nada aconteceu. Mesmo no 
segundo ou terceiro dia, podemos não observar nenhum progresso notável. Se, 
entretanto, persistirmos por sessenta, noventa ou cento e vinte dias, podemos ver o 
progresso que fizemos, progresso que vem acontecendo desde aquele primeiro dia. 


O mesmo ocorre com a meditação. Podemos meditar muitas vezes ao dia e, no final do 
mês, sentir que não fizemos nenhum progresso visível. Mas se pudéssemos saber o que 
pode acontecer ao final de um ano, entenderíamos porque foram necessárias cada uma 
dessas tentativas de meditação para atingir até mesmo uma medida de Unidade 
Consciente com a Fonte da Vida e, assim, tornar-se como o ramo de uma árvore que foi 
enxertada de volta na árvore. 


Tornando-se Universal Através da União com a Fonte 


Cada gota de chuva que cai, cada raio de sol, cada floco de neve que enriquece o solo é 
enviado para cima pelas raizes da árvore alimentando o tronco, encontrando seu 
caminho através do tronco até os galhos e, então, finalmente se transformando em 
botões e flores e frutos. O ramo não tem conhecimento das muitas fontes que o estão 
alimentando e, ainda assim, está se beneficiando de todas elas. 


Podemos não estar cientes das forças invisíveis que estão contribuindo para nosso bem- 
estar físico, mental, moral, financeiro e espiritual, ou mesmo das pessoas ao redor do 
mundo que estão desempenhando um papel invisível e desconhecido em nosso 
desenvolvimento. Mas assim como tudo o que é puxado pelo tronco da árvore de 
qualquer fonte ajuda a alimentar cada ramo individual, também esta Unidade com Deus, 
alcançada através da meditação, constitui a nossa Unidade com todo Ser e Ideia 
Espiritual, com toda Atividade Espiritual, toda a Substância Espiritual, e com toda a Lei 
Espiritual. 


Quando alcançamos essa Unidade com nossa Fonte ao sermos enxertados de volta na 
árvore por meio de nossas meditações, nos tornamos Um com todos neste globo e, pelo 
que sabemos, com influências que podem estar vindo até de outros planetas. Não 
sabemos de onde vem o nosso bem. Só sabemos que, se estivermos em harmonia com 
Deus em nossa meditação, estaremos em harmonia com todo o universo, e todo o Bem 
desse universo fará parte de nossa experiência individual. 


Quando somos conscientemente Um com Deus, nos tornamos universais: universais na 
oportunidade de servir e universais no sentido de sermos alimentados e cuidados por 
uma Fonte Universal, e não apenas pelo que vemos ou conhecemos. Assim, toda 
meditação é uma União com nossa Fonte que, por sua vez, nos une uns aos outros. 


Quando, em nossas aulas, palestras ou reuniões de grupo de estudo, nos unimos em 
meditação com nossa Fonte, devemos lembrar que há apenas uma Fonte a que todos 
podem recorrer e, portanto, quando somos Um com nossa Fonte, somos Um uns com os 
outros. Isso não significa Um apenas com aqueles que estão fisicamente presentes. 
Sendo conscientemente Um com Deus e Um com o grupo com o qual nos encontramos, 
somos também Um com o outro universalmente e, eventualmente, todos aqueles de 
nosso próprio Estado de Consciência são conduzidos a nós ou somos conduzidos a eles. 
Onde quer que estejam no tempo e no espaço, nós os encontraremos; e onde quer que 
estejamos no tempo ou no espaço, eles nos encontrarão e haverá a oportunidade mútua 
de compartilhar espiritualmente. 


Podemos não encontrar pessoalmente todas aquelas pessoas que estão em nosso 
próprio Estado de Consciência, nem conheceremos aquelas que são beneficiadas por 
nossas meditações, porque, quando essa Unidade com nossa Fonte é alcançada em 
nossa meditação, não sabemos quem, em nosso próprio nível espiritual, pode estar em 
qualquer parte do mundo, que também esteja sintonizado com sua Fonte, e assim faz 
contato com o Estado de Consciência que nós somos. Muitas vezes é relatado que 
alguém foi milagrosamente curado de uma coisa ou outra... Não havia razão aparente 
para sua cura: simplesmente aconteceu, e ele pode nunca descobrir o porquê, nem 
perceber que, em sua condição extrema, voltou-se para dentro de si e tocou a 
Consciência de alguém, em algum lugar, que também estava em contato com o Pai. 


Desdobrando Experiências Espirituais 


Na literatura mística, há relatos de incontáveis homens que alcançaram o estado místico 
de Unidade Consciente com Deus. Com a ajuda das Escrituras e com as revelações dos 
místicos, é possível embarcar em um programa de vida espiritual individual, estudo, 
meditação e prática, até que nos encontremos experimentando alguma medida da 
Cristandade. Não entramos em nossa Cristandade em apenas um momento, embora 
tenhamos experiências místicas durante as quais podemos experimentá-la em sua 
plenitude. Entretanto, essas são experiências momentâneas, após as quais voltamos à 
Terra novamente e vivemos com apenas uma pequena medida de Discernimento 
Espiritual, enquanto temos a lembrança da experiência em sua totalidade na memória. 


Conforme os alunos persistem em seu estudo, meditação e busca de instrução, essas 
experiências espirituais ocorrem com mais frequência, são de maior duração e, 


eventualmente, muitos alunos entram em uma fase da Consciência em que o Espírito 
está sobre eles, e eles estão mais ou menos continuamente no Espírito, embora nem 
sempre no mesmo grau. Em outras palavras, eles nunca estão completamente fora do 
Espírito, mas, por outro lado, raramente podem viver na medida completa da Realização 
Espiritual. 


Vivendo pelo Espírito 


Por meio da prática da Meditação Contemplativa, incorporamos a Sabedoria das 
Escrituras. Esta contemplação, ou reflexão sobre a Verdade, entretanto, não é meditação 
real, mas apenas um passo que conduz à experiência plena da meditação. A primeira 
parte de uma Meditação Contemplativa é a contemplação da Verdade, e a segunda parte 
é ouvir uma resposta do Pai Interior. 


O Espírito de Deus já está dentro de nós e habita em nós, mas não traz propósito nem 
benefício algum até que nos tornemos conscientes de Sua Presença. É exatamente 
como se tivéssemos herdado cem mil dólares, mas se não tivéssemos conhecimento de 
nossa herança, o dinheiro não teria nenhuma utilidade para nós. Nós o temos, nós o 
possuímos, temos o título dele, mas não tem valor porque não o conhecemos. Uma vez 
informados que estes cem mil dólares são nossos, aceitamos e utilizamos, fazendo o que 
quisermos com eles. O mesmo ocorre com o Espírito de Deus. O Espírito de Deus habita 
em nós, mas até que saibamos que Ele habita e até que tenhamos consciência Dele, Ele 
não pode dar frutos em nossa experiência. 


À partir do momento em que tivermos a primeira experiência consciente de perceber que 
existe uma Presença dentro de nós, ela nos guiará para a revelação plena e completa da 
Verdade. Se continuarmos nos voltando para Ela dentro, no silêncio, de uma forma ou de 
outra, Ela, a Presença, começará a se fazer conhecida; Ela começará a se identificar; e 
uma vez que tenhamos sido tocados por Ela, se continuarmos nos voltando para Ela 
fielmente, seremos conduzidos à sua plenitude. “Mas o Consolador, que é o Espírito 
Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, ele vos ensinará todas as coisas”. 


A vida, depois que o Espírito de Deus está sobre nós, é muito diferente de viver como um 
pedaço de barro na mortalidade. Nossa grande preocupação agora não é com nós 
mesmos, mas que este Espírito de Deus em nós seja uma bênção para o mundo e para 
todos que vierem a nosso mundo. Somente quando este Espírito está em nós é que 
realmente vivemos. À vida é então vivida "não pela força e nem pelo poder, mas pelo 
meu Espirito”. 


Pai, contemplo Tua Graça e Tua Vontade para que Teu Espírito possa me visitar, e para 
que eu seja dotado do Alto por Teu Espírito - não por minha sabedoria, não por meu 
árduo trabalho, mas por Teu Espírito. 


“E o Espírito que vivifica; a came para nada aproveita: as palavras que eu vos disse são 
Espírito e são Vida”. Quando o Espírito de Deus habita em nós, é a Palavra de Deus que 
vive até o nosso corpo, porque então não é o seu corpo ou o meu corpo: é o Corpo de 
Deus. Deixado por si mesmo, este corpo não pode fazer nada e não vai a lugar nenhum. 
É o Estado de Consciência do indivíduo que governa toda a atividade e funcionamento 
do corpo. 


Do ponto de vista humano, podemos usar o corpo para propósitos bons ou maus, mas 
quando o Espírito de Deus habita em nós, não podemos mais usar o corpo para qualquer 
propósito. Não é mais o nosso corpo: agora é o Corpo de Deus, e é Deus quem 
determina o que o corpo fará, para onde irá e como será mantido. Em outras palavras, a 
carne que “para nada aproveita” está “morta”. são “as palavras que Eu - Deus - falo, elas 
são Espírito e são Vida”, são Verdade e são Poder. Agora, entreguemos o controle ao 
Espírito: 


Pai, este corpo é Teu, assim como Eu sou Teu. Eu sou o teu Santo Templo, porque Tu 
habitas em mim. Meu corpo é Teu Templo, porque o entreguei ao Teu uso. Envia-o para 
onde queres; instrui-o a fazer o que desejas que ele faça. 


A Receptividade é Desenvolvida por Meio da Meditação Contemplativa 


Toda a função da meditação contemplativa é nos levar a um ponto de receptividade em 
que o Pai fala conosco. Realmente não faz diferença se Deus fala em voz audível, se 
estamos apenas recebendo impressões ou se estamos instintivamente fazendo o que o 
Espírito nos força a fazer. O Espírito se dá a conhecer de tantas maneiras diferentes que 
ninguém pode supor como Ele falará a qualquer pessoa. Por fim, a Meditação 
Contemplativa nos leva a um ponto de entrega em que nossa alma, mente e corpo 
pertencem ao Espírito de Deus, porque o Espírito de Deus habita em nós. 


“O Senhor aperfeiçoará o que me diz respeito”. Não há preocupação nem inquietação 
com as coisas do mundo exterior, porque o Espírito de Deus, que habita em mim, faz a 
obra que me foi dada para fazer. O governo está sobre Seus ombros. 


Em nossa contemplação da Verdade, alcançamos um nível onde a Verdade não chega 
mais, e parece que chegamos ao fim de nossa contemplação. Este é o momento em que 
entramos na verdadeira meditação. Pensamos tudo o que podíamos pensar sobre Deus, 
dissemos tudo o que podíamos dizer sobre Deus, repetimos todas as promessas, 
trouxemos a Palavra de Deus à lembrança consciente; e agora, é a vez de Deus: 


Fala, Senhor; e eu vou ouvir. Fala Tu comigo, Senhor; faze-me conhecer a Tua Vontade; 
torna o Teu caminho claro para mim; vivifica o Teu Espírito dentro de mim; deixa o Teu 
Espírito interagir com o meu Espírito. 


Nessa humildade de Espírito, o silêncio se aprofunda, e ficamos em completo estado de 
receptividade, escuta e expectativa: 


Tua Vontade é feita em mim. Teu Espírito prospera em meu caminho. Teu Espírito me 
alimenta, veste e me abriga; Teu Espírito é minha capacidade e minha habilidade. 


É o Teu Espírito que me desperta e dá Vida. A came está morta — é o nada. Teu Espírito 
dá Vida. “Fala, Senhor; porque o teu servo escuta”. 


E assim, continuamos descansando no Espírito por um, dois, três ou quatro minutos, e 
então continuamos com nossos afazeres. Se, a princípio, não recebemos resposta e 
nada parece acontecer, isso não nos deve perturbar. Desde o primeiro momento em que 
nos engajamos na Meditação Contemplativa, algo está acontecendo. É apenas uma 
questão de quando vai se tornar visível no exterior. 


À medida em que continuamos essa prática, chega o dia em que o Espírito do Senhor 
Deus está sobre nós e sentimos conscientemente a Presença de Deus. Cada um a sente 
de uma maneira diferente, pois não existe uma maneira particular de identificá-la. Basta 
sabermos que algo aconteceu; sabemos que agora existe uma Presença conosco, e 
mesmo que ela não permaneça, voltando dia após dia à nossa Meditação Contemplativa, 
entramos na meditação plena e recebemos a Palavra de Deus que é a nossa Vida. 


Uma Técnica para Transcender a Mente 


É transcendendo a mente e o pensamento, na capacidade de abster-se de falar e de 
alcançar e manter uma quietude interior, que a experiência meditativa é realizada. Essa 
quietude interior é alcançada quando somos capazes de olhar para uma pessoa, coisa ou 
condição sem rotulá-la como boa ou má. Então, a mente não tem mais nada para 
apreender ou pensar; não tem nada com que se preocupar e não tem nada com que se 
alegrar: simplesmente aquieta-se. 


É como olhar objetivamente para uma pintura, sem nenhuma ideia pré-concebida se ela 
é boa ou ruim, sem nenhuma opinião baseada na reputação do artista ou no nosso gosto 
pelo assunto. Ver uma obra de arte com esse distanciamento nos permite ver a visão do 
artista: o que estava em sua mente - Alma e Consciência - quando a pintura foi feita. 
Tanto mais devemos assim olhar para a Criação Espiritual, não através de nossas 
noções preconcebidas de como os seres humanos deveriam ser, mas através da 
Consciência do Divino Criador! 


À única maneira de fazer isso é renunciar a todos os rótulos de bem e mal e, quando o 
julgamento for completamente suspenso, estaremos na Consciência do Criador Espiritual 
e seremos capazes de ver o universo como Deus o vê. Agora, entramos na Mente de 
Deus; ou, inversamente, quando a mente que está julgando e rotulando está quieta, a 


Mente de Deus torna-se a nossa mente ativa. Mas não pode haver nenhuma Mente de 
Deus funcionando em nós enquanto nossa mente estiver formando julgamentos de bem 
ou de mal, porque enquanto estamos vendo pessoas, coisas ou condições como boas ou 
más, estamos usando padrões humanos de julgamento, e nenhum julgamento humano 
pode jamais ver a verdadeira natureza da Criação. Se quisermos ver este mundo 
corretamente, devemos vê-lo com os olhos de Deus, ou a Consciência, e isso não 
podemos fazer até que a mente humana esteja quieta e tenha abandonado seus 
julgamentos quanto ao bem e ao mal. 


Uma prática desse tipo nos ajuda a evitar reações as aparências externas. Isso é difícil, 
mas quando a capacidade de não reagir às aparências é alcançada - e todos os alunos 
sérios, mais cedo ou mais tarde, chegam a esse ponto - a Cura Espiritual vem fácil e 
naturalmente. Teremos percorrido um longo caminho em nossa jornada espiritual, se 
pudermos ver doenças, pecado, alcoolismo e todas as outras aparências sem reagir a 
elas, não tentando curá-las ou mudá-las, mas sempre lembrando conscientemente de 
não julgar pelas aparências: 

"Quem me fez juiz ... sobre vós?” Não, não aceito as aparências: aceito a verdade de que 
o Espírito de Deus está dentro de você, não importa quem seja “você”: prisioneiro em 
uma prisão, ladrão na rua, alcoólatra na esquina ou moribundo em um hospital. 


Não devemos reagir às aparências: devemos lembrar que, uma vez que Deus é 
Onipresença, independente da aparência que vemos com os nossos olhos, é apenas 
uma aparência; e porque é apenas uma aparência, não devemos fazer nada a respeito, 
exceto reconhecê-la como tal. Isso é Discernimento Espiritual; essa é a capacidade de 
não acreditar no que nossos olhos vêem e de não julgar pelas aparências. 


Todo trabalho de Cura Espiritual é baseado nesse ponto. Se, ao receber um pedido de 
ajuda, um praticante sentasse e tentasse curar alguém, ele não seria um praticante por 
muito tempo. Um praticante de Cura Espiritual nada sabe sobre o que é chamado de 
cura. Tudo o que constitui um Curador Espiritual é um Discernimento Interno de que 
Deus é Vida Individual e, portanto, a Vida é imortal, eterna e indestrutível - um 
Discernimento Espiritual que consiste em não julgar as aparências. 


Discernimento Espiritual Traz Cura 


Se julgarmos pelas aparências, sempre veremos o pecado, doença, morte, carência, 
limitação, guerras e restrições de todos os tipos, e seremos limitados por elas, porque 
estaremos sofrendo por nossa própria crença sobre o que observamos. Quando o 
Espírito do Senhor Deus está sobre nós, no entanto, recebemos o Discernimento para 
não julgar pelas aparências. Então, quando somos chamados para qualquer tipo de 
ajuda, somos capazes de sentar em contemplação e meditação e perceber: 


Pai, é o Teu Espírito que desperta; é o Teu Espírito que revela a Verdade exatamente 
onde está a imagem do erro. Deixa-me ouvir Tua Palavra. 


A parte mais difícil deste Caminho é chegar a um ponto onde entendemos que não 
somos curandeiros ou agências de emprego, mas que nosso trabalho é puramente no 
nível espiritual, aquele nível de discernimento em que, porque o Espírito de Deus está 
sobre nós , sabemos que o homem aleijado não pode ser aleijado, porque Deus não o 
aleijou, e Deus é o Unico Poder que existe. Sabemos que o cego não pode ser cego 
porque Deus não o cegou, e não há outro poder senão Deus. Não pode haver pecado, 
nem pode haver doença, porque Deus não os criou, e Deus é o Unico Criador. Mas não 
sabemos isso com a nossa mente. Não podemos saber essas coisas com nossas 
mentes; não podemos nem sequer acreditar nelas. 


Quando somos ordenados espiritualmente e o Espírito do Senhor Deus está sobre nós, 
no entanto, podemos ver que ninguém é um ser humano: todos são divinos, todos têm 
essa centelha do Divino em si, todos são Filhos de Deus. Nesse entendimento, podemos 
olhar através da aparência, e então, aqueles que se voltaram para nós respondem: “eu 
me sinto melhor; eu estou melhor”. Nosso Discernimento Espiritual viu através da 
aparência, o que nunca poderíamos fazer como seres humanos, mas o Espírito de Deus 
pode fazê-lo através de nós. 


Pode levar meses e anos para alcançarmos esta realização do Espírito - não que demore 
anos para o Espírito estar sobre nós - mas quando Ele vier até nós, será apenas um 
bebê, e teremos que cuidar dele e nutri-lo. Teremos que habitar de modo secreto e 
sagrado com Ele dentro de nós, até que, por Seus frutos, outros comecem a perceber 
que há algo mais em nós do que apenas carne. O que é esse mais? O Espírito de Deus 
que habita em nós. 


Quão Grande É o Impulso Interno? 


À intensidade do impulso dentro de nós determinará quantas horas por dia dedicaremos 
à meditação e ao estudo espiritual. Algumas pessoas não conseguem se dedicar a 
praticar por mais de uma hora por dia, e outras não podem parar em menos de sete ou 
oito horas por dia. Existem também algumas pessoas que não conseguem estudar os 
Princípios Espirituais mais do que alguns minutos por dia. Sua mente busca descanso e 
não pode se prender a essa disciplina específica; mas há outros que não conseguem se 
livrar disso. Tudo isso depende do impulso interno. Isso não é uma questão de elogio ou 
culpa. Existem alguns que não estão preparados para o Caminho Espiritual; há outros 
que têm a capacidade de tocar suas franjas, e isso é o mais longe que podem chegar. 
Então, há aqueles que são dirigidos até que alcancem o objetivo de Comunhão 
Consciente e União Consciente com a Fonte. 


Desde a infância, sejam chocalhos, bonecos, automóveis, televisão ou rádio, tudo tende 
a nos desviar de nosso objetivo. Tudo nos mantém tão ocupados aqui que não temos 
tempo para descobrirmos a nós mesmos e, no final das contas, perdemos a capacidade 
de fazer isso. À princípio, tentar encontrar aquela quietude e paz interior parece nos 
separar do resto do mundo. Isso nos deixa com uma sensação de solidão e, de uma 
forma ou de outra, devemos ser capazes de sobreviver a esse estágio. 


Isso não é muito diferente de um homem que, em sua determinação de ganhar um 
milhão de dólares, precisa se desligar de todos os relacionamentos normais enquanto se 
empenha para conseguir aquele milhão. Ele pensa que depois de ganhar seus milhões, 
ele pode voltar ao mundo e voltar a desfrutar das relações humanas e companheirismo 
de sua vida anterior, mas nessa época, alguns de seus vizinhos já terão dois milhões e, 
portanto, ele não poderá parar até que ele tenha três. 


À menos que estejamos dispostos a nos separar do mundo e a termos períodos para a 
descoberta de nosso Eu, naturalmente não teremos sucesso em alcançar nosso objetivo 
de União com Deus. Mas, como o homem com seu milhão, descobrimos que, depois de 
atingir essa União e Comunhão, não ficamos satisfeitos até que tenhamos tudo o que 
existe nela. E assim persiste o impulso de estar em Comunhão com Deus até que a 
experiência completa e perfeita seja alcançada. 


Quando alcançamos isso, temos a capacidade de desfrutar relacionamentos com cada 
ser humano em nosso nível espiritual em qualquer lugar. Temos companheirismo raro e 
rico, mas geralmente só acontece depois de sacrificarmos o companheirismo e as 
atividades humanas até que cheguemos a essa Unidade com a Fonte e, então, 
descubramos nossa Unidade uns com os outros. 


Cada vez que meditamos, quer sintamos ou não algum resultado direto disso, estamos 
nos aproximando de uma Comunhão e União reais com nossa Fonte. Vamos pensar na 
meditação não apenas em termos do que ela fará em nossas vidas, mas dos frutos que 
pode produzir para o mundo. Cada vez que alcançamos, mesmo por um segundo, a 
Comunhão com nossa Fonte, estamos trazendo comida daquela Fonte, não apenas 
comida que nos alimenta, mas comida que alimenta o mundo. Por sermos alimentados 
pelo Espírito do Senhor Deus que está sobre nós, podemos alimentar os outros, porque 
os frutos espirituais e o alimento que surgem são demais para qualquer um de nós. 
Sempre sobram doze cestos cheios para o mundo. 


Somente de uma maneira os problemas do mundo podem ser resolvidos e a paz 
estabelecida - se o mundo for alimentado espiritualmente. Através da Comunhão com 
nossa Fonte, geramos o alimento que alimenta o mundo, e então o que ocorre em nossa 
Comunhão Interior se torna o Bem do mundo. 


Nota de Gabinete 


No momento em que escrevo, é janeiro de 1963, e acabo de cancelar a aula expositiva e 
as aulas marcadas para 30 de junho, para ficar em casa por mais tempo de descanso e 
renovação espiritual. Toda a base do nosso trabalho é que vivemos a partir da 
Consciência Espiritual, mas um ano como 1962 de viagens constantes e, em seguida, 
voltando para casa com cerca de três mil correspondências, duas mil das quais exigiam 
respostas, não me deixou muito tempo para o descanso e a renovação essenciais para 
viver nessa Consciência. Portanto, não deixarei o Havaí até que saiba que a mensagem 
que vem brotará das profundezas da Consciência Espiritual. 


O ano de 1962 viu o mundo enfrentando enormes dificuldades e convulsões na África do 
Norte, Central e do Sul, Sudeste Asiático, Berlim e Cuba, para não falar dos problemas 
de finanças e indústria nos Estados Unidos. A julgar pelas aparências, o mundo chama 
tudo isso de mal, mas eu digo a você que nada disso é mal; pelo contrário, está tudo 
bem, e eu realmente quero dizer bem. 


Por que você acha que o Mestre disse: “não vim trazer a paz, mas a espada”? Você sabe 
quantos países na África e na Ásia alcançaram sua liberdade nos últimos quinze anos, e 
isso por causa de convulsões, guerras e ameaças de guerra? Nenhuma dessas 
liberdades teria surgido sem primeiro ter sofrido as convulsões. 


Não descobrimos, ao entrarmos no Caminho Espiritual, que também existem turbulências 
físicas, mentais e às vezes financeiras, porque nossa harmonia foi baseada não em um 
fundamento espiritual, mas apenas na lei e ordem materiais? Aqueles que entram no 
Caminho Espiritual não podem permanecer para sempre em uma base material como 
fundamento de vida, porque se o fizerem, experimentarão apenas harmonia física, 
material ou financeira. E onde está o avanço espiritual nisso? 


Elevar-se às alturas espirituais só é possível por meio do que as Escrituras chamam de 
“morrer diariamente”, mas muitos estudantes no Caminho Espiritual têm a ideia de que, 
se tiverem algum sentimento temporário de depressão ou distúrbio mental, isso é “morrer 
diariamente". Longe disso! Às vezes, somos completamente privados de nossa saúde ou 
de nosso suprimento, se necessário, para que possamos mudar nosso fundamento do 
sentido material de bem para a Consciência Espiritual da Harmonia Divina. 


Por isso, então, o Mestre “não veio trazer a paz, mas a espada”. Ele veio para nos erguer 
e despertar, para nos tirar da vida do maná de ontem, para que possamos nos elevar à 
realização do Bem Espiritual, Harmonia Eespiritual, Liberdade Espiritual e Paz Espiritual. 


Da turbulência mundial na era presente virá a liberdade das nações de amanhã. Claro, é 
dito que essas nações ainda não estão prontas para isso, mas nunca estarão prontas 


para isso, até que aconteça. Sempre que a liberdade chega, há sempre um período de 
ajuste, precedendo e seguindo sua conquista, assim como houve com as colônias 
americanas depois da Guerra Revolucionária, antes que a confederação fracamente 
unida de Estados se fundisse em uma nação. Nem a Inglaterra estava pronta para a 
liberdade na época da Magna Carta, ou mesmo tão tarde quanto quando a Carta de 
Direitos foi assinada, mas cada luta, cada convulsão, desde os dias da Magna Carta até 
e após a Declaração de Direitos, foi um passo que conduziu a essa liberdade de que o 
povo inglês agora desfruta sob sua forma parlamentar de governo (toda essa conversa é 
muito chata. Dispenso análise da evolução humana, análises políticas totalmente dentro 
de conceitos da materialidade. Claro, ou bem ou mal, a humanidade evolui, mas acho 
essa abordagem aqui muito do JG humano, inadequada e deslocada: “Meu Reino não é 
deste mundo”, “dai a Cesar o que é de Cesar, e a Deus o que é de Deus” — nota do trad. 
ERA! 


Ninguém está pronto para nada até que experimente, mas a própria experiência indica 
que chegou o momento de prontidão para isso. Hoje, o Cristo entrou na consciência 
humana por meio das meditações daqueles que prepararam o caminho, e Ele vai 
derrubar, virar e revirar, até que a Harmonia Espiritual, a Paz Espiritual e a Prosperidade 
Espiritual prevaleçam em todo o mundo. 


A julgar pelas aparências, a Revolução Americana, as guerras anteriores e posteriores à 
Magna Carta da Inglaterra, a Revolução Francesa e as revoluções sul-americanas foram 
todas más; mas quem, olhando para trás, as rotularia assim? É verdade que todas essas 
guerras e convulsões teriam sido desnecessárias se - se, se, se e se - a humanidade 
estivesse apenas pronta para parar de depender do maná de ontem e estivesse disposta 
a liberar seu controle sobre o que considerava bom para que todo o resto da humanidade 
pudesse compartilhá-lo. Mas a humanidade não é feita segundo esse padrão: apenas o 
homem espiritual tem tais capacidades. 


Não haveria necessidade de greves como as que atormentam os Estados Unidos e 
outros países, se os homens estivessem dispostos, voluntariamente, a compartilhar com 
seus irmãos; mas até lá, o próprio fato de o trabalhador ter o privilégio de greve deve ser 
visto como um instrumento para o bem, embora para o nosso sentido humano pareça 
haver muito mal envolvido no processo. 


“Não julgue segundo a aparência, mas julgue o juizo justo”. Esteja disposto a descansar 
e permanecer na verdade de que o Cristo entrou na consciência humana e a revirará, até 
que cada um tenha Consciência de sua Identidade Espiritual e desfrute dos frutos de 
Vida Espiritual. 


4 - O PODER DA RESSURREIÇÃO 


À história está cheia de relatos das tentativas do homem de encontrar um poder que mais 
forte do que seus medos, com o qual ele possa superar os medos que fazem de sua vida 
um longo pesadelo. Cada nação procurou libertar-se do medo acumulando enormes 
concentrações de armamentos, mas qual foi o resultado dessa tentativa de resolver os 
medos do mundo com o uso de mais e mais poder? Os medos permanecem, e também 
os inimigos! 


Praticamente todos os medos que afetam um indivíduo, bem como os medos que afetam 
a vida de sua nação, estão relacionados de alguma forma e em certa medida à palavra 
"poder": o temido poder das bombas, o odiado poder dos ditadores, ou o poder 
assustador inerente aos ciclos econômicos. Sempre há algum poder a ser temido. 


Suponhamos agora que devamos retirar o poder das coisas ou pessoas que tememos, 
ou vamos supor que devamos retirar o medo dos poderes que tememos. Suponha que, 
por apenas um único momento, pudéssemos desistir da palavra “poder” ao pensar em 
nossas relações pessoais, nacionais e internacionais. 


Para tornar concreto, vamos trazer isso para nós mesmos e considerar o que aconteceria 
se você e eu decidissemos viver em um relacionamento em que nunca usariamos a 
palavra “poder”, nunca pensaríamos em qualquer poder de um sobre o outro, ou em usar 
um poder para obter o nosso caminho ou para fazer cumprir a nossa vontade. Sob tal 
relacionamento, eu gostaria de viver em harmonia com você, e você gostaria de viver em 
harmonia comigo, mas não teriamos mais acesso a nenhum poder. Em outras palavras, 
não teríamos como impor nossa vontade, desejo ou esperanças. Onde estaríamos então 
no relacionamento uns com os outros, com cada um de nós desejando harmonia, paz, 
alegria e amizade, mas não sendo mais capazes de prometer ou ameaçar um ao outro? 
Retirando a palavra “poder” e tudo o que ela implica de nossa experiência, parece que 
nos colocamos em uma posição absolutamente indefesa. 


Continuar com essa suposição e especulação filosófica não nos leva a um beco sem 
saída, mas sim à compreensão de que os poderes que temos temido não são realmente 
poderes, não aqueles que fariam coisas tão terríveis para nós ou coisas tão maravilhosas 
para nós. Esses poderes não são poderes de forma alguma: eles operam como poder 
apenas na consciência que os aceita como poder; e por esta razão, portanto, qualquer 
poder que eles possam parecer ter é apenas de natureza temporária, e é uma sensação 
temporária de poder que causa todos os nossos medos. O ponto final desse 
desdobramento é que o poder não existe naquilo que tem forma ou efeito: o poder está 
na consciência que produz a forma ou o efeito. 


Obtendo a Libertação do Medo 


O resultado de um desenvolvimento espiritual dessa natureza é elevar o indivíduo acima 
do reino do medo. Essa libertação do medo, entretanto, não é alcançada 
instantaneamente. Poucos de nós podem chegar ao ponto de dizer: “não temo uma 
bomba atômica”. Temos que começar com coisas que parecem menos poderosas, talvez 
com o tempo ou clima, com alimentos ou germes, e retirar o poder deles por entender 
que, por si próprios, eles não podem ter poder porque todo o poder está na consciência 
que produz a forma, e não na forma. 


Para atingir esse Estado de Consciência, é útil praticar os efeitos da contemplação em 
nossa meditação, refletir sobre o tempo, o clima, os alimentos, os germes, e perceber 
que eles próprios não têm poder, exceto o poder com que os investimos. O poder está 
dentro de nossa consciência. Shakespeare expressou isso de forma sucinta, quando 
disse: "não há nada bom ou ruim, mas o pensamento o faz assim”. 1 Em outras palavras, 
o mal não está na coisa nem no efeito. Qualquer mal que existe, está em nossa 
percepção do que estamos vendo, ou no poder com o qual imbuímos um indivíduo, uma 
condição ou uma circunstância. 


A maioria de nós já demonstrou isso em algum grau e provou que muitos dos chamados 
poderes do mundo se tornaram impotentes perante nossa Consciência Espiritual. 
Experimentamos, alguns em pequeno grau e outros em maior grau, a operação deste 
Princípio em nossa vida, mas até que o tomemos conscientemente em nosso Eu, em 
nosso Santuário Interior, e permaneçamos nele, não podemos torná-lo prático em nossa 
experiência diária. É verdade que podemos receber benefícios daqueles que atingiram a 
consciência do não-poder, mas isso é apenas uma ajuda temporária para nós. 


Eventualmente, devemos levar este assunto para meditação, deixar nosso pensamento 
vagar por toda a extensão de nossa vida humana e fazer uma verificação mental dessas 
coisas, pessoas ou condições que tememos, e devemos começar a silenciar esses 
medos retirando o poder das coisas, pessoas ou condições, e percebendo: 


Deus é a Consciência Infinita, a Consciência de todo o universo. É dessa Consciência, 
que é Deus, que todo o mundo se manifesta. Deus olhou para o Seu universo e viu que 
tudo era bom. Deus, como Consciência, a Substância de toda a Criação Espiritual, 
poderia criar e manifestar um mundo apenas à imagem e semelhança de Si Mesmo. 
Portanto, este Universo Espiritual está pleno das qualidades de Deus, e sem outras 
qualidades. Apenas Deus entrou em Seu próprio universo - apenas as qualidades e as 
atividades de Deus - e, portanto, tudo o que existe está em e é de Deus. 


Não há poder maligno na Criação Espiritual porque não há poder maligno em Deus. 
“Nele, não há escuridão alguma”. Nada jamais poderia entrar na Consciência de Deus 


“que contamine ou cometa mentira”. Deus é puro demais para contemplar a iniquidade. A 
Consciência de Deus é Pureza Absoluta, Vida Eterna, a própria Imortalidade. 


A Vida é a Realidade Eterna 


“Pois não tenho prazer na morte do que morre; portanto, voltai-vos e vivei”. Deus não 
criou a morte ou qualquer coisa que possa causar a morte. Deus é Espírito Puro, 
Imaculado, é Vida Eterna; e Deus, atuando como a Consciência de Cristo Jesus, diz: "Eu 
vim para que tenham vida e a tenham com abundância" — não disse “eu vim para que 
tenham a morte” ou “eu vim para que tenham vida até os setenta anos”, mas “Eu vim 
para que tenham Vida plenamente”. Além disso, a Voz de Deus, novamente falando 
como a Consciência de Cristo Jesus, diz: "Eu sou a Ressurreição e a Vida". Sempre 
Deus está expressando a eternidade e imortalidade do homem. Nada jamais foi criado 
por Deus com o poder de causar angústia ao homem. Não há lugar, na vida mais 
abundante, para a morte ou para qualquer coisa que possa causar a morte. 


À medida em que voltamos à Criação Espiritual Original, conforme revelado no primeiro 
capítulo do Gênesis, não há um único sinal de discórdia ou de qualquer coisa que tenha 
poder para destruir o Universo de Deus. Se existisse, estaríamos admitindo que Deus, o 
Criador, também é Deus, o Destruidor; que Deus, no tempo da Criação, também fez algo 
para destruir Sua própria Criação. Há apenas um sentido em que o ensino oriental de 
Deus como Criador e Destruidor pode ser aceito, e é que Deus, como Criador do 
Universo, deve ser automaticamente o destruidor de tudo o que é contrário à Criação 
Espiritual. Isso, entretanto, nunca significaria o destruidor de qualquer coisa real 
(destruidor da “ilusão”, do mundo ilusório — nota do trad.). 


Uma vez que Deus é o Princípio Autocriado, Automantido e Autossustentável deste 
universo, a responsabilidade por nossa imortalidade e eternidade está em Deus, não no 
homem, não em bombas, germes, e nem nos altos ou baixos de Wall Street. O destino 
do homem não está no efeito, mas na Consciência, a Consciência que é Deus, o Infinito, 
o Divino, o Puro. Na verdade, esta Consciência é a Consciência do homem, e em seu 
estado incondicionado, deixa o homem espiritual intocado pelas condições mortais, 
circunstâncias materiais ou crenças humanas, como fez com Melquisedeque. 


Alcançando a Consciência Incondicionada 


Os males que nos sobrevêm não estão em Deus ou no homem, mas sim no 
condicionamento que recebemos pela ignorância que nos foi imposta desde tempos 
imemoriais. Em outras palavras, cada vez que damos poder a uma pessoa, coisa ou 
condição, nossa consciência está mostrando seu condicionamento e, nessa medida, nos 
tornamos vítimas dele. 


Pode ser uma surpresa ver como seria fácil para alguma pessoa, seja para um propósito 
específico ou apenas como um experimento, nos mostrar quão rápido poderíamos ser 
levados a desconfiar uns dos outros e, no final, temer uns aos outros. Isso foi feito 
repetidamente. É muito simples condicionar as mentes de pessoas que não estão alertas 
e aceitam as opiniões, pensamentos e crenças dos outros sem pensar; e respondem à 
sugestão individual ou à histeria em massa como robôs. Se escutássemos toda a 
propaganda e opinião alheia, muito em breve estaríamos lutando não só com nossas 
famílias, mas com nossos vizinhos e com o mundo inteiro. 


A questão é esta: a quem devemos lealdade? A quem entregamos nossas mentes e 
nossos pensamentos? É muito difícil, para pessoas que não aprenderam o valor da 
meditação, se voltarem para a Presença em busca de orientação, instrução e sabedoria. 
Em vez disso, elas confiam nas opiniões recolhidas em jornais, revistas, programas de 
televisão e, portanto, temem cada manchete, como se pudesse ser uma ameaça à Vida 
que é Deus. 


Se é verdade que o Reino de Deus está dentro de nós, então o Reino de Poder está 
dentro de nós porque Deus é Poder, e não apenas Deus é Poder, mas Deus é Todo o 
Poder que existe. Deus é Onipotência. Se pudermos aceitar Deus como Todo-Poderoso, 
e se pudermos aceitar a Presença de Deus, o Poder de Deus e o Reino de Deus como 
estando dentro de nós, então podemos entender que o lugar em que estamos é solo 
sagrado. Por quê? Porque somos inseparáveis e indivisíveis de nosso Pai, pois o Reino 
de nosso Pai está dentro de nós. O Reino da Onipotência estã dentro de nós, mas 
somente quando meditamos sobre isso podemos olhar para fora e afirmar com 
convicção: 


Não temerei o que o homem mortal ou as condições mortais podem fazer comigo. Não 
temerei o que a mortalidade pode fazer; Não temerei o que os germes ou as bombas 
podem fazer, porque o Reino de Deus, a Onipotência, está dentro de mim. Todo o Poder 
está dentro de mim. 


Normalmente, Deus é aceito não como Onipotência, mas apenas como um grande poder 
a ser invocado sobre o que quer que o inimigo possa parecer. Pode ser pecado, doença 
ou morte; pode ser uma guerra, pode ser qualquer coisa. Apesar de todas as nossas 
orações por saúde, segurança e paz, elas ainda estão ausentes do mundo. E por que? 
Nossas orações não tiveram sucesso porque Deus não é um grande poder sobre os 
poderes menores? Deus é Onipotência, e esses outros poderes não são poderes, exceto 
na proporção em que somos condicionados a aceitá-los. 


Basta viajar pelo mundo para testemunhar os medos que martelam na consciência dos 
homens. Existe alguma esperança de liberdade no mundo até que haja uma libertação do 


medo? Não é o medo a raiz de todos os problemas, pessoais, nacionais e internacionais? 
Não é o medo o verdadeiro bicho-papão? 


Assaltos foram cometidos com pistolas de brinquedo, embora não haja força em um 
brinquedo. Não foi o poder em aceitá-lo como uma arma real? Quantas pessoas 
morreram por causa das sugestões diabólicas dos kahunas dos tempos antigos! Quantas 
pessoas se tornaram miseráveis por causa da feitiçaria! Já houve algum poder real nos 
kahunas ou na bruxaria? Não era o poder no medo de que fossem um poder, um medo 
que se apoderou da vitima? 


Recentemente, experimentos foram conduzidos nos quais metade de um grupo de 
pessoas recebeu cápsulas com germes de gripe e a outra metade cápsulas de água. 
Todos eles acreditavam que estavam recebendo germes da gripe, e aproximadamente a 
mesma porcentagem em cada grupo pegou resfriado; mas quando o procedimento foi 
revertido, os mesmos resultados foram obtidos. O poder não estava nas cápsulas: eram 
as mentes dos participantes do experimento que deram às cápsulas o único poder que 
tinham. 


Em nosso estado incondicionado, somos imortais e eternos, e nada externo a nós e 
ninguém externo a nós tem poder, jurisdição ou controle sobre nós. Somos indivíduos, 
mas Um com Deus. Toda a Onipotência, toda a Graça Divina, todo o Amor Divino, todo o 
Poder Divino são nossos. Portanto, nada externo a nós pode agir sobre nós. 


Se nos permitirmos ser condicionados pela aceitação de crenças e medos universais, 
eles agem sobre nós da mesma maneira que agem sobre o resto da raça humana, e nos 
tornamos vítimas deles. Não tememos fantasmas, mas existem algumas pessoas que 
temem. Existe algum poder nos fantasmas ou o poder está no medo deles? 


Existem hoje talvez milhões de pessoas no mundo virtualmente intocadas por germes 
nocivos e praticamente imunes a tais doenças. Por quê? É porque há menos germes em 
seus sistemas do que em qualquer outra pessoa? Ou é porque aceitaram a Onipotência, 
porque concordaram que Todo o Poder de Deus é dado a eles, não aos germes, ao 
tempo ou ao clima? Deus dotou cada um de nós com Seu Poder. Deus nos deu Domínio 
sobre tudo o que existe na terra, sob a terra e acima da terra. Renunciamos a este 
Domínio, permitindo-nos ser condicionados pela ignorância do mundo e pelos medos do 
mundo. 


Ressurreição Aqui e Agora 


Em nossa Unidade com o Pai, encontramos não apenas Poder Espiritual, mas alimento, 
água, inspiração e até Ressurreição. Quantas vezes ouvimos as perguntas: “você 


acredita na Ressurreição? Jesus ressuscitou de um túmulo? Alguém viu Jesus 
ressuscitado? Ele andou na terra?” 


Aqueles que não acreditam que Jesus foi crucificado e sepultado, que ele ressuscitou do 
túmulo e andou pela terra, não têm a visão espiritual que os capacitaria a ver o que os 
olhos não podem ver e ouvir o que os ouvidos não podem ouvir. A verdade é que Jesus 
foi crucificado; ele foi sepultado; ele se levantou da tumba; ele andou sobre a terra e foi 
visto por pelo menos quinhentas pessoas que deram testemunho desse fato. 


Esta era a verdade sobre Jesus sem qualquer dúvida, mas também é a verdade sobre 
todos nós. Nós, também, andaremos livremente pela Terra após nosso chamado enterro. 
À única diferença é que não haverá quinhentas pessoas para nos identificar, porque não 
lhes dissemos que nos esperassem ou acreditassem em nossos poderes de 
Ressurreição. Portanto, nossos amigos se afastarão de nosso funeral com tristeza, 
acreditando que fomos a algum lugar, e de acordo com sua crença, assim será com eles. 


Os mortos nunca são sepultados e nunca cremados. Isso acontece apenas com a casca, 
o corpo. Sei que isso é verdade, porque realmente vi aqueles que já faleceram em minha 
presença e, em alguns casos, os ouvi falando comigo. 


Cada um de nós, a seu tempo, deixará de ser visto, e isso está de acordo com a 
Sabedoria Divina, que nos permite superar a forma de uma criança e nos tornar uma 
criança, então superar a forma de uma criança para se tornar um adulto, e continuar a 
amadurecer até que tenhamos superado a necessidade dessa forma ou corpo em 
particular e sejamos capazes de fazer uma transição para que possamos atuar em ainda 
outra forma. 


Se todos permanecessem nesta terra para sempre, não haveria oportunidade para as 
gerações vindouras, nem haveria qualquer atividade para os cidadãos mais velhos que 
esgotaram sua capacidade de servir ao mundo. Portanto, deve ser assegurado o 
crescimento e desenvolvimento contínuos, e depois de um certo período de tempo nesta 
terra, eles não podem mais servir a nós aqui. 


Estou certo de que há muitos que fazem a transição antes do tempo, muitos que são 
forçados a sair por causa de doenças ou pobreza, e isso só mudará à medida em que o 
mundo se tornar mais espiritual. Mas quando vemos os que já estão maduros seguirem 
para uma nova experiência, devemos nos alegrar com a oportunidade maior que agora 
lhes é dada de atuar de maneira útil, harmoniosa e alegre. 


Está destinado sermos imortais, pois a Descendência de Deus não pode ser menos 
imortal do que Deus. Somos imortais, temporariamente revestidos da crença de que 
somos mortais. Estamos vestidos com a mortalidade, mas a mensagem de Cristo é que 


devemos estar despidos; devemos remover de nós mesmos esse falso conceito de eu, 
que afirma que somos mortais, e devemos estar vestidos com a imortalidade. Devemos 
“morrer diariamente” para nossa mortalidade e renascer para nossa imortalidade. 


Do início ao fim, a Escritura revela que há um Poder que restaura nossos “anos que o 
gafanhoto comeu". Há um Poder de Ressurreição, um poder de restauração, 
regeneração e renovação, e é esse Poder dentro de nós que o Mestre veio revelar. Ele 
restaurou a dignidade plena e completa à mulher apanhada em adultério; ele restaurou 
ao céu O ladrão na cruz. O que foi aquela restauração e regeneração senão uma 
Ressurreição? 


O Amor é o Poder da Ressurreição 


O Poder da Ressurreição está no Amor, mas é difícil entender o que é Amor. Todos 
querem ser amados, mas poucos querem amar, e é somente amando que a 
Ressurreição pode vir, não sendo amado. Poderíamos ser amados por milhões e ainda 
assim morrer miseravelmente. O Poder da Ressurreição não está no amor que nos é 
dado: o Poder da Ressurreição está no Amor que flui de nós e através de nós. Em outras 
palavras, o “esplendor aprisionado” deve ter permissão para escapar, e esse esplendor 
aprisionado é nossa Vida Eterna. Mas a Vida é Amor, e não há Vida separada e à parte 
do Amor. 


Muitas pessoas acham que a vida é fútil, que não vale realmente a pena, e quando as 
conhecemos, vemos o porquê. O Poder de Amar as deixou - não o poder de ser amado. 
Elas passam a maior parte de sua vida buscando companheirismo e compreensão que 
nunca conseguem encontrar, porque não podem ser encontrados: eles devem ser 
expressos. 


Se quisermos Vida - e quero dizer vida harmoniosa, não apenas uma existência de 
manhã à noite e da noite à manhã: Vida Real, uma vida abundante em todos os sentidos, 
fisicamente, mentalmente, moralmente, financeiramente - não saímos à procura de vida: 
vivemos, vivemos! Um homem que havia atingido cem anos e foi questionado sobre 
como ele havia atingido uma idade tão avançada respondeu sabiamente: "eu 
simplesmente continuei vivendo". É claro que essa foi a resposta, mas não podemos 
simplesmente continuar vivendo, a menos que tenhamos algo pelo qual viver. No 
momento em que uma razão de vida desaparece, a vida desaparece. 


A única razão para viver é amar. Parece estranho, mas é verdade. Não há outra razão 
para permanecer na terra do que a oportunidade de amar, e qualquer pessoa que já 
experimentou isso sabe que não há alegria como amar: nenhuma alegria como 
compartilhar, doar, compreender e dar, todos os quais são apenas outros nomes para 
amar. 


É difícil deixar isso claro para aqueles que vivem inteiramente do ponto de vista de obter, 
desejar e conquistar. Por outro lado, é simples explicar isso a uma pessoa que tem 
dentro de si algum toque do Espírito de Deus. Infelizmente, existem alguns desprovidos 
desse Espírito de Deus; e estes, o Mestre se referiu como solo árido e rochoso. Uma 
coisa está faltando neles, apenas uma coisa: Amor, Amor! O Amor que procuram é o 
amor que devem dar. Uma vez que esse Amor está presente, uma vez que aquela 
natureza que quer dar, compartilhar e compreender está lá, a natureza que quer atender 
a este mundo incompleto, o próximo passo é fácil: é obter a compreensão de que o 
Verdadeiro Poder deste mundo está na Consciência, não é algo externo a ela. 


Esta é a nossa grande lição: Deus é a Consciência Divina Infinita, a Consciência da qual 
este universo é formado, e Deus se deu a nós para que a Vida e a Consciência de Deus 
sejam nossas. Toda a Vida Imortal de Deus é nossa; toda a Consciência Divina de Deus 
é nossa - toda essa Consciência Divina. 


Aprendendo a Liberar o Dom de Deus 


Visto que já somos infinitos, não há necessidade de buscarmos o bem, o amor, a 
companhia ou a provisão: já somos Um com o Pai, e tudo o que o Pai possui já é nosso. 
Para desfrutar de nossa herança espiritual, devemos aprender como deixar esse Dom de 
Deus escapar. 


Uma maneira de fazer isso é viver constantemente com a consciência de que o Domínio 
nos foi dado - Domínio de Deus, Domínio Espiritual - e, portanto, não precisamos temer 
nada ou ninguém externo a nós mesmos. A segunda maneira é abrir caminhos para que 
uma expressão maior de Amor flua de nós. O Mestre mostrou como esse Amor pode ser 
expresso: podemos visitar O prisioneiro na prisão; podemos confortar a viúva e o órfão; 
podemos curar os enfermos; podemos alimentar os famintos; podemos vestir os nus; 
podemos orar; podemos orar por nossos inimigos; podemos perdoar setenta vezes sete. 
Tudo isso é amoroso, tudo isso é deixar o Amor fluir. 


De uma forma ou de outra, devemos nos perguntar: “O que tenho eu em minha casa?” 
No momento em que dizemos "Eu", isso nos leva de volta a "Eu e meu Pai Somos Um”. 
Tudo o que o Pai tem é nosso para compartilhar: todo o Amor, toda a Vida, todo o 
Domínio, toda a Graça, todo o Suprimento. Mesmo se compartilharmos apenas algumas 
gotas de óleo que podem estar imediatamente disponíveis, uma pequena refeição, ou se 
começarmos com aquele velho par de sapatos no armário - não importa por onde 
comecemos - se começarmos a derramar o que temos na casa, aumenta, e quanto mais 
se usa, mais aumenta. 


É como ensinar. Nenhum aluno jamais aprendeu tanto com um professor quanto o 
professor aprende ensinando o aluno, porque é no ensino que o fluxo começa, e quanto 


mais o professor derrama, mais está fluindo. Seja ensinando no nível espiritual ou no 
nível humano, quanto mais experiência ou prática um professor tem em seu campo 
particular, maior se torna seu próprio conhecimento, porque o fluxo vem da Fonte Infinita 
que está dentro de cada um de nós. O Infinito está dentro de nós; o Reino de Deus está 
dentro de nós; e extraíimos dessa Fonte Infinita Interior no momento em que 
reconhecemos: "Eu e meu Pai Somos Um”. 


Todo o Poder Está Dentro de Nós 


Ão nos sentarmos confortavelmente com nossos olhos fechados para nossa meditação, 
olhamos para a escuridão e podemos ver a natureza infinita dessa escuridão que é nossa 
Interioridade plena e completa. Toda essa escuridão está dentro de nós, todo esse 
espaço está dentro de nós, todo esse mundo que estamos enfrentando está dentro de 
nós: 


Agora, aqui onde estou, dentro de mim, dentro desta escuridão, está o Reino de Deus. O 
Reino da Totalidade, da Onipotência, da Graça Divina está armazenado aqui dentro de 
mim. 


Se estivéssemos sentados sozinhos em um barco de borracha no meio do oceano, essa 
percepção nos traria proteção, segurança, comida, água ou o que quer que 
precisássemos. Se estivéssemos perdidos no deserto, essa constatação nos levaria, 
mesmo com os olhos fechados, do deserto para a segurança e proteção, ou levaria 
outros até nós, pois exatamente onde estamos, Deus está: a Plenitude de Deus, a 
Totalidade de Deus, a Onipotência de Deus, a Graça de Deus. 


Quando sabemos disso, não temos medo de nenhuma circunstância ou condição no 
mundo exterior, porque todo o Domínio está dentro de nós. Mil dos que não conhecem 
esta verdade podem cair à nossa esquerda e dez mil à nossa direita, mas não chegarão 
perto de nossa morada. À medida que percebemos a própria Presença desta Onipotência 
dentro de nós, Deus está habitando em nós e damos frutos abundantes. 


Ão praticar este Princípio da natureza do Poder Espiritual, estamos vivendo a vida de 
Cristo. O Mestre não temia doenças, nem morte; ele não temia Pilatos. "Não poderias ter 
nenhum poder contra mim, a menos que te fosse dado de cima”. Pilatos é apenas outro 
nome para o tirano particular que parece operar em nossa experiência. 


Por causa de sua compreensão da Onipotência, Jesus não temia nada externo a ele; 
mas ao mesmo tempo em que ele não temia os poderes externos, ele estava 
derramando ao mundo seu Amor, sua Consciência de Cura, sua Consciência de 
Compartilhar, sua Consciência de Perdão, e não apenas derramando isso para os 
santos, mas também para os pecadores. 


Devemos fazer o mesmo para que possamos ser discípulos, para que possamos ser 
Filhos de Deus. Não estamos nos realizando como Filhos de Deus, a menos que, antes 
de tudo, estejamos reconhecendo a Onipotência dentro de nós mesmos e, portanto, não 
temendo nada externo; e em segundo lugar, deixando o Amor de Cristo derramar em 
Abundância Infinita. Então, testemunharemos a Ressurreição ocorrendo dentro de nós 
aqui e agora. 


Nota de Gabinete 


Consciência é a palavra mais importante em todo o vocabulário do Caminho Infinito. 
Nada que possamos pensar pode substituir a palavra "Consciência". Em seu estado 
puro, a Consciência é Deus; e em seu estado puro, constitui nosso Ser. Como seres 
humanos, vivemos como estados e estágios de Consciência, graus de Consciência. Na 
verdade, no momento em que somos concebidos humanamente, a consciência que 
somos começa a receber condicionamento. Somos condicionados por tudo o que nossos 
pais pensam: os medos e as esperanças que eles nutrem são transferidos para nós. 
Então, entramos na escola e somos condicionados por professores, colegas de escola e 
pais de colegas de escola, sempre adquirindo mais condicionamento, de modo que, 
quando sairmos para o mundo, noventa por cento das coisas que estamos convencidos 
de serem verdadeiras são, na realidade, falsas. No mundo por conta própria, o 
condicionamento continua. 


À partir do momento em que tocamos um ensinamento metafísico, porém, começamos a 
nos condicionar em outras linhas. Por exemplo, se ponderássemos a declaração: “a 
ninguém chame de pai sobre a terra: um é o vosso Pai, que está nos céus”, e se a 
verdade desse Princípio fosse alguma vez registrada em nossa Consciência, em breve 
seríamos capazes de olhar ao redor e dizer: “oh, então há apenas um Criador, e todos 
nós somos Filhos desse Um; somos todos iguais aos olhos de Deus”. 


Só isso já eliminaria de nós nossos preconceitos e condicionamentos iniciais em relação 
a outras pessoas. Nesse ponto, teriamos uma nova Consciência. Teríamos “morrido” 
para o estado de consciência que estava cheio de conceitos e preconceitos, e teríamos 
nos tornado Um com nossos semelhantes universalmente. Nesse ponto, teriamos nos 
tornado um novo homem. 


Se esse tipo de descondicionamento continuasse, eventualmente chegariamos a outra 
extensão da mesma ideia e perceberíamos que, se isso for verdade, derivamos nossas 
qualidades e heranças daquele Um. Foi Emerson quem disse: "Há apenas uma Mente 
Universal, e todos os homens são entradas e saídas dessa Mente". Uma vez que 
começamos a perceber que somos entradas e saídas daquela Única Consciência de 
Deus, percebemos que somos entradas e saídas de Suas qualidades, e não somos 


limitados como pensávamos que éramos; não somos dependentes do que nossos pais 
humanos eram: agora somos dependentes de nossa Fonte. Pode levar meses de 
reflexão, mas eventualmente isso irá aprofundar, e poderemos então dizer que, enquanto 
éramos cegos, agora vemos. 


Através desta compreensão da Verdade Única, começamos a recorrer ao Infinito: 
estamos em uma nova Consciência em que duas coisas aconteceram: perdemos nosso 
preconceito e nossa intolerância e eliminamos algumas das desvantagens e limitações 
de nossos ancestrais. Não é mais verdade que os pecados dos pais serão infligidos “aos 
filhos até a terceira e quarta geração”. Uma vez que pegamos esse Princípio e 
trabalhamos com ele, somos um Estado de Consciência mais livre; não somos a mesma 
pessoa; abandonamos nossa dependência dos outros e aprendemos a ir para a Fonte. 


A cada um de nós, desde a infância, foi dito para temer os poderes externos, seja na 
forma de germes, infecção, contágio ou clima. Mas e se tivéssemos um vislumbre do 
princípio metafísico: “Pilatos, você não tem poder sobre mim. “Eu e meu Pai Somos Um”. 
Deus me deu Domínio, e por causa desse Domínio, não há poder no mundo externo ”? A 
aceitação desse princípio e a convicção de sua verdade não nos libertariam de setenta a 
oitenta por cento dos medos do mundo? Não temeríamos mais o poder de nada externo 
a nós e, novamente neste ponto, estaríamos em um estado diferente de Consciência: 
teríamos “morrido” para nossos medos. 


Ainda não “morremos” para o maior medo de todos, o medo da morte. É esse medo que 
torna as doenças tão assustadoras. Se existe algo como se tornar imune ao medo da 
morte, então teríamos demonstrado viver eternamente, e não quero dizer com isso ficar 
na terra para sempre. 


Todos nós teremos que fazer uma transição, mas o momento para essa transição é 
quando tivermos servido ao nosso propósito na Terra e, embora possamos esperar a 
transição, não esperamos mais pela morte. Ao perder o medo da morte, somos libertados 
da maioria das doenças deste mundo e, mesmo com um movimento parcial nesse 
sentido, não somos mais a mesma pessoa que éramos antes. Não estamos mais 
temendo as condições e circunstâncias externas. Passamos para outro grau de 
Consciência. 


A esta altura da nossa Vida Espiritual, estamos em um Estado de Consciência totalmente 
diferente do que éramos no dia em que iniciamos o Caminho Espiritual. Não estamos 
mais dando poder ao externo, temos menos crenças supersticiosas e perdemos um 
pouco de nossa ignorância. Esse progresso é feito somente quando pegamos um 
Princípio Espiritual após o outro e trabalhamos com ele até que cada um “toque um sino” 
e se registre internamente. 


Conforme a Consciência é purificada, isto é, à medida que nos livramos do 
condicionamento errôneo, mais e mais nos aproximamos da Consciência Pura, da Vida 
dada por Deus e da Imortalidade. Agora, como sempre, nossa oração deve ser: "Pai, dá- 
me a Pura Consciência que eu tinha Contigo antes do mundo começar”. 


O Princípio básico enfatizado no Caminho Infinito é que não existe nem bem nem mal, 
isso é coisa do pensamento. Não procuramos pelo bem externo, nem tememos o mal 
externo. Nada - nada - foi empoderado com o mal. Deus nos deu Seu Próprio Espírito, 
Sua Própria Consciência. O grau de nosso fracasso pode ser medido pelo grau em que 
adotamos a consciência universal do homem. 


Cada um tem dentro de si seu próprio grau de compreensão daquela Mente que também 
estava em Cristo Jesus. Quando conhecemos conscientemente a Verdade, estamos 
alcançando essa Mente. Na medida em que não dermos poder ao externo, 
entenderemos que eventualmente o cordeiro se deitará com o leão e, ao adotarmos esse 
Princípio em nossa vida, descobriremos que somos cada vez menos afetados pelo 
externo. Quanto mais nos aproximamos do Princípio, mais perto chegamos de uma 
Consciência do Bem. 


Isso se torna cada vez mais verdadeiro à medida que nossa Consciência pode aceitar a 
revelação de que não há bem nem mal, que é apenas o sentido universal que faz parecer 
assim. Existe apenas “É”. A grama “É”, o clima “É”, a água “É”. O Unico Poder que existe 
é o Ser. Quanto mais perto vivemos da consciência de que tudo é o Ser, que Deus criou 
e Deus dotou, mais nos encontramos sintonizados com o Amor de Deus e a Graça de 
Deus. Isso muda nossa Consciência, porque uma vida livre de alguns dos velhos medos 
é uma Consciência totalmente nova. 


Cada vez que recebemos uma transmissão interna, ela elimina algum medo externo e, 
até certo ponto, ficamos livres de nosso condicionamento externo inicial. Se pudéssemos 
olhar para trás dez anos e ver como éramos naquela época, diriamos: “ora, eu não sou 
mais essa pessoa”. 


A razão pela qual a palavra “Consciência” é tão importante é porque sabemos que o 
objetivo do nosso trabalho é mudar nossa Consciência. Para fazer isso, temos que deixar 
o mundo sozinho. Qualquer mudança que ocorra deve vir de dentro de nossa própria 
Consciência. Vamos nos perguntar: Qual é a nossa reação às pessoas, ao clima, às 
teorias? Qual é a nossa reação à morte? Não sabemos que condicionamento especial da 
mente é nossa barreira particular, e é porque não sabemos o que está nos limitando que 
precisamos de períodos frequentes de meditação. 


Eventualmente, tomamos ciência de que nossa Consciência determina a natureza de 
nossa vida, mas é apenas quando aceitamos uma mudança de Consciência que a 


mudança pode ocorrer. Nenhum professor ou praticante traz uma mudança em um aluno: 
ele é apenas o instrumento através do qual o próprio aluno faz a mudança. Devemos ser 
gratos ao Deus Interior que nos preparou para a mudança. Qualquer grau de mudança 
de Consciência que venha a nós depende de nossa devoção a esse fim. Um professor ou 
praticante é apenas um meio para o fim. Ele tem o poder de trazer à tona o que está em 
nós e nada mais, e isso apenas na proporção de nossa humildade e disposição para 
colaborar e trabalhar. 


Hã algo dentro de nós que nos empurra para alcançar uma Consciência Pura. Em algum 
lugar de uma encarnação passada ou presente, algo aconteceu para acender nosso 
Centro Espiritual e, à medida que cada um desses princípios específicos se ilumina em 
nós, nos aproximamos do Estado Puro de Consciência. Então, ao tornarmos nossos cada 
um dos Princípios, damos um passo para nos livrarmos da escravidão humana e ficamos 
menos presos à limitação humana. 


Na proporção de nossa capacidade de compreender e nos convencer da verdade de que 
nada é bom nem mau, tornamo-nos Pura Consciência. Consciência Pura é aquela de que 
somos compostos: os Estados de Consciência que expressamos são sobrepostos pelas 
crenças do mundo. Atingir a Consciência Pura envolve um processo de “morrer 
diariamente”. Cada vez que abandonamos uma teoria, cada vez que abandonamos uma 
ansiedade ou superstição, nessa medida “morremos” para este mundo. 


Quando o Mestre disse que venceu o mundo, ele venceu essas tentações, mas quando 
venceu a morte, ele realmente venceu o mundo. Pessoalmente, não acho que ele venceu 
o mundo até que ele estava no Jardim do Getsêmani. Lá ele enfrentou a morte. Lá ele 
deixou seu senso de vida humano. Ninguém “morre” totalmente até que enfrente a morte; 
então ele está na Quarta Dimensão. Ele está então vivo não no sentido humano, mas no 
sentido espiritual. 


5 - O DOMÍNIO DADO POR DEUS 


Os Princípios de Cura do Caminho Infinito diferem tão radicalmente daqueles 
encontrados em outros ensinamentos que os alunos que desejam ter sucesso na prática 
de cura do Caminho Infinito devem trabalhar apenas do ponto de vista do que foi dado a 
eles neste trabalho. 


Existem alguns ensinamentos nos quais o praticante se esforça para encontrar o erro que 
está causando o problema e identifica-o com o paciente. Essa prática é chamada de 
“descobrir o erro” e pressupõe que haja algum pensamento errôneo no paciente que está 
produzindo sua doença específica. 


No início da minha prática, descobri que isso não era verdade. O mal não se origina no 
pensamento do paciente, embora ele possa se permitir tornar-se uma válvula de escape 
para ele. Todo mal de qualquer natureza, seja pecado, falso apetite, doença, carência ou 
limitação, tem sua origem na mente universal ou carnal. No momento em que o 
praticante sabe disso, ele começa a libertar seu paciente. Em vez de atribuir algum erro a 
ele e prendê-lo a ele, ele imediatamente percebe: "isso não tem sua origem em uma 
pessoa: tem sua origem na mente universal ou carnal”. 


Reconheça Deus em Todos 


Se eu sentar na frente de uma platéia em uma classe ou palestra, pensando que todos 
naquele grupo são Filhos de Deus, com a Mente de Deus e a Alma de Deus, e que 
somente Deus vive e trabalha neles e por meio deles, o que acontece ? Mesmo que os 
membros da classe ou audiência não saibam que esta compreensão silenciosa de sua 
Verdadeira Natureza e Origem Espiritual está acontecendo, eles começam a responder à 
verdade sobre eles. Eles não sabem por que, mas eles se alegram interiormente porque 
eu os vejo como eles são em sua Natureza Real, vejo seu Eu real, vejo por trás da 
máscara humana. 


Se, por outro lado, eu me sentasse naquela plataforma e criticasse as pessoas na 
platéia, e as criticasse ou julgasse de acordo com os padrões humanos, elas começariam 
a se mexer, se contorcer e se sentir desconfortáveis. Por quê? Porque eu os estaria 
maltratando e, embora elas não soubessem o que eu estava fazendo, elas sentiram o 
efeito disso. 


A mesma coisa acontece na prática de cura. Se tento descobrir o erro de um paciente, 
ele começa a sentir o meu maltrato e, em vez de ficar livre, feliz e alegre, fica 
incomodado com minha censura e julgamento. Isso não é maneira de libertar ninguém. 


É possível fazer experiências com este princípio ao lidar com gatos, cães, pássaros ou 
crianças pequenas. Em vez de dizer: “seu cachorro mau”, “seu gato travesso” ou “seu 
filho atrevido”, devemos compreender: “Deus criou o Ser Individual e esse Ser possui 
todas as qualidades de Deus. A mente e a inteligência do Ser Individual provêm de Deus. 
A Vida é de Deus, e Deus governa até a queda do pardal”. Quando isso é conhecido, o 


comportamento do animal ou da criança muda, porque a condenação foi removida. 


Se você deseja curar, deve se lembrar de remover o pecado original da humanidade, a 
crença de que o homem foi criado em pecado e gerado em iniquidade. Isso não é 
verdade sobre ninguém. “A ninguém chameis vosso pai sobre a terra: um é o vosso Pai, 
que está nos céus”. E o que isso significa, exceto que você deve reconhecer a origem 
espiritual de cada homem? 


Embora os cientistas possam rastrear o homem até uma semente, a questão permanece: 
onde a semente se originou? A semente não foi criada por Deus? O homem não é um 
criador: Deus é o Criador. O homem é apenas o instrumento pelo qual a Criação surge, 
mas por trás do homem está Deus, que criou a semente. Tudo que é visível, tudo que é 
feito, é feito de uma Substância que é invisível. 


À Natureza Impessoal e Universal do Mal 


No minuto em que reconheço que Deus constitui o Ser Individual, devo também 
reconhecer que nenhuma pessoa contém em si a fonte de qualquer mal. Não há mal em 
ninguém, nenhum mal constituído por Deus e nenhum mal criado por si mesmo. 
Qualquer mal que se manifeste por meio de uma pessoa tem sua origem no que, por falta 
de um nome melhor, pode ser chamado de mente carnal universal. Eliminá-lo assim 
imediatamente o separa da pessoa e a deixa como ela era originalmente, a imagem e 
semelhança de Deus, o Próprio Deus em expressão, a Vida expressando-se como Ser 
Individual. Portanto, não há mal nela: o único mal que existe é o mal impessoal inerente à 
mente carnal universal. 


Sempre que ocorre um surto de resfriado, gripe ou outras doenças dessa natureza, existe 
a crença de que a causa é o clima ou os germes, mas você não percebe que essa crença 
não se originou na pessoa? Ela não deu origem à ideia de resfriados ou gripes; ela não 
deu origem à ideia de germes. É algum tipo de crença na atmosfera que ela adquiriu por 
causa de sua ignorância da Verdade. 


Ão trabalhar com tais casos, não há sentido em tratar uma pessoa, porque o praticante 
médio poderia ter cem pessoas pedindo ajuda com resfriados ou gripe, e ele teria 
dificuldade em tentar dar a cada uma delas um tratamento a cada dia. 


Felizmente, isso não é necessário porque há apenas um problema, e esse problema não 
tem nada a ver com uma pessoa. É uma crença universal de clima, infecção, contágio ou 
de germes, e quando é tratada desta forma, se houver cem doentes, cem são curados à 
medida em que cada um se aproxima e toca a Consciência do praticante. No entanto, 
houve apenas um tratamento, porque há apenas uma crença: uma crença universal em 
uma individualidade separada de Deus, um poder separado de Deus ou uma presença 
separada de Deus. 


Quando você experimenta este Princípio e prova conclusivamente para si mesmo que um 
resfriado, gripe ou pneumonia não é causado pelo pensamento errôneo de uma pessoa, 
você será capaz de aplicar este princípio a outras doenças, aos pecados e a falsos 
apetites. Em cada caso, você observará que a origem do problema não está na pessoa, e 
que você não pode descobrir o erro nela, porque ele não está ali. 


O erro está na crença universal de que existe um homem mortal ou de que existe uma 
condição ou criação à parte de Deus. É uma crença universal, não sua crença e não 
minha crença. No Caminho Infinito, isso é chamado de “impessoalização” e este Princípio 
é de importância fundamental na cura do Caminho Infinito. Não importa qual seja o 
problema, de calos a câncer, de uma carteira vazia a um relacionamento vazio, não é 
uma pessoa, e não está em uma pessoa: é uma crença universal de uma individualidade 
e um poder à parte de Deus. Não é a pessoa, porque a pessoa é Deus manifestado: ela 
é a Vida expressada; ela é o Espírito revelado; ela é a Alma de Deus encarnada. A 
própria respiração que ela respira é a Respiração de Deus. Ela é realmente o Ser de 
Deus. Não há mal nela, e não há pecado. 


Não foi no julgamento de Jesus que Pilatos disse: “não acho nele culpa nenhuma”? Isso 
é exatamente o que nossos médicos devem dizer a cada caso: “não encontro nenhum 
defeito neste paciente, nenhum defeito, nenhum mal. Descobri apenas que ele é o Santo 
de Israel, o Filho de Deus, a geração do Espírito, a própria Vida de Deus expressada”. 
Isso é impessoalizar a aparência. 


Reduza o Problema a Nada 


Depois que o erro foi despersonalizado, há um segundo passo, e este é chamado de 
“reduzir a nada”, ou seja, percebendo que Deus não criou a má condição: 


Tu és tão puro de olhos mais puros que não podes ver o mal e não podes contemplar a 
iniquidade (Habacuque 1: 13). 


Pois não tenho prazer na morte do que morre ... portanto, convertei-vos e vivei (Ezequiel 
18: 32). 


O Mestre disse: “Eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade 
daquele que me enviou”. À Vontade do Pai é que sejamos curados das doenças, que 
sejamos livres da falta, que sejamos perdoados de nossos pecados. Esses erros, então, 
podem ser de Deus? E se eles não são de Deus, eles têm algum poder? Se eles não são 
de Deus, eles podem ter alguma existência real? “E Deus viu tudo o que tinha feito, e eis 
que era tudo muito bom”. Ele não encontrou nenhum mal em Sua Criação. Isso nos leva 
a algo que você já sabe, mas que pode não ter aceito como um Princípio Absoluto. Você 
pode ter declarado que Deus é o Único Poder, mas você aceitou essa Verdade como um 
Princípio Absoluto ou continua a aceitar dois poderes, um poder bom e um poder do mal? 
Você considera os germes um poder maligno? Você vê os ditadores como homens 
maus? Você vê a doença e o pecado como condições malignas? Se você fizer isso, você 
não está aceitando Deus como Onipotência. 


Se você deseja praticar a Cura Espiritual, deve aceitar Deus como Onipotência e deve 
ser capaz de olhar para o pecado, o falso apetite, a doença ou qualquer outra condição 
sem medo ou horror, percebendo: “se você não faz parte da Onipotência de Deus, você 
só pode existir na crença do homem”. Uma pessoa pode acreditar que existem fantasmas 
em uma sala, mas os fantasmas não têm realidade. 


Você não pode dizer que o mal não existe como uma crença na mente dos homens: ele 
existe, ou então nem haveria necessidade de um ensino baseado no não-poder do mal, 
porque você não estaria experimentando nenhum mal. Você experimenta o mal apenas 
porque existe uma crença universal em sua realidade e poder. Na proporção em que 
você pode aceitar Deus como Onipotência, o mal perde seu poder aparente, seu poder 
pela crença. 


Não Existe Lei da Doença 


Há alguns anos, um médico me procurou com uma doença presumivelmente incurável. 
Ora, não se pode explicar muito bem o nada da doença ou sua natureza irreal a um 
médico, porque ele está dedicando sua vida a tentar curar a doença. No entanto, eu pude 
dizer a ele: “esta doença não tem lei que a apoie. Se houvesse uma lei, você não poderia 
curá-la, porque não pode infringir uma lei. Você não pode quebrar a lei de duas vezes 
dois é quatro; você não pode infringir a lei de que H20 é água; você não pode quebrar 
nada que tenha uma lei. E assim, se uma doença tivesse uma lei para apoiá-la, seria 
uma doença eterna, porque seria perpetuada por sua lei. “Se a doença tivesse uma lei, 
essa lei não teria vindo de Deus? Não é Deus o Unico Legislador? Se a doença tivesse 
uma Lei de Deus governando-a, alguém poderia parar a doença? Ou a doença pode ser 
curada apenas porque não há Lei de Deus para apoiá-la?” 


Porque, em sua própria mente, este médico foi capaz de aceitar a verdade de que se 
algo tem uma lei, é imortalidade, ele teve uma cura muito bonita. Se você puder 
compreender o Princípio de que a doença não tem lei, ela cairá, pelo simples fato de 
você ter reconhecido seu nada. Se você puder compreender e realmente compreender 
esta verdade, a aparência se desfará. Se você puder reconhecer a verdade de que Deus 
não é responsável pela doença e pela morte, você destruirá as duas. Esta é a Verdade 
que o torna livre. 


Um Poder 


Cada vez que você percebe a Natureza Espiritual de uma pessoa e a natureza universal 
das crenças humanas, você está ajudando a libertá-la da doença, do pecado, do medo 
ou da escassez. Tudo isso têm sua base na crença do pecado original, conforme relatado 
na alegoria de Adão e Eva, na Biblia. Eles comeram da árvore do conhecimento do bem 
e do mal, e foi a aceitação desses dois poderes que os enviou para fora do Jardim do 


Eden. Desde aquela época, nós também comemos daquela árvore, mantendo-nos fora 
do Éden. 


Mas podemos voltar ao Eden no instante em que percebermos que Deus nunca criou 
dois poderes. Deus é o Unico Poder e, além de Deus, não há outro poder. Porque Deus é 
Espírito, o Unico Poder que existe é o Poder Espiritual, e nada mais é poder. O poder 
material não é poder; poder mental não é poder. Apenas o Espírito é Poder. 


Ão se apegar a isso, 


“Eu reconheço apenas Deus como Espírito, Deus como Lei, Deus como Poder; e tudo o 
mais eu reconheço ser uma crença universal da mente carnal”. 


você se cura, porque não está lutando contra uma crença de doença, pecado ou carência 
mais do que lutaria contra a crença de que duas vezes dois são cinco. Uma vez que você 
tenha reconhecido e percebido que o mal não é pessoal, que não tem nada a ver com a 
pessoa que está sofrendo dele, exceto que temporariamente ela o aceitou, mas de outra 
forma não tem sua origem nele e não faz parte de sua natureza, você obteve uma vitória 
sobre o erro, independentemente de qual seja seu nome ou de qual seja sua natureza. 


Remova os Malfeitos de Personalizar o Erro 


Você deve ser firme em despersonalizar o erro. Você não pode colocar a culpa do mal na 
porta de uma pessoa em um fôlego, e então, no próximo fôlego, chamar o mal de 
impessoal. Você deve ser absolutamente universal ao aceitar este Princípio. No início, 
isso é difícil de fazer, porque há muitas pessoas que você pode sentir que são culpadas 
por alguns de seus problemas. Tenho certeza de que todos vocês acreditam que outra 
pessoa causou problemas para vocês, quando na verdade não foi. A verdade é que o 
problema surgiu de sua aceitação da crença universal que o fazia ver a outra pessoa 
como menos do que um Filho de Deus. Nessa falha, você causou o malfeito, e o malfeito 
voltou-se contra você. 


É literalmente verdade que você não deve chamar nenhum homem na terra de seu pai, 
porque você tem uma Origem Espiritual. Você é a Manifestação Espiritual do Espírito 
Divino, a Expressão Eterna e Imortal do Próprio Deus. Você não é físico; você não é 
mortal; você não é material; você realmente nem é humano: você é divino. A única parte 
de você que parece mortal surge da crença de que existem dois poderes. 


Quando você aceita Um Poder, é fácil entender porque o Mestre não reagia ao 
aparecimento de doença e pecado. Ele apenas olhava para eles e dizia: “nem eu te 
condeno... Hoje estarás comigo no paraíso”. Em outras palavras, ao buscar o Cristo, 
reconhecendo que o pecado e a doença não têm origem na pessoa e que ela não é 
responsável por eles, ela é absolvida. 


Isso tira o fardo do malfeito de seu paciente, de seu aluno e de seu vizinho. Isso tira o 
fardo do malfeito de todos, até mesmo de seus animais de estimação. Você não pede 
aos seus animais de estimação que sejam espirituais, leiam tantas páginas de tantos 
livros, sejam mais amorosos, mais generosos, mais gentis ou mais pacientes. Quando 
seu gato, seu cachorro ou seu pássaro estão sofrendo, você conhece a verdade de Deus 
como Vida, como Único Poder e Unica Presença. Você sabe que nenhum desses males 
pertence ao gato ou ao cachorro, que eles são apenas parte de uma crença mortal 
universal, e assim você os liberta. Essa é a mesma maneira que você deve agir em 
relação ao seu paciente. 


Ensinar é uma coisa bem diferente. No ensino, os alunos recebem instruções e são 
direcionados a livros e passagens de livros que os esclarecerão ainda mais. Todos os 
escritos apresentam Princípios específicos para os alunos aprenderem. Não é para que 
possam ser curados: é para que aprendam os Princípios que transformam a Consciência 
de uma base material em espiritual. 


Quando alguém lhe pede ajuda, esta deve ser sua resposta: “claro, vou ajudá-lo 
imediatamente”. Não é necessário saber a natureza do problema ou o nome da pessoa 
que busca a cura. Ninguém nunca me disse os nomes dos cães e gatos para os quais foi 
solicitada ajuda, mas eles foram curados sem que eu soubesse seus nomes. Aprendi que 
ninguém precisa me dizer o nome do paciente que deseja ser curado, porque, para mim, 
ele é o mesmo Filho Espiritual de Deus que eu (há um episódio do Novo Testamento do 
qual eu tive um desdobramento - vieram a Jesus - interrompendo, no meio de uma 
instrução em Elevado Estado de Consciência - e disseram: “lá fora estão tua mãe e teus 
irmãos...” E Jesus respondeu: “quem são minha mãe e meus irmãos?”, o que siginifica, 
no meu desdobramento, “quem está “lá fora” de Minha Consciência? Existe alguém fora, 
alguém distinto e separado da Minha Consciência ?'— nota do trad. G. S.). 


Que diferença faz se uma flor é chamada de rosa, orquídea ou violeta? Ainda é uma flor. 
E assim, seja uma pessoa chamada Bill, Jim ou Henry, ela ainda é a Descendência 
Espiritual de Deus. Não estou transferindo nenhuma verdade para sua mente, nem estou 
comunicando nenhuma verdade a ela. Estou conhecendo a Verdade dentro de mim, e a 
Unica Verdade que existe sobre ela, ou sobre qualquer "ele" que por acaso seja, é a 
Verdade sobre Deus. Não preciso saber especificamente a verdade sobre Mary Jones ou 
Bill Smith: conheço a Verdade sobre Deus. Não acredito que Deus saiba mais do que eu 
os nomes daqueles que pedem ajuda (eu acredito! — nota do trad.). 


Quando um problema é apresentado a você, em primeiro lugar, você deve perceber que 
isso não é apenas do homem, e também não tem existência real: existe apenas como 
uma aparência ilusória. Veja a diferença entre uma condição alegada e uma aparência 
ilusória: uma condição, você tem que lutar; uma aparência ilusória, você descarta. Para 


tratar doenças, você teria que estudar durante anos, ser licenciado e fazer parte da 
prática da medicina. Mas você não está tratando condições, você não está tratando 
doenças, você não está tratando de pessoas doentes: você está conhecendo a Verdade 
da Identidade do homem e da natureza ilusória da aparência, descartando assim o 
problema. 


Você, no entanto, deve estar firmemente fundamentado nesses Princípios. Você não 
pode oscilar entre a esperança em um minuto, a fé no minuto seguinte e a dúvida em 
outro minuto. É por essa razão que é sempre melhor começar a prática da cura com as 
reivindicações menores do mundo humano e construir uma Consciência do não-poder de 
qualquer aparência, embora isso não seja necessário. Você pode começar com qualquer 
problema que afete sua Consciência se você aprendeu a despersonalizar e perceber 
instantaneamente que isso não tem nada a ver com uma pessoa: esta é uma crença 
impessoal em dois poderes, a crença Adâmica, um erro universal. Desta forma, você 
retira o erro de seu paciente e imediatamente o coloca onde ele pertence, como parte da 
vasta ilusão mental (um nada). É uma aparência ilusória, uma falsa crença da mente 
carnal universal. 


A Imortalidade e a Eternidade da Vida 


Depois de separar assim o erro de uma pessoa, pergunte-se: “é de Deus? Deus criou 
isso?” Não, Deus não poderia ter criado, porque Deus nunca poderia ter criado nada 
destrutivo para Si mesmo. Sua vida é a Vida de Deus. Se alguma coisa está acontecendo 
em sua vida, está acontecendo na Vida de Deus. Certamente, Deus, que é Sabedoria 
Infinita e Amor Divino, nunca fez qualquer provisão para destruir Sua Própria Vida, e Sua 
Vida é a única vida que você terá. É por isso que você pode saber, sem sombra de 
dúvida, que é imortal: você não começou no dia que se chama seu aniversário, e sua 
vida não terminará no dia que se chama seu dia da morte. A Única Vida que você vive é 
a Vida de Deus. Não é você realmente vivendo: é Deus vivendo Sua Própria Vida como 
você. Portanto, visto que Deus é a Unica Vida que você tem, pode ter certeza de que Ele 
não criou nenhuma doença para destruí-la. 


O Cristo veio “para que tenham vida e a tenham em abundância”. Quando? "Antes que 
Abraão existisse”. Por quanto tempo? “Até o fim do mundo.” Lembre-se sempre de que o 
Cristo está com você desde que Deus começou, o Cristo estará com você até o fim do 
mundo: “Nunca te deixarei, nem te desampararei”. Portanto, não pode haver nenhuma 
previsão para o seu envelhecimento ou morte. 


Como foi apontado no capítulo anterior, você é uma Consciência em desenvolvimento e 
continuará a se desenvolver até o infinito. Há um tempo previsto para que todos saiam da 


visibilidade, mas ninguém deve ser empurrado para fora dessa visibilidade por causa de 
uma doença: ele deve fazer a transição de uma forma normal e natural. 


A Vida de Deus é a Única Vida que você está vivendo, ou que está vivendo você. Deus é 
a Unica Mente que você tem. Deus é a Unica Alma que você tem, e até mesmo seu 
corpo é o Templo de Deus. Pode haver, então, algum erro em você? Independente de 
qual seja a aparência, o erro não está em você. Quando você percebe isso, você 
despersonaliza o erro e o coloca na consciência mortal universal, onde sempre esteve. 
Ai, você o reduz a nada, percebendo que Deus não o criou, que ele não tem parte em 
Deus, e que o Cristo está presente para anulá-lo. 


O erro existe apenas como uma aparência ilusória. Assim como o céu parece estar sobre 
uma montanha, todos os falsos apetites, todas as doenças, todas as carências e todas as 
limitações existem apenas como aparências ilusórias. No momento em que você os 
despersonaliza e reduz a “nada”, você está a caminho de sua anulação, tanto que, em 
alguns casos, você terá curas instantâneas por meio dessa percepção. 


Em outros casos, pode levar algum tempo, porque há outro elemento com o qual você 
está lidando, que é a receptividade da pessoa. É por isso que é muito mais fácil curar 
cães e gatos do que seres humanos. Os cães e gatos não estão tentando se agarrar a 
algo, enquanto os seres humanos geralmente estão. E exatamente as coisas a que estão 
tentando se agarrar são as mais prejudiciais para elas. 


Nota de Gabinete 


Como seres humanos, encontramos nosso suprimento em dinheiro e nossa saúde no 
corpo. Se nossa assimilação e eliminação funcionam de acordo com o que é considerado 
normal, então acreditamos que somos saudáveis. Acreditamos que a vida depende da 
respiração e do funcionamento do coração, e que a inteligência está associada ao 
cérebro. O que estamos fazendo no Caminho Infinito, entretanto, é uma transição deste 
sentido material de vida para o sentido espiritual. 


Nosso trabalho de cura, portanto, nunca é uma tentativa de corrigir o que está errado no 
corpo, na mente ou na carteira. Não podemos enfrentar um problema no nível do 
problema. Se tentarmos fazer algo a respeito de qualquer condição desarmônica ou 
discordante, não teremos sucesso. Primeiro, temos que sair do reino do problema, antes 
que a harmonia possa ser revelada. 


Encontramos nossa harmonia no Espírito, na Consciência. Visto que Deus é 
Consciência, e visto que Deus é suprimento, encontramos nossa saúde em Deus, na 
Consciência. Até os profetas do Antigo Testamento sabiam que Deus é “a saúde de 
nosso semblante”. Saúde e suprimento devem ser encontrados não no corpo e na 


carteira, mas na Consciência, e então o corpo expressa saúde e abundância no bolso. 
Mesmo nossa longevidade deve ser encontrada na Consciência. 


Se tentarmos nos perpetuar remendando o corpo, os resultados serão temporários. Do 
ponto de vista médico, é possível transformar a doença em saúde e, se isso é tudo que a 
pessoa busca, encontra na medicina, porque hoje não existem muitas doenças 
incuráveis. 


Mas se estamos buscando um Princípio de Vida pelo qual esperamos encontrar nossa 
imortalidade na plenitude de nosso Ser, então temos que deixar o reino da mente e do 
corpo e encontrar nosso Bem na Consciência. Mas, uma vez que o Reino da Consciência 
é invisível, nenhuma prova ou sinal de que isso seja verdade pode ser dado com 
antecedência. 


Portanto, começamos em algum momento particular de nossa jornada espiritual: pode 
ser hoje para alguns, e no próximo ano para outros. Mas um dia teremos que fazer uma 
transição de cuidar da nossa conta bancária pelo nosso suprimento, cuidar de nosso 
corpo pela nossa saúde, dos seres humanos pela nossa felicidade, e perceber que a 
totalidade de cada departamento de nossa vida está incorporada em Deus - 
Consciência, que é nossa Consciência Individual. 


Isso pode parecer nos deixar suspensos no espaço, por assim dizer, mas assim como as 
Escrituras dizem: "Ele suspende a terra sobre o nada”, então, ao fazer essa transição 
específica, também não temos nada a que nos agarrar, porque não estamos mais 
olhando mais para o corpo, a carteira ou o cérebro; e não podemos ver, ouvir, saborear, 
tocar ou cheirar a Consciência. Nem mesmo sabemos o que é Consciência, mas 
colocamos nossa total confiança e nossa total dependência nela. 


Neste ponto, embora saibamos a Verdade, ainda podemos nos encontrar suspensos no 
espaço, porque não sabemos o que está por vir. Estamos transferindo nossa fé para a 
Consciência, mas não temos como saber o que é Consciência. Tudo o que podemos 
fazer é continuarmos pendurados no espaço, até que a Consciência apareça com uma 
demonstração que nos convença, sem sombra de dúvida, que estamos em solo sagrado. 


Não há limitação real em qualquer lugar do mundo, exceto a limitação que colocamos em 
nós mesmos. Todos na face do globo podem experimentar a Totalidade de Deus, porque 
a Consciência é Indivisível. Assim, qualquer pessoa pode ter um suprimento infinito e 
ainda sobrará o suficiente para que todos os outros também possam ter um suprimento 
infinito. 

Quando fazemos esta transição, todo o nosso Estado de Consciência sofre uma 
mudança, porque agora, em vez de olhar para o corpo em busca de saúde, nossa visão 


está na Consciência. A Consciência não está encerrada no corpo. A Consciência é 
realmente Onipresença, nunca confinada ao tempo ou espaço. Portanto, no momento em 
que somos chamados por ajuda de qualquer parte do mundo e fechamos os olhos para 
perceber a Qnipresença, podemos ter certeza de que nosso paciente receberá o 
benefício do tratamento. Existe apenas um Ser, e Deus é esse Ser. 


Quanto mais vivemos com isso, menos olhamos para o corpo e menos tememos nossas 
dores e sofrimentos. Nunca estamos realmente separados de nossa saúde, nosso 
suprimento ou nossa felicidade, plenitude e perfeição. 


Podemos desfrutar de relacionamentos humanos, certamente, mas nunca devemos ser 
tão dependentes deles a ponto da ausência deles partir nosso coração. Uma vez que 
uma pessoa faz a transição para um ponto onde ela encontra sua plenitude na 
Consciência, toda a natureza de sua vida muda. Não há vácuos na Consciência: há 
apenas o ir e vir da cena humana como o cumprimento da atividade da Consciência. 
Quando nossa experiência doméstica é a atividade do desdobramento da Consciência, 
encontramos uma completa continuidade de harmonia. 


Até que estejamos prontos para isso, essa transição de encontrar nossa Totalidade na 
Consciência, em vez de no homem, corpo ou bolsa, é difícil. Deve ser continuamente 
lembrado: 


Encontro a Harmonia do Ser em minha Consciência, e é a harmonia do meu corpo e das 
minhas relações humanas. 


Isso deve se tornar uma questão de prática de hora em hora, até o momento de transição 
de um estado de consciência para outro, quando podemos dizer: "enquanto eu era cego, 
agora vejo”. 


Poder fechar os olhos, excluir todas as pessoas e perceber que o nosso bem e a nossa 
companhia estão na Consciência significaria que, ao abrirmos os olhos, nos 
encontrariamos na presença daqueles necessários à nossa experiência. Visto que Deus 
constitui nossa Consciência e Deus constitui a Consciência de cada indivíduo na face da 
Terra, somos Um com todos. Mas primeiro a experiência humana deve ser apagada. Não 
podemos enfrentar um problema no nível do problema. 


Encontrar nosso Bem na Consciência que somos é trazer tal mudança na Consciência 
Individual que, pouco a pouco, ao longo de um período de tempo, nos encontrariamos 
em uma Consciência totalmente nova e veríiamos nossa vida transformada, em um nível 
bem mais elevado. 


Tudo o que Deus é, Eu sou. Tudo o que Deus tem é meu, pois Eu e o Pai Somos Um. 
Todo este universo está incorporado em minha Consciência - os céus acima, a terra 


abaixo, as águas e tudo o que há nelas - porque Deus constitui minha Consciência 
Individual. 


Minha consciência incorpora a plenitude do Divino. Minha Consciência é a Lei para minha 
saúde e meu suprimento. Minha Consciência incorpora todas as atividades de 
inteligência, orientação e direção. 


A Infinita Totalidade de Deus é minha. Em minha Unidade com Deus, Eu sou tudo. 


Essa compreensão da Unidade é nossa garantia de completude e perfeição, e atua para 
quebrar os laços humanos de dependência de uma pessoa, lugar ou coisa. Em uma 
experiência após a outra, transferimos nossa lealdade ou fé de volta do efeito para a 
Causa. Rompemos nossa dependência do "homem, cuja respiração está em suas 
narinas”. 


A cada aparência de discórdia, elevamos nosso pensamento imediatamente, na 
meditação: 


Eu encontro minha Unidade na Consciência que é Causa, não na matéria ou efeito. Eu 
procuro a Causa para minha Paz, minha Totalidade, minha Satisfação e minha Alegria, e 
isso se manifesta de forma tangível. 


Todos os dias, tomamos a decisão de viver na Consciência, de encontrar nossa saúde e 
nosso suprimento na Consciência, e somente na Consciência. Depois disso, nós a 
largamos e a deixamos descansar, mas em algum momento mais tarde no dia, vamos 
lembrar novamente que estamos buscando o nosso Bem na Consciência Onipresente. 
Ão persistirmos nisso, aproximamos o dia em que ocorrerá a transição da Consciência. 
Então não haverá mais declarações ou afirmações: há apenas viver isso. 


Isso não pode ser explicado a ninguém e, além disso, não temos o direito de tentar 
explicá-lo. Esta é uma experiência a ser vivida, mas nunca falada, porque a mente 
humana nunca poderia entender o que queremos dizer com uma transição de 
Consciência. 


6 - MENTE IMBUÍDA DA VERDADE 


A mente é um instrumento da Consciência. Por meio da mente, podemos conhecer e nos 
tornar conscientes de pessoas, coisas e idéias. Com a mente, raciocinamos; com a 
mente pensamos. Um ser humano pode obter o controle de sua mente, se estiver 
disposto a estudar e praticar para atingir esse domínio; e ele pode usar sua mente para 
um raciocínio, um pensamento ou um propósito contemplativo. Mas é o ser humano que 


está usando sua mente e, portanto, essa mente deve ser um instrumento ou um efeito: 
não pode ser uma causa. 


Existe um eu por trás da mente. Existe um eu que pensa com a mente e raciocina com a 
mente. Em outras palavras, existe um eu que usa a mente. Portanto, esse eu é maior do 
que a mente. 


Por meio da instrumentalidade da mente, podemos ter bons ou maus pensamentos; 
podemos perpetrar boas ou más ações. A mente pode estar ciente do bem ou do mal. Se 
a mente é a criadora do pensamento, entretanto, e pode criar bons pensamentos, bem 
como pensamentos maus, então Deus certamente não é a mente. Como a mente poderia 
ser Deus se a mente pode ser o instrumento do bem e do mal? Deus é puro demais para 
contemplar a iniquidade; Deus é Luz; Nele não há escuridão alguma; e quando 
penetramos além da mente, não estamos no reino do bem nem do mal: estamos no 
Reino do Puro Ser. 


Receber Iluminação em qualquer grau é ter revelado em nosso próprio Ser a verdade de 
que Deus é o Bem - Bom - não bom e mau: Bom! Deus é Amor - não amor e ódio, 
apenas Amor! Deus é Vida - não vida e morte, apenas Vida! Deus é Um, e não há 
dualidade em Deus, nem existem pares de opostos Nele. Uma vez que a Iluminação é 
alcançada, estamos vivendo além dos pares de opostos, em uma Consciência nem do 
bem e nem do mal. Nesse Estado de Consciência, não podemos ser bons e não 
podemos ser maus: podemos apenas Ser. O Sol não pode ser bom ou mau: ele pode 
apenas brilhar. Se ficarmos expostos ao Sol por um período de tempo adequado, o efeito 
sobre nós será bom, mas se ficarmos expostos por tempo demais e tivermos uma 
queimadura solar severa, o efeito será ruim. O Sol é bom ou ruim? O Sol não pode ser 
bom ou mau: pode ser apenas o Sol. 


Mente Como uma Transparência 


Quando transcendemos o pensamento e alcançamos aquela Consciência que é uma 
atitude de escuta, a mente é incondicionada. Em seu estado puro incondicionado, não é 
um instrumento nem para o bem nem para o mal: é um instrumento somente para o 
Espírito e, como tal, será o instrumento para revelar a Harmonia. Onde havia doença, 
haverá saúde; onde estava o medo da morte, haverá vida; onde houver possibilidade de 
acidente, haverá harmonia, segurança e proteção. 


Quanto maior a capacidade de meditar, isto é, sentar-se em um estado de receptividade, 
sem pensamento consciente ocorrendo, mais perto chegamos do ponto em que não 
fazemos o bem nem o mal, mas somos um instrumento pelo qual a harmonia é revelada 
mesmo onde havia discórdia. 


Enquanto estamos funcionando no plano do pensamento, o pensamento pode ser usado 
para curar ou abençoar, mas nunca nos esqueçamos que, porque a mente é um 
instrumento que pode ser usado para o bem ou para o mal, existem aqueles no nível do 
pensamento que podem usar suas mentes para o mal, se assim escolherem. 


A mente em seu estado incondicionado é o instrumento pelo qual alcançamos a 
Consciência de Deus. A mente, livre do pensamento humano pessoal, a mente não 
condicionada, torna-se uma clara transparência por meio da qual o Espírito se torna 
evidente para nós. Em nosso estado atual de ser, a mente tem uma função muito 
importante em nossa vida e, quanto mais pura pudermos mantê-la, maior grau de 
harmonia traremos para nossa experiência. 


Alimentando a Mente 


“Tu manterás em paz aquele cuja mente está quieta”, não na obscenidade, vulgaridade e 
destrutividade, mas “em Ti”. Uma mente imbuída de Verdade é uma Lei de Harmonia 
para nós mesmos e para qualquer pessoa dentro do alcance de nosso pensamento 


Consciência??? — nota do trad. G. S.). Uma mente, nossa mente, imbuída de Verdade, é 
uma Lei da aniquilação à discórdia e desarmonia. 


O comando é: “Escolhei vós!” Se acordamos de manhã, pulamos da cama, tomamos um 
banho, tomamos nosso café da manhã, corremos para o trabalho ou para o mercado e 
depois nos recolhemos sem pensar em Deus, a mente está desprovida de Verdade 
Espiritual. Precisamos apenas ler os jornais diários para ver como é a vida humana 
quando a mente não está imbuída da Verdade Espiritual. Como seres humanos, vivemos 
em um universo dual: o bem pode acontecer para nós hoje e o mal amanhã; abundância 
pode ser nossa experiência hoje e falta no próximo ano. Tudo pode acontecer: acertar ou 
errar, sorte, acaso, acidente, esperteza ou falta dela; aparentemente não temos controle 
sobre isso. 


Aqueles que ainda não foram conduzidos a nenhuma das abordagens metafísicas ou 
espirituais da vida, muitas vezes não têm controle sobre suas mentes e não podem 
decidir o que lerão ou o que pensarão. Pode ser por isso que o Mestre disse: “porque 
sempre tendes convosco os pobres”, os pobres de Espírito, aqueles que não têm 
capacidade ou conhecimento do aspecto espiritual da vida e, portanto, vivem toda a sua 
vida na selva da experiência humana. 


Os Frutos da Mente Imbuída da Verdade 


Quão diferente é a vida do estudante do Caminho Infinito que aprendeu a despertar de 
manhã e imediatamente trazer a Presença de Deus à Consciência, e que, ao longo do 


dia, segue um programa de manter sua mente em Deus, reconhecendo-O em todos os 
seus caminhos: em todos os sentidos, desde acordar de manhã até retirar-se à noite, e 
mesmo no meio da noite meditando e renovando-se, não dormindo, mas comungando 
com o Espírito. 


Conforme a Consciência e a mente estão imbuídas da Verdade, à medida em que 
tornamos Deus parte de nossos dias e de nossas noites, gradualmente as experiências 
errôneas da vida humana começam a desaparecer. No início, os alunos às vezes se 
perguntam quais os benefícios que estão experimentando com essa Comunhão com 
Deus, até que se lembrem dos poucos dias de trabalho que perderam por doença, quão 
poucos dólares tiveram que ser gastos em cuidados médicos, medicamentos e 
hospitalização, ou como sua renda permaneceu estável em tempos de crise econômica 
ou subiu em espiral. Eles provavelmente estavam procurando por algum tipo de 
demonstração espetacular, algum tipo de milagre vindo do céu, mas a Vida Espiritual não 
é assim. 


A Vida Espiritual é uma “morte diária” para o sentido carnal da vida; é um afastamento, 
retirar-se da materialidade e da fisicalidade, e uma gradual entrada na Consciência 
Espiritual, com uma harmonia resultante no plano externo. Qualquer estudante que tenha 
estado no Caminho Espiritual por um período tão curto quanto três anos deve estar 
ciente de alguma mudança em sua Consciência, e provavelmente alguma mudança para 
melhor em sua experiência exterior. Ela está lá; deve estar lá. 


A mente que está imbuída de Verdade, a mente que mantém a Verdade na Consciência, 
deve finalmente descobrir que uma nova Consciência está sendo formada e, quando uma 
nova Consciência é formada, um novo corpo é formado. No sentido da vida humana, o 
corpo é um instrumento que pode ser usado para o bem ou para o mal. É o instrumento 
da pessoa que o possui e pode ser usado de forma destrutiva, prejudicial ou pecaminosa; 
mas quando mantemos a mente cheia de Verdades Espirituais, não há possibilidade de o 
mal governar o corpo. É apenas quando abrimos nossas mentes para o mal que pode 
haver efeitos nocivos no corpo. 


A mente também é um instrumento. Podemos usá-lo da maneira que escolhermos até 
certo ponto. Com essa mente, podemos nos sintonizar com Deus. Por outro lado, 
podemos abrir nossas mentes para ler histórias de detetive, para assistir a filmes de 
cowboys na televisão ou outras curiosidades. A razão pela qual isso pode ser feito é 
porque temos uma mente sobre a qual temos controle e podemos escolher o que virá por 
meio dessa mente. 


A mente não é um poder em si mesma: a mente é um instrumento. Podemos preencher 
nossas mentes com a Verdade e provar que a Verdade que levamos para a mente se 


exterioriza como condições harmoniosas. Da mesma forma, podemos aceitar o mal em 
nossas mentes e torná-lo um poder em nossa vida, não que tenha poder próprio, mas 
porque permitimos que tenha poder ao aceitá-lo (mas, mesmo assim, um poder no 
mundo humano: passageiro, transitório, impermanente — nota do trad. G. S.). 


A mente é um instrumento que usamos para qualquer propósito que queiramos. Existem 
algumas pessoas que desejam compor música e abrem suas mentes para receber a 
melodia. Existem outras pessoas que querem pintar quadros e abrem suas mentes para 
receber a arte dessa forma. Outros ainda desejam ser inventores e abrem suas mentes 
para receber novas invenções ou descobertas. 


Ay 


Existe um “você” e existe sua mente. Sua mente não é boa nem má: é um instrumento, e 
cabe a você escolher o que vai manter em sua mente. Cabe a cada um de nós tomar 
essa decisão. Se descobrirmos que Deus é Onipresença, escolheremos comungar com 
Deus pela manhã, ao meio-dia e à noite, e descobriremos que essa Comunhão é tão 
alegre, frutífera e benéfica que não teremos prazer em nos comunicar com nada de uma 
natureza maligna neste mundo. Manteremos a mente em sintonia com a Verdade, lendo 
livros da Verdade. Manteremos a mente preenchida com a Consciência Espiritual da 
Presença de Deus e com a compreensão do não-poder de qualquer outra coisa que não 
seja Deus. Os dias e as noites serão dados a Deus. 


A Mente é a Substância do Corpo 


Nos últimos anos, os físicos anunciaram sua grande descoberta científica de que a mente 
é a substância da matéria. Isso define o selo oficial da ciência sobre o que os metafísicos 
já sabem há anos. O que os cientistas farão com o conhecimento de que a mente é, na 
verdade, a substância da matéria, não temos como prever, mas quando a aplicação 
dessa descoberta se tornar mais difundida, poderemos ter muitos resultados 
surpreendentes. Por muitos anos, os metafísicos têm feito uso desse conhecimento em 
seu trabalho de cura, mas nos anos futuros, ele será importante para o mundo de 
maneiras desconhecidas atualmente. 


Uma vez que seja entendido que a mente é a substância da matéria, será compreendida 
a passagem bíblica: “porque o que semeia na sua carne, da carne ceifará a corrupção; 
mas quem semeia para o Espírito, do Espírito ceifará a Vida Eterna”. Em outras palavras, 
a mente obscurecida pela ignorância da Verdade Espiritual produz um corpo de pecado, 
doença, idade e morte. A mente imbuída de Verdade Espiritual produz um corpo de 
harmonia. Isso porque não existe mente e corpo: a mente é a substância do corpo e, 
portanto, a verdade que levamos para a mente torna-se a substância de um corpo 
harmonioso. Por outro lado, levar para a mente sensualidade, luxúria, Ódio, ciúme e 


inveja produz no corpo sua própria imagem e semelhança, porque a mente é a 
substância do corpo. 


Isso não significa que haja uma causa separada e à parte de Deus. Significa que, quando 
aceitamos emoções negativas no nível da vida humana, também aceitamos a crença 
mundial sobre elas como uma causa de condições discordantes no corpo. Então, se 
persistirmos em nos apegar aos conceitos do mundo, podemos demonstrar apenas os 
conceitos do mundo. Portanto, devemos escolher hoje a quem serviremos. 


A mente imbuída de Verdade torna-se a substância, atividade e lei do corpo harmonioso. 
Na medida, então, em que mantemos a Verdade Espiritual em nossa Consciência, 
oramos sem cessar, mantemos a palavra de Deus sempre viva na Consciência e 
percebemos que dentro de nós está o Filho de Deus, nesse grau estamos construindo 
para nós mesmos um corpo que é, na verdade, o Templo de Deus. 


“Não sabeis que vosso corpo é o templo do Espírito Santo?” Sim, é, quando mantemos a 
mente cheia de Deus, com a compreensão de que Deus é a Substância, a Lei e a 
Atividade do nosso Ser. Quando mantemos a mente cheia da Verdade da Presença e do 
Poder de Deus, a mente fica tão imbuída da Verdade que o corpo se torna a 
manifestação desse Estado de Espírito. 


O corpo, neste minuto, está expressando nosso estado de espírito atual, e se 
continuarmos a viver de acordo com a maneira de pensar do mundo, aceitando as 
crenças do mundo, com o tempo, o corpo mostrará sessenta anos, mais dez, vinte ou 
mais. E pode não ser particularmente bonito! Se continuarmos a permanecer na 
compreensão do Cristo como nossa Verdadeira Identidade, no entanto, esta Verdade 
aparecerá externamente como um corpo saudável e como uma atividade corporal 
normal, e não haverá nenhuma razão para o corpo se desgastar aos sessenta anos, mais 
dez, quinze ou vinte anos. 


O corpo é a manifestação de nosso Estado de Consciência, e só nós podemos 
determinar como será essa manifestação. Somente aqueles que são ensinados na 
Verdade Espiritual podem fazer isso. Aqueles que vivem de acordo com os padrões 
“deste mundo” não podem fazer isso, porque acreditam que existem poderes externos a 
eles, agindo sobre eles. Eles aceitam a crença mundial de que o clima, tempo, idade, 
pecado ou algum outro fator está fazendo algo para eles; ao passo que tudo o que está 
acontecendo é a aceitação da crença universal em um poder à parte de Deus. À medida 
que abandonamos a idolatria e permanecemos na verdade de que somente Deus é a 
Atividade da mente e do Ser e a Substância do corpo, rapidamente mostraremos uma 
condição alterada do corpo, mais harmoniosa, mais útil e vital. 


Isso também é verdade para a mente. De acordo com a crença mundial, a mente 
desacelera, assim como o corpo. Uma das tragédias desta época é o número de pessoas 
com mentes muito desenvolvidas e ativas, que poderiam fazer contribuições 
significativas, mas que, em vez disso, se aposentaram aos 65 anos. É verdade que há 
muitos aos sessenta e cinco e setenta anos cujas mentes deixaram de funcionar 
ativamente, mas isso é por falta de uso, ou porque aceitaram a crença de que estão 
muito velhos. Eles se decepcionaram. 


Isso não precisa chegar perto de nossa morada. A cada ano que vivemos na Terra, 
nossas mentes se tornarão mais maduras, ativas e dotadas de mais sabedoria, se 
apenas recorrermos à Fonte Infinita que está dentro de nós e, acima de tudo, 
percebermos que Deus constitui o nosso Ser e que Ele é a medida do nosso Ser. 


Descondicionando a Mente 


Porque a mente expressa tudo o que colocarmos nela, ao mantê-la cheia de Deus, ela se 
expressa como algo bom no corpo. A mente é a substância, ou a essência, da qual o 
corpo é formado, e é por essa razão que, se nutrimos a mente com a Verdade, 
experimentamos harmonia no corpo. Se alimentamos o mal, a discórdia e o pecado na 
mente, expressamos isso no corpo. Seja o que for que aceitemos na mente, o corpo o 
manifesta. A mente, por si mesma, é pura; O corpo, por si mesmo, é puro; mas é o tipo de 
alimento que ingerimos em nossa mente que determina a natureza da mente e do corpo. 
“O homem não viverá só de pão, mas de toda Palavra que sai da boca de Deus”. Quanto 
mais alimentamos a mente com a Palavra de Deus, mais harmonioso o corpo se torna. 


No momento em que pedimos ajuda a um praticante, tudo o que está acontecendo em 
sua mente se torna a lei para o corpo, e se ele estiver preenchendo sua mente com 
Deus, a harmonia aparecerá no corpo. Isso se aplica até mesmo aos nossos animais de 
estimação. A quantidade de horas em que mantemos a mente cheia de Verdade 
determina quão pacíficos e quão harmoniosos eles serão. Os professores que são alunos 
do Caminho Infinito descobriram que seus filhos respondem à Verdade mantida na mente 
do professor e que o desempenho escolar de seus alunos melhora, bem como suas 
atitudes e comportamento. 


Isso também é verdade em nossas casas. É o grau em que a Verdade está incorporada 
em nossas mentes, ou na mente de alguma pessoa da casa, que governa a conduta de 
todos aqueles que entram na vida dessa família. Se, por outro lado, continuarmos a ver 
os membros de nossa família como humanamente parecem ser, isto é, se continuarmos 
a negligenciar, criticar e julgar, isso fará com que aflore neles o que estamos vendo. A 
situação mudará, entretanto, quando aprendermos a ignorar a aparência e lembrar que 


Deus constitui a mente, o ser e o corpo individuais. Qualquer aparência maligna pertence 
a essa vasta ilusão mental que é um nada. 


Um pouco de prática consistente desta natureza revelará como tudo o que vem ao 
alcance de nossa Consciência é alterado. A responsabilidade está sobre nossos ombros. 
O ensino está nas Escrituras, mas não pode fazer nada por nós, exceto quando o 
incorporamos em nossa vida. Esta é realmente uma prática para a vida toda, e somente 
ler a literatura do Caminho Infinito ou falar sobre como ele é bonito não vai funcionar. 


Uma vez que tenhamos tocado o Caminho Espiritual e alcançado um certo grau de 
Iluminação, não temos mais a capacidade de pensar o mal, fazer o mal, ou desejar o mal; 
e por causa disso, experimentamos muito pouco do mal, e o pouco que experimentamos, 
temos uma maneira de enfrentá-los. 


A mente, então, é um instrumento e, enchendo-a de Verdade, produzimos Harmonia. 
Desprovidos da Verdade, geramos um pouco de bem e um pouco de mal, ou uma grande 
quantidade de bem e uma grande quantidade de mal. Mas quando a mente é a mente 
não condicionada, então ela é o instrumento de Deus, o meio pelo qual Deus se 
manifesta a nós. 


Então chegamos a um nível em que não usamos a mente de forma alguma, nem para o 
bem nem para o mal. A mente se torna um instrumento para Deus, e nós não a usamos: 
nós a colocamos à disposição de Deus. Nós nos rendemos: não pensamos bem e não 
pensamos mal; não planejamos o bem e não planejamos o mal. Nós nos mantemos em 
uma atitude de escuta, como um compositor esperando para ouvir aquelas melodias 
silenciosas. À medida que nos mantemos sintonizados com a Verdade Espiritual, a 
Verdade flui, e essa Verdade se manifesta no plano humano como as ideias necessárias 
à nossa experiência, ideias que são sempre divinas, incapazes de serem usadas para 0 
mal. 


Todo o nosso trabalho é direcionado para alcançar aquela Mente que estava em Cristo 
Jesus. Essa Mente não é uma mente pensante, nem uma mente racional, embora em 
nossas atividades humanas diárias pensemos e raciocinemos. A principal função da 
mente, entretanto, é ser uma via de Consciência, um instrumento pelo qual nos tornamos 
cientes da Presença de Deus. Então ela é a Mente Transcendental, não condicionada. 


Não temos uma mente humana e uma mente espiritual. Nós apenas temos mente. Existe 
apenas uma mente. Isso é tudo que existe e, se a mantivermos em seu estado 
incondicionado, nos tornaremos sujeitos ao Espírito. Se a usarmos da maneira humana 
habitual, podemos usá-la para o bem ou para o mal; mas quando atingimos a 
Consciência Espiritual, usamos a mente inteiramente para fins do Bem. À medida que 
avançamos, alcançamos aquele nível em que nossa intenção não é fazer o bem nem o 


mal: nossa intenção é apenas que Deus use a mente como um instrumento para Sua 
Expressão. 


Nota de Gabinete 


Recebi uma carta, não faz muito tempo, de um de nossos alunos, membro de uma 
família respeitável e substancial, seguidores de uma religião ortodoxa e pessoas muito 
boas. Uma terrível tragédia atingiu aquela família, e foi feita a pergunta: "como tal coisa 
pôde acontecer conosco?” 


Existe algum de nossos alunos que não sabe qual é a resposta? Se você tem alguma 
dúvida quanto à resposta a essa pergunta, então você não está estudando os nossos 
escritos objetivamente, porque não existe um livro, uma fita ou uma carta mensal que não 
contenha a resposta. Se há uma coisa que os alunos do Caminho Infinito sabem, e 
sabem que sabem, é a razão do erro. Se eles não sabem de mais nada, eles sabem 
disso. E se houver alguém em dúvida sobre esse assunto, ele não está estudando 
seriamente a Mensagem. Ele pode estar lendo, mas lendo com emoção ou sentimento, 
não com discernimento. 


Mesmo a leitura mais casual revela a Verdade conforme declarada por Paulo: “o homem 
natural não recebe as coisas do Espírito de Deus”. O homem natural nunca está sob a 
Lei de Deus, não é protegido por Deus, não é mantido ou sustentado por Deus. Nessa 
passagem é encontrada a história da raça humana. Essa afirmação explica por que 
alguns se tornam ditadores, enquanto outros se tornam os cordeiros levados ao 
matadouro. Ao ler a história da ascensão ao poder de um Mussolini ou de um Hitler, você 
logo entenderá que não havia Deus na terra para proteger as pessoas ou interceder por 
elas. Da mesma forma, se você ler a história anterior dos Estados Unidos e a chegada ao 
poder dos barões ladrões e de suas trapaças e fraudes, você não pode deixar de se 
perguntar: "onde estava Deus em tudo isso?” 


Portanto, se o Caminho Infinito não lhe deu mais nada, certamente lhe deu a razão pela 
qual existem iniquidades e injustiças na terra. Também forneceu um meio para superá- 
las, mas, neste momento específico, cabe ao indivíduo fazer isso. Qualquer indivíduo 
pode se libertar de todos os poderes e influências externas por meio de uma 
compreensão e aplicação bem definidas dos Princípios do Caminho Infinito. Com 
compreensão suficiente, esse indivíduo pode até ajudar a libertar outros. Mas só quando 
essa prática estiver muito mais difundida do que agora está, poderá esta Consciência 
mudar o mundo. No momento, estamos operando no nível da Consciência Individual. 
Não podemos entrar na consciência deste mundo e forçar as pessoas deste mundo a 
serem livres: elas devem primeiro estar abertas a isso. Aqueles que não estão abertos à 


ajuda espiritual nem sempre a recebem, embora alguns recebam, porque interiormente 
estão clamando por ela, mesmo quando exteriormente estão resistindo e lutando. 


Cada problema que vem a você ou a mim representa algum grau de nossa incapacidade 
de viver sob a Lei de Deus. Isso não deve ser considerado crítica, julgamento ou 
condenação. Qualquer que seja o grau de humanidade que ainda existe em nós, não é 
por causa de nosso desejo, mas por causa de nossa incapacidade de ser outra coisa do 
que nós somos. Nós mesmos, entretanto, devemos reconhecer que todo problema é uma 
oportunidade. Livrarmo-nos de uma doença, carência ou limitação não nos faria avançar 
nem um pouco espiritualmente, a menos que com isso adquirissemos uma compreensão 
dos Princípios envolvidos. Mais cedo ou mais tarde, devemos deixar de lado tudo de 
natureza física ou material de que dependemos. Se continuarmos satisfeitos apenas com 
a abundância material, ou apenas com a saúde, algum dia ela será retirada de nós. 
Devemos renascer para a Consciência Espiritual. 


Todos os problemas que enfrentamos podem ser resolvidos, mas a solução depende, em 
grande parte, de nós mesmos. Mesmo se pedirmos ajuda a um praticante, isso não nos 
isenta da necessidade de chegar a uma compreensão da Verdade, porque a menos que 
haja uma mudança de Consciência, e nós mesmos atingirmos uma Consciência da 
Verdade, haverá uma recorrência da discórdia. 


Em primeiro lugar, é necessário conhecer a Natureza de Deus. Isso realmente significa 
saber que, independentemente de qual tenha sido nosso conceito de Deus, ou talvez 
ainda seja, ele está errado. Esta é a fé em um Deus desconhecido, a quem adoramos por 
ignorância. Não importa o quão elevado seja o conceito, ainda é um conceito. 
Eventualmente, temos que perder todos os conceitos e alcançar a consciência de que 
Deus “É”, e então deixar esse assunto de lado, porque com a mente nunca saberemos o 
que Deus é. 


Todos os problemas que encontramos em nossa experiência baseiam-se na lei de causa 
e efeito. À medida em que semearmos, colheremos. Se aceitamos a crença mundial de 
que existe poder na pessoa, lugar ou coisa, estamos semeando a corrupção. Enquanto 
estivermos dando poder para formas ou depositando confiança em qualquer coisa da 
cena externa, estamos semeando na carne. Estamos semeando na carne, se tememos 
qualquer coisa no mundo externo da forma, seja pensamento ou coisa. Superamos a lei 
de causa e efeito na proporção de nossa compreensão desse ponto. Isso não nos leva 
de volta à Verdade de que o Reino de Deus, o Reino do Poder, está dentro de nós? E se 
está dentro de nós, não precisamos ter medo de nada, nem de ninguém. 


É fútil a oração ortodoxa para que a lei de causa e efeito seja posta de lado. Não há Deus 
que possa mudar a lei de causa e efeito. Não há Deus que possa anular a lei da 


estupidez. O problema está dentro de nós. O Mestre nos revelou a correção: 
“conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará". A Verdade é que Deus está no Seu 
Céu e tudo vai bem. Não mudamos a lei: mudamos a nós mesmos. 


Existe um ditado que diz que, quando paramos de perseguir algo, isso virá até nós. É 
assim também que aquilo de que tememos e de que estamos tentando nos afastar 
muitas vezes se apega a nós, mas se não colocarmos amor, ódio ou medo em alguma 
coisa, estaremos livres dela. Essa é a lei de causa e efeito. 


Todos os conceitos tradicionais de Deus nos enviam a Deus para algo, e essa é a 
barreira para que possamos obtê-lo. Muitas de nossas lições do Caminho Infinito são 
baseadas no Princípio de perceber Deus. A maneira de fazer isso é abrir mão de Deus. 
Lutar para obter Deus é colocar uma barreira. Deus está governando este universo, mas 
não por influenciarmos Deus a vir até nós ou ir ao nosso próximo. Podemos, no entanto, 
influenciar a nós mesmos ou nosso próximo a ir a Deus. Somos os únicos que podem 
quebrar a lei de causa e efeito. Começamos a fazer isso no momento em que 
reconhecemos que Deus não tem nada a ver com o bem ou o mal em nossa experiência, 
quando liberamos Deus e passamos nosso tempo percebendo que superar nossos 
problemas é superar a lei da causa e efeito. A responsabilidade recai diretamente sobre 
nossos ombros. 


A razão pela qual a lei de causa e efeito continua a operar em nossa consciência é 
porque damos poder a essa lei. Por fim, devemos voltar à compreensão de que Deus nos 
deu Dominio, e não há poder fora de nós. Isso quebra a lei de causa e efeito e deve ser a 
base de nosso trabalho. 


Então, todo problema se torna uma oportunidade que podemos muito bem enfrentar, ou 
ele continuará a nos perturbar. A questão é que queremos permanecer como estamos e, 
ainda assim, ter a Lei de Deus fazendo algo por nós. Mas a única maneira de nos 
beneficiarmos pela Lei de Deus é mudando a nossa natureza. Estamos amando, odiando 
ou temendo algo externo? Isso não significa que devemos parar de amar-nos uns aos 
outros ou de amar nosso inimigo. O amor do qual estou pedindo que você desista é o 
amor que deposita dependência ou esperança em alguma pessoa (apego, posse). Em 
outras palavras, devemos voltar-nos para dentro de nós mesmos. 


Deus nos deu Domínio. “Eu e meu Pai Somos Um”. Precisamos apenas reconhecer Sua 
Presença, e Ela vai funcionar. Reconhecemos o Poder Espiritual e o deixamos atuar. Não 
usamos a força do Sol: apenas o deixamos brilhar ( e nem “o deixamos”, apenas 
contemplamos... - nota do trad. G. S.). Não procuramos maneiras de usar o Poder 
Espiritual: permitimos que Ele nos use. O Reino de Deus está dentro de nós. Nessa 
Palavra, descansamos. Então Ele executa sua função. 


Se nossos alunos entendessem O Trovejar do Silêncio, não haveria necessidade de 
aulas do Caminho Infinito. Espero que todos vocês estudem este livro novamente e 
descubram o que está escondido em suas páginas. É um livro radical. Isso explodirá os 
conceitos de Deus que foram construídos ao longo dos séculos. 


Minha esperança para você é que você alcance um ponto em que não tenha nada em 
que se apoiar, a não ser o Nada, nem uma coisa, nem um pensamento. Deus está 
funcionando, e tudo o que Deus não estiver em manifestação é nossa culpa. Não nos 
livramos suficientemente de uma dependência de pessoas ou coisas, e não vimos que a 
lei de causa e efeito continuará a operar porque não percebemos seu não-poder. Nada é 
poder, mas o pensamento o torna poder. Na medida em que percebemos nossa herança 
de Domínio dado por Deus, nos tornamos livres da lei de causa e efeito. 


Orar a Deus pelas coisas teve sua origem no paganismo, quando as pessoas do mundo 
procuraram encontrar algum poder sobrenatural, e este conceito foi perpetuado nas 
formas de oração usadas hoje. A maioria dos ensinamentos religiosos continua 
acreditando em um Deus a quem o homem pode orar por coisas, e isso geralmente se 
exterioriza em falta. Nossa oração deve ser pela compreensão de uma Presença dentro 
de nós, por uma compreensão de nossa Unidade com Ela. 


A grande verdade é que não precisamos do que parecemos precisar. O que precisamos 
é a percepção e realização de Deus, e isso é tudo de que precisamos. Ao alcançar a 
Presença de Deus, o pecado, a carência e a doença são revelados como não-presença. 
“Onde está o Espírito do Senhor, há liberdade.” Onde Deus está, já existe liberdade. 
Deus percebido e realizado é a obtenção da Luz na presença da qual não há trevas, e na 
presença da qual há Liberdade, Abundância e Realização. A Graça de Deus é nossa 
suficiência em todas as coisas: não em dinheiro, investimentos ou saúde, apenas em Sua 
Graça. 


Comecemos a enfrentar os nossos problemas sem vontade de nos livrarmos deles e sem 
medo deles, reconhecendo que existe um erro que estamos a olhar, mas que também 
existe uma solução. Se pudermos ver o problema como uma oportunidade, nossa oração 
será para que não o deixemos ir até que tenhamos a Verdade por trás dele. 


Trabalhamos nossos problemas entendendo que Deus existe. Portanto, estejamos 
dispostos a deixar Deus dirigir Seu universo enquanto voltamos nossa atenção para nós 
mesmos. Percebamos que nossos problemas são causados por uma lei de causa e 
efeito, e então percebamos o não-poder dessa lei cármica de como semeamos, assim 
devemos colher. À lei cármica é a crença em dois poderes e é uma crença universal, mas 
a superação dessa crença é uma experiência individual. Ninguém pode fazer isso por 
nós. 


Na realidade, existe apenas Um Poder, e esse Poder está incorporado em nossa 
Consciência. Por isso, se estivermos doentes, podemos dormir e acordar bem. A 
Consciência nunca dorme, então o sono pode ser um descanso tranquilo na 
compreensão de que a Consciência é o Unico Poder, e nada operando fora da 
Consciência pode nos afetar. 


Alguém me escreveu recentemente pedindo uma palavra de incentivo para mantê-lo no 
caminho. É impossível fazer isso porque, a menos que algo empurre uma pessoa, ela 
não pode permanecer no Caminho, pois ele é reto e estreito. Somente quando esse 
impulso interior estã presente, podemos resistir quando as tentações vierem. Quanto 
mais avançamos neste Caminho, mais tentações encontramos. Ninguém escapa delas. É 
por isso que o impulso dentro de nós deve ser maior do que a inércia humana. 


Um problema não é tão profundo quanto parece, porque um problema em si não tem 
força. O Unico Poder é a crença universal sobre isso. Quanto mais problemas 
encontrarmos, menos força terá cada problema subsequente, até que, por fim, devemos 
chegar ao ponto em que o problema é apenas uma aparência e não desperta nenhuma 
reação em nós. 


Agora deve ficar claro que os problemas existem apenas por causa de nossa ignorância 
da Verdade. Todo aquele que está procurando em Deus uma solução para seu problema 
está perpetuando o problema, porque Deus não é um poder que possa ser usado. O 
poder é a compreensão da impotência da aparência. 


7 - VIVENDO A FILIAÇÃO DIVINA 


A palavra Consciência resume o ensino do Caminho Infinito. E aquilo de que temos 
consciência que atua em nossa experiência como lei. “Conhecereis a Verdade”, e então a 
Verdade funciona como a lei. “Saí do meio deles e apartai-vos” - abandonem a ignorância 
e a superstição. 


O Caminho Infinito ensina que existe apenas Um Poder e que nunca devemos usar um 
poder sobre outro ou nos proteger de algum poder. Nossa proteção é a compreensão de 
nosso Eu como o Unico Poder. Quando afirmamos que Deus é o Único Poder, a menos 
que percebamos que o Deus de que estamos falando é o Eu do nosso próprio Ser, 
podemos ser levados à falsa esperança de que existe algum Deus no espaço que pode 
prevalecer sobre algo para nos proteger. Esse Deus não existe. 


Não há Deus protegendo ninguém, porque não há nada do que ser protegido. Se 
quisermos ser livres, temos que deixar "este mundo" e entrar no Reino de Deus. 
Somente na proporção em que podemos reconhecer a natureza impessoal e universal do 


erro e então percebê-lo como não-poder, só então seremos protegidos, e só então 
poderemos realizar o Trabalho de Cura. Não existe Deus e doença. Só existe Deus, e 
tudo o que nos acontece como pecado, doença, carência ou limitação é uma aparência. 
O reconhecimento desta Verdade destrói a aparência. 


Deus Constitui o Ser Individual 


"Conhecereis a Verdade e a Verdade vos libertará". Na Presença de Deus, há Liberdade. 
Nessa Presença, não há entidade chamada pecado, doença ou falso apetite. Não os 
curamos: são conceitos ilusórios, mas o conceito ilusório está sempre na mente. Não 
existe ilusão externalizada. Quando conhecemos a Verdade, o conceito ilusório se vai, 
mas nada realmente vai com ele. O pecado e a falta não vão a lugar nenhum. Apenas 
provamos que eles não estavam lá. 


É neste ponto que muitos metafísicos se perdem. Eles acreditam que Deus é uma 
espécie de poder que usarão sobre o erro. Não é assim. O Poder de Deus em uma 
pessoa está em proporção direta à compreensão dessa pessoa de que Deus constitui o 
Ser Individual, que está sempre funcionando, que nunca precisa ser usado e, certamente, 
nunca precisa ser enviado à Sra. Brown ou à Sra. Smith. A Verdade sempre “É”, o Eu 
“FP”, é o Ser Divino como Ser Individual, e tudo o mais é uma ilusão do sentido material. 
No momento em que começamos a lutar contra a ilusão, perdemos o caso. Se 
continuarmos discutindo com a aparência, continuaremos envolvidos nela (lutar contra a 
dificuldade seria reconhecê-la como verdadeira! — nota do trad. G. S.). Não é por força ou 
poder, mas pela Verdade de Ser. 


Seguir o comando do Mestre e não resistir ao mal, isso por si só seria suficiente para 
transformar nossa vida. Jesus deve ter discernido que o mal não tem poder, que nada é 
bom ou mau, mas o pensamento o torna assim. Não é o nosso pensamento, entretanto, e 
quando um praticante acusa seu paciente de pensamento errado, ele é um mal 
praticante. O pensamento errado é uma crença universal, e essa crença nós temos o 
poder de corrigir individualmente. 


Todo indivíduo é constituído de Deus, e qualquer desarmonia aparente se deve à crença 
em dois poderes. Isso é conhecer a Verdade. É necessário compreender que o lugar em 
que estamos é solo sagrado, porque Deus constitui nosso Ser - apesar das aparências. 
Esta é a Verdade que é a Luz e, nessa Luz, não há trevas. Ao enfrentar cada novo dia, 
devemos perceber que estamos enfrentando as crenças universais do mundo, e elas 
devem ser anuladas nesta percepção: 


Deus constitui o Ser Individual. Além de Deus, não há outro poder, e qualquer crença em 
um poder separado de Deus é uma ilusão mental. O lugar onde estou é solo sagrado. 


Antigamente, os homens acreditavam em Deus e no diabo. Então os filósofos, 
recusando-se a aceitar Deus e o diabo, personificaram essas formas e as chamaram de 
boas e más. Os metafísicos posteriores continuaram esta dualidade, substituindo os 
termos "imortal" e "mortal". Eles ainda tinham Deus e o diabo. Mas só existe Deus, e o 
que aparece como Satanás, ou diabo, é o sentido ilusório, o nada. Quando sabemos 
disso, estamos firmados na Rocha. 


Não apenas o Princípio de Um Poder é de importância fundamental, mas deve ser 
entendido que esse Poder não é algo externo a você. Esse Poder é o seu Ser, a sua 
Identidade. Caso contrário, novamente há dualidade: Deus e você. Não, Deus está 
aparecendo como você; Deus está se manifestando como você; Deus está se 
expressando como você: você não está se expressando como Deus. Apesar de qualquer 
aparência em contrário, esta é uma Verdade Universal. 


Não Separe o Seu Corpo de Deus 


Assim como não há Deus e você, também não há Espírito e matéria. Acreditar no Espírito 
e na matéria é dualidade. Quando, por meio da mente não condicionada, você é capaz 
de ver que o Espírito é a Substância de todo Ser, então você não tem um poder agindo 
sobre outro: você tem o Espírito como a Unica Substância aparecendo como forma 
harmoniosa e espiritual. 


Se você entender esse ponto, compreenderá por que a saúde não está dentro ou fora do 
corpo. A saúde está no Espírito, manifestada como corpo. O corpo é forma, e não há 
saúde nele. A saúde do corpo é a saúde do Espirito. Portanto, a menos que você busque 
saúde, harmonia e inteligência no Espírito, você estará buscando errado. Inteligência é 
Onipresença, assim como saúde, porque inteligência e saúde são qualidades e 
atividades do Espírito. O Espírito é o Princípio Criativo do homem e de seu corpo. 


Muitos dos ensinamentos orientais erram o alvo, porque os seguidores desses 
ensinamentos consideram o corpo como matéria e eles próprios como Espírito. Separar o 
Espírito do corpo seria como nos separar de Deus. O corpo não é uma ilusão. O conceito 
mortal de corpo é a ilusão, mas o próprio corpo é o Templo do Deus vivo. Tem sua 
origem em Deus. Seja o que for o corpo - e lembre-se de que não podemos ver o corpo - 
nós o levamos para onde formos. 


Nunca devemos permitir que nos separemos de Deus de forma alguma. Deus deve 
funcionar em todas as vias da vida. "Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 
endireitará as tuas veredas”. Se deixarmos Deus fora de qualquer um dos nossos 
caminhos, incluindo o nosso corpo, nos separamos da fé de Deus, e então essa crença 
nos governa. Deus é Onipresença. Deus constitui nosso Ser e nosso corpo, pois há 
apenas um corpo. 


Negócios Sob a Jurisdição de Deus 


A Lei de Deus que governa o universo deve governar nossos negócios, bem como nosso 
corpo, ou haveria algo fora da jurisdição da Lei de Deus. Enquanto nos apegarmos à 
consciência de que a Lei de Deus é a Lei de nossos negócios, tudo o que estiver errado 
será corrigido. 


Todos no mundo são afetados de alguma forma pelos negócios e, de acordo com o 
Caminho Infinito, a “maneira certa” de fazer negócios baseia-se na Regra de Ouro (“tudo 
que quereis que os homens vos façam, fazei-o também a eles” (Mateus 7:12). 


Quando John Wanamaker, da Filadélfia, começou a vender mercadorias a um preço 
único para todos, foi uma mudança radical da prática prevalecente de regatear o preço 
de um artigo. No início, isso foi muito difícil para este comerciante pioneiro. Os clientes 
olhavam as etiquetas de preços e começavam a barganhar. Quando foram informados de 
que não haveria barganha, muitos deles desistiram. Mas esse sistema de preço único, 
considerado revolucionário na época em que foi inaugurado, em 1871, teve tanto 
sucesso que serviu de incentivo para outros comerciantes. Muitos anos depois, em uma 
das pedras angulares da loja Wanamaker na Filadélfia, foram inscritas estas palavras do 
próprio John Wanamaker, palavras cuja substância tinha sido o princípio orientador sobre 
a fundação de seu negócio: 


Que aqueles que me seguem continuem a construir com o prumo da honra, o nível da 
verdade e o quadrado da integridade, educação, cortesia e reciprocidade. 


Quanto mais um negócio for conduzido de acordo com Princípios Espirituais, mais justo e 
equitativo ele será. Da forma como ocorre hoje, os negócios em muitos casos estão 
muito longe da ética da Regra de Ouro. Frequentemente, a regra é a competição 
acirrada. Os preços estão sendo manipulados de tantas centenas de maneiras que muito 
poucas pessoas estão pagando um preço justo pela mercadoria que compram: estão 
pagando muito ou pouco. 


Embora os comerciantes individualmente possam tentar conduzir seus negócios de 
acordo com os Princípios Espirituais, eles podem não ser capazes de fazê-lo na medida 
em que vislumbraram esses Princípios. Se eles conscientemente colocam seus negócios 
sob a Lei de Deus, entretanto, gradualmente eles colocarão essa Lei cada vez mais em 
operação. 


Devemos saber conscientemente que a Lei de Deus é a Lei de nossos negócios, saúde e 
casa. O que trazemos em nossa Consciência torna-se a Lei de nossa experiência. A 
salvação é individual. Para nos tornarmos livres da lei universal, devemos abraçar a 


Verdade, e isso significa "morrer diariamente”. Todos os dias temos que fazer da 
Verdade uma parte de nossa Consciência. 


Este caminho não é caminho para um homem preguiçoso, porque estamos 
continuamente sendo confrontados com as aparências, as aparências de crenças 
universais, e todos os dias somos chamados a rejeitá-las como ilusão e substituí-las pela 
Verdade: 


O Espírito é a Lei para mim, e no Espírito, encontro a Perfeição. Eu encontro minha 
Integridade no Espírito, e a Integridade do Espírito constitui a Integridade do meu corpo e 
meus negócios. 


Humanamente, somos o homem da Terra, feito de crenças universais. Mas a partir do 
momento de nossa primeira experiência metafísica, estamos fazendo uma transição do 
homem da Terra para ser aquele homem que tem seu Ser em Cristo. Em nossa filiação, 
encontramos nossa abundância. Em nossa filiação, somos herdeiros de Deus. Mas a 
transição deve ser uma experiência consciente: 


Conscientemente, sei que Eu e o Pai Somos Um, que as quantidades e qualidades de 
Deus constituem meu Ser Individual. Conscientemente, sei que meu bem está no Cristo 
do meu Ser. 


Auto-entrega 


Espiritualmente, vivemos em Deus. Muitos de nós experimentam o Poder de apoio e 
sustentação de Deus. Por meio de uma doença mortal, de um período de falta ou de 
algum problema de relacionamento humano, chegamos a um ponto em nossa vida onde 
não há ajuda material. Nossas costas estão contra a parede. Não há recursos humanos 
aos quais recorrer; não há saída humana para nosso dilema, e nós descansamos e 
dizemos: “Deus, você terá que assumir. Se você não me resgatar, estou perdido”. Com 
isso, há um sentimento de entrega, uma compreensão completa de que não há nada que 
possamos fazer por nós mesmos. Não há lugar para recorrer nesta situação particular. 
Quando isso acontece, algo assume o controle e, muitas vezes, ocorre uma cura 
espiritual. Dessa forma, descobrimos que Deus realmente está disponível. 


Essa auto-entrega ou desistência para que Deus assuma o controle não precisa esperar 
até que cheguemos ao ponto de desespero. Podemos concordar a qualquer momento 
que nós mesmos não estamos tendo muito sucesso na vida, que humanamente não 
estamos indo muito bem, que não estamos atingindo nosso objetivo final ou encontrando 
aquela “paz que ultrapassa todo entendimento”. 


“An 


Podemos chegar a um ponto de auto-entrega na compreensão de que Deus “é”, e acima 
de tudo, que Deus é Onipresente, que existe um Espírito no homem, o Espírito, maior do 


que qualquer coisa que existe no mundo. Por meio da Meditação Contemplativa, 
podemos nos elevar aquele lugar onde percebemos que qualquer que seja a natureza do 
Deus que mantém o universo em sua órbita, qualquer que seja a natureza desta Lei, Ser 
ou Poder, é Espírito. 


À Vida Está no Espírito 


A Fonte do nosso Bem é este Espírito Invisível que, na realidade, nós somos. O Espírito 
não é um Deus desconhecido. O Espírito é real e tangível, "mais perto ... do que respirar, 
mais perto do que mãos e pés”. Nós vivemos Nele, e Ele vive em nós, governando tudo o 
que faz parte de nossa experiência, não apenas por esta vida, mas por todas as vidas 
que virão. 


No Espírito, encontramos nossa Paz, o tipo de Paz que só Deus pode dar, e Deus pode 
dar, quer tenhamos ou não saúde ou suprimentos; mas quando recebemos esta Minha 
Paz, temos saúde, temos suprimento e temos felicidade. Mas, novamente, se não 
conhecermos conscientemente esta Verdade, ela não pode nos tornar livres. Temos que 
fazer a transição conscientemente. Devemos conhecer a Verdade, e nosso conhecimento 
deve ser um ato concreto. 


Existe uma crença universal de que a vida depende do corpo, mas a transição para a 
Consciência Espiritual revela que a Vida está na Filiação Divina, não em um pedaço de 
matéria. A Verdade é: 


Minha Vida está em Deus e é de Deus, oculta na Filiação Espiritual. Minha Vida é Eterna 
porque sou descendente de Deus, feito da mesma Substância de Deus, o Espírito. Minha 
Vida não está à mercê da matéria, de nenhuma forma. Minha Vida é Espírito, e vive em 
Espírito, sob a Lei Espiritual. 


Se há um problema de suprimento, a Verdade de nosso relacionamento com Deus 
também se aplica: 


Meu suprimento não está em dinheiro, mas no Espírito que Eu Sou. Todo o suprimento 
de que necessitarei pela eternidade está no Espírito, em minha filiação com Deus. 


Podemos pegar qualquer situação em nossa experiência e aplicar o mesmo Princípio: 


Como ser humano, sou um ramo que é cortado, murcha, seca e morre. Mas reconheço 
que, em toda e qualquer situação, sou Um com o Pai. Meu corpo e meu suprimento 
dependem de meu relacionamento com Deus. 


Eu encontro Justiça no Espírito, na Consciência, na Vida que Eu Sou. A Justiça está 
incorporada em meu Ser. Ninguém pode dar ou tirar Justiça. E inerente à minha Filiação 


Espiritual com Deus, e o próprio fato de que isso é universalmente verdadeiro e de que 
todos os homens são espiritualmente Filhos de Deus me garante a Justiça. 


Quando vivemos do ponto de vista de encontrar nossa totalidade, plenitude e perfeição 
no Espírito, eventualmente chegamos a um lugar onde toda a responsabilidade cai de 
sobre nossos ombros, e sabemos conscientemente que Deus está vivendo nossa vida. 
Chegamos a um lugar de descanso e relaxamento, permitindo que os pensamentos 
venham até nós, em vez de tentar criá-los. "Pois os Meus pensamentos não são vossos 
pensamentos, nem os vossos caminhos os Meus caminhos”. Então, vamos entregar 
nossos pensamentos e nossos caminhos, e ouvir a Voz pequena e silenciosa: 


Eu vivo no Espírito, e o Espírito vive em mim. Somente a Lei Espiritual me governa e 
controla. Não me importo com as leis materiais ou mentais. Percebo sempre a Natureza 
Infinita da Lei Espiritual. 


Deus nunca nos rejeitou. É por ignorância que nos colocamos fora do governo de Deus; 
mas através de um ato de nossa própria Consciência, podemos voltar para a casa do 
Pai, podemos voltar e viver. Quando nos dirigimos ao Pai, quando entregamos o nosso 
pequeno eu, encontramos o Mestre, porque o Mestre é a Consciência, o Filho de Deus, 
que é a nossa Identidade Real, incorporada em cada pessoa. 


Então, quando entregamos nosso pequeno eu na percepção de nosso próprio nada, 
nesse momento o Mestre é Onipresente para assumir o controle de nossa vida. Não 
podemos ter nenhuma ideia, entretanto, de como o Cristo atuará em nossa experiência. 
Auto-entrega significa uma entrega total para que Deus possa operar Seus milagres em 
nossa experiência. Não pode haver nenhum esboço em nosso pensamento. Não 
podemos funcionar da maneira humana de pensar. Devemos ser consistentes em nossa 
entrega. Devemos ser observadores e observar como o Espírito vai à nossa frente para 
abrir o caminho. 


A Vida não é uma questão de corpo, mas de Espírito. A Vida não é vivida no corpo ou por 
meio dele, mas no Espírito e por meio dele. Eu vivo, me movo e tenho meu Ser no 
Espírito, não no corpo ou em contas bancárias. 


A Lei Espiritual governa minha vida, mente, corpo e Ser. Cada faceta da minha vida é 
governada pelo Espírito. Não penso em minha vida: observo Deus trabalhando. 


Este é um estilo de vida. Esta é uma transição, mas devemos fazer essa transição 
conscientemente, percebendo que nossa vida, nosso suprimento, nossa companhia e 
nossos relacionamentos são no e do Espírito, não em leis médicas, legais ou 
econômicas. Desse modo, estamos tirando nossa vida do sentido material e colocando-a 
onde ela pertence, na Consciência Espiritual. 


As questões da vida estão no Espírito, não na matéria. Algumas pessoas vivem como se 
a vida dependesse de alimentos, tempo ou clima, ou como se a oferta fosse determinada 
por períodos de “boom” ou depressão. O Filho de Deus não é governado por esses 
fatores humanos, porque o Filho de Deus não é humano, mas Espiritual, e depende 
apenas da Lei Espiritual, do Governo Espiritual e da Substância Espiritual. 


O Novo Nascimento 


É difícil fazer a transição de encontrar saúde no corpo para encontrar saúde na Filiação 
Divina, ou de depender de um salário ou de investimentos para encontrar suprimento na 
Filiação Espiritual. É tão difícil fazer a transição de encontrar o nosso bem no mundo para 
encontrar o nosso Bem em Deus, uma vez que o Mestre disse: “estreita é a porta, e 
estreito é o caminho que conduz à vida, e poucos são os que o encontram”. 


Nascemos em uma consciência mortal ou humana e, por termos nascido assim, 
presumia-se que responderíiamos as leis materiais. Mas agora, estamos no processo de 
“morrer” dessa consciência e renascer em outra Consciência. Neste novo nascimento ou 
nova Consciência, nos encontramos iguais aos olhos de Deus e iguais aos olhos uns dos 
outros. Não existe negro ou branco; não há alto ou baixo; não há grande ou pequeno; 
não há nenhum jovem ou velho; não há rico ou pobre. Afirmar que alguns são melhores 
do que outros é tolice. Somos todos Descendentes Espirituais e somos todos iguais em 
nossa Filiação conjunta a todas as riquezas celestiais. Todos aqueles que conhecem a 
Verdade são ungidos de Deus, ou Israel. Israel significa Filhos de Deus, e os Filhos de 
Deus podem ser de qualquer raça ou religião, quando chegam à conclusão de que são 
todos Um com o Pai. Só então somos todos irmãos. 


Nesse novo nascimento, temos que superar a crença de que Deus recompensa a 
bondade e que pune nossos erros. Isso é difícil, porque, por anos, a maioria de nós 
carregou o fardo da culpa. É difícil aceitar a verdade de que nosso bem depende apenas 
de nosso relacionamento com Deus e que esse relacionamento existe, quer sejamos 
bons ou maus. Nenhum crime, não importa o quão sério, poderia quebrar essa relação 
de Unidade. Não existem dois: existe apenas Um. “Eu e meu Pai Somos Um... Filho, tu 
estás sempre comigo, e tudo o que eu tenho é teu”. Isso não significa se, e, ou mas. 
Significa inequivocamente que Somos Um com Deus. 


Já estabelecemos em nossa Consciência nosso Verdadeiro Relacionamento com Deus. 
Quando surge um problema, seja de doença, falso apetite, pecado ou carência, 
percebemos que nossa Harmonia depende apenas de nosso relacionamento com nossa 
Fonte. Esta é a Verdade que, se a conhecermos, nos tornará livres. Mas devemos 
conhecer até o ponto da convicção. Devemos saber que o Bem, em uma quantidade até 


O Infinito, é nosso por causa de nossa Unidade com o Pai. Quando realmente sabemos 
disso, independentemente da tentação que nos sobrevenha, respondemos com: 


Eu encontro o meu bem em meu relacionamento com Deus, em minha Filiação Divina. 
Minha saúde não está em meu corpo, mas em minha Filiação. Minha inteligência não 
está em meu cérebro, mas em minha Filiação. Minha companhia não está em homens e 
mulheres, mas em minha Filiação Divina. 


Estamos então fazendo companhia a todos ao redor do mundo que também estão 
reconhecendo sua Filiação. Encontramos nossa companhia em Deus em virtude de 
nosso relacionamento com Deus. Não importa o quanto pareçamos estar sozinhos, 
somos intimamente companheiros, e é por isso que não podemos sentir uma perda ou 
um vazio, porque ele não existe. 


Isso mudará toda a nossa abordagem de vida. Não viveremos mais nossas vidas por 
pensar corretamente ou pelo tratamento. Desfrutaremos a harmonia de nosso Ser pelo 
direito à Filiação Divina e abordaremos todos os problemas desse ponto de vista. Não 
temos de fazer nada para resolver o problema, depois de reconhecer nossa Filiação 
Divina. Não nos preocupamos com a vida externa. Agora permitimos que o maná 
escondido se manifeste. O que o maná escondido significa, senão a Infinidade do Bem 
que nunca pode ser visto, ouvido, saboreado, tocado ou cheirado, mas que está 
armazenado em nós, e que sabemos que existe por causa de nossa Filiação Divina? 


Por causa do mesmerismo do mundo, pode parecer que alguma coisa está faltando, e 
essa sensação de falta pode vir como uma tentação para todos nós. Mas nunca devemos 
culpar Deus ou qualquer pessoa pela falta temporária de demonstração. O que quer que 
sejamos, somos por causa de nosso estado atual de Consciência, e quando a falta de 
algo se torna aparente, não cabe a nós culpar alguém ou alguma coisa no mundo, mas 
sim voltar-nos para dentro e perceber que, em qualquer sentido, a falta é por causa de 
nossa incapacidade de compreender a verdade de que o mundo inteiro é nosso, em 
virtude de nossa Filiação. O mesmerismo mundial traz essas tentações para nós e, 
portanto, devemos parar de acreditar em dois poderes e reconhecer que "a terra é do 
Senhor e toda a sua plenitude”, que tudo o que temos é nosso, não por causa de nosso 
próprio valor, mas por causa da Filiação Divina. 


Reivindicar nosso Bem sem entender que nosso Bem é nosso somente por causa de um 
Relacionamento Divino seria alimentar o ego, e o ego não deve ser alimentado. Quando 
sabemos que Deus é Espirito e tudo o que Deus é nós somos, então a Perfeição de 
Deus é a Perfeição de nosso Ser Individual. Quando algo nos tenta, então, podemos 
retirar nosso olhar do mundo, nesta percepção: 


Aqui, dentro de mim, mais perto do que respirar, está meu contato com o Infinito, com a 
Eternidade, com a Imortalidade. Sou tão jovem quanto Deus, mas também sou tão velho 
quanto Deus. Todas as qualidades e todas as quantidades de Deus são minhas por 
Herança Divina. 


Não dividimos o Bem Celestial entre nós. Todos nós herdamos tudo o que o Pai possui. 
Deus é Espírito, e não pode ser dividido ou feito em pedaços. 


Não podemos mais culpar "o homem, cuja respiração está em suas narinas”; não 
podemos mais temer o que o homem mortal possa fazer a nós. Mas somente quando 
estamos em nosso Relacionamento Legítimo com Deus, podemos fazer declarações 
como essa. Só então podemos dizer que nenhuma das armas levantadas contra nós 
prosperará. 


Tudo isso nos permite desviar o olhar do mundo e viver mais na Interioridade, viver mais 
períodos de nossa vida em meditação e contemplação interior, porque, conforme os 
problemas do mundo nos tocam, precisamos da lembrança que nenhum homem no 
mundo pode dar qualquer coisa a nós, e nenhum homem no mundo pode tirar nada de 
nós. Vivemos apenas em nosso Relacionamento com Deus. Não vivemos no ou para o 
mundo. Estamos em Deus e Deus está em nós, pois Somos Um - Deus Pai e Deus Filho. 
O Filho nunca está separado e à parte de Deus. 


Este ponto de Filiação, corretamente entendido, nos torna completamente livres do 
mundo, porque tudo é nosso por direito de Filiação. Viver nesta Consciência é o que 
produz Harmonia, mas significa viver nela. Isso traz uma transição do homem terreno 
para aquele homem que encontra seu Bem em sua Cristandade, como herdeiro de Deus. 
Nosso relacionamento com Deus foi estabelecido desde o princípio, e é nosso por Direito 
Divino. Isso também revela a necessidade de não viver no passado e não viver no futuro, 
porque viver no passado ou no futuro é viver na humanidade. Somente aqui e agora 
encontramos o nosso Bem em nossa Cristandade. 


Não importa o quanto tentemos viver nossa Cristandade, as tentações virão. Elas podem 
ocorrer em qualquer período de nosso progresso espiritual. Mas quando elas vierem, 
devemos estar alertas e sermos capazes de dizer: “para trás de mim, Satanás. Isso é 
uma aparência, não um fato. Meu Bem está em minha Filiação”. 


Essa Verdade deve ser considerada algo secreto e também sagrado porque, se a 
expressamos, a derramamos. À única vez que somos chamados a expressar a Verdade 
é quando encontramos alguém suficientemente avançado no Caminho. Então, podemos 
compartilhá-lo, mas só então. Nunca devemos esquecer que a Verdade Espiritual não 
deve ser colocada diante da mente humana. Deve ser mantida de modo secreto e 


sagrado, anunciado apenas quando estivermos com alguém que o receberá no mesmo 
espírito de segredo e santidade. 


Nota de Gabinete 


Neste capítulo, foi apresentado um Princípio que deve mudar a natureza de sua vida. A 
responsabilidade por realizar essa mudança, entretanto, é sua. Depende de você praticar 
este Princípio, trabalhar com ele e meditar sobre ele até que seja capaz de demonstrá-lo. 


Perceba conscientemente que saúde, suprimento, felicidade e paz estão em Deus. 
Comece a trabalhar com este Princípio para que, cada vez que pensar em saúde, seja 
para você ou para outra pessoa, você perceba que a saúde está no Espírito, não no 
corpo. Então largue isso. Quando confrontado com qualquer discórdia, seja sua ou de 
outra pessoa, perceba que a resposta para o problema está no Espírito. 


Eventualmente, você descobrirá que fez uma transição completa para onde está vivendo 
no e do Espírito, e o Espírito está vivendo em e por você, por causa da Unidade. Ao 
colocar todas as questões da vida no Espírito, ocorre um ajuste em sua vida que o levará 
a fruição espiritual. 


Mas devo advertilo aqui. À primeira vista, pode parecer que, quando você atinge esse 
objetivo, você pode até reclinar-se e flutuar com o equivalente humano de asas ou uma 
harpa, mas isso não é verdade. Visto que o objetivo é a Imortalidade, a Eternidade e o 
Infinito, a verdadeira alegria está em alcançá-lo. 


Porque você comunga na Terra, haverá maiores realizações adiante. Sempre haverá um 
novo horizonte aparecendo à distância, um novo passo a ser dado - e esta é a alegria da 
vida. Na verdade, o ego pode ter muito pouco prazer neste modo de Vida Espiritual, 
porque nunca é a sua compreensão pessoal que traz a demonstração de Paz e 
Harmonia. É a compreensão de Deus. Quanto mais longe você chega, menos e menos 
de sua humanidade vêm à tona. O ápice da realização é alcançado no “nada” do sentido 
pessoal, para que o Espírito possa ganhar Vida em você. 


Trabalhe com os Princípios encontrados neste capítulo, percebendo que você mesmo 
deve fazer a transição. Seu professor pode elevá-lo na Consciência, mas você tem a 
mesma Inteligência Infinita que ele tem e a mesma quantidade de Amor Divino - só que 
você deve fazer uso deles. Só você pode se levar mais e mais longe nesta transição, e 
isso apenas por meio de um trabalho consciente e específico. A função do professor é: 
“Eu, se for levantado da terra, atrairei todos os homens a mim”. Mas o professor não 
pode levar o aluno para o céu. Isso é o que o Mestre quis dizer quando disse: “se eu não 
for embora, o Consolador não virá até vocês”. Assim será com você, se você não permitir 


que o professor o eleve ao ponto em que você possa dizer: “que o Pai faça as obras por 
meu intermédio e como eu”. 


Ão não se preocupar com sua vida, você recebe Proteção Divina e Graça Divina. Exige 
uma entrega de si mesmo para que você possa receber a Sabedoria e a Atividade 
Interior. Então você descobre que isso o torna muito ativo no mundo exterior, dando-lhe 
trabalho mais do que suficiente. 


Esses Princípios fundamentais do Caminho Infinito podem ser encontrados em todas as 
Escrituras, mas eles têm valor para você apenas quando se tornam ativos e vivos em 
você. À Verdade que você não conhece não vai libertá-lo. O grau em que você incorpora 
a Verdade em sua Consciência é o que o torna livre. 


Notas do Havaí - Maio, 1963 


Em praticamente todas as correspondências, recebo pedidos de alunos que desejam que 
eu ajude um amigo ou parente, sem nenhuma indicação de que o amigo ou parente 
tenha algum desejo de ajuda espiritual. É claro que os alunos não devem fazer esse 
pedido, porque não é nossa função ou direito ajudar aqueles que não desejam. A única 
exceção a esta regra é quando se trata de crianças que não teriam como fazer uma 
escolha, ou aquelas que são mentalmente incapazes, ou aqueles que estão doentes e 
talvez nem possam pedir ajuda. Nesses casos, o parente mais próximo pode pedir ajuda 
por eles. 


A razão para isso é que, ao pedir ajuda para uma pessoa que não expressa 
especificamente um desejo por ela, podemos estar interferindo em sua liberdade. A 
liberdade é o nosso bem mais precioso e ninguém tem o direito de tirá-lo de nós. Se meu 
desejo é a cura espiritual, portanto, não concedo a ninguém o direito de forçar um 
remédio médico contra minha vontade ou sem meu conhecimento. Por outro lado, se 
meu desejo fosse pela cura da medicina, ficaria profundamente ressentido com qualquer 
pessoa que tentasse me privar de minha liberdade e me obrigasse a receber ajuda 
espiritual. Porque eu valorizo tanto a liberdade, eu nunca irei conscientemente ser parte 
de privar outra pessoa de sua liberdade. É por esta razão que os nossos médicos são 
solicitados a prestar ajuda apenas quando uma pessoa o solicita especificamente ou 
quando a pessoa mais próxima do paciente o pede, caso o próprio paciente não o possa 
fazer (“eu de mim, nada posso fazer... é o Pai em mim que faz as obras...” - eu jamais 
me preocuparia com isso. Se a cura é realmente espiritual, não sou “eu” que faço nada, e 
muito menos decido se “ele” - um ser aparentemente separado de Deus - vai receber 
alguma ajuda ou não. Portanto, não me julgo “todo-poderoso” de ser autor da cura de 
quem quer que seja... Essa preocupação é totalmente incoerente com seus próprios 
ensinamentos — nota do trad. G. S.). 


Existem muitas pessoas que, pela bondade de seus corações, desejam ver seus vizinhos 
curados, sem perceber a grave injustiça que podem estar cometendo ao interferir em seu 
direito de viver ou morrer de acordo com seus próprios padrões de vida (isso seria supor 
que essas pessoas teria o “poder” de interferir??? Há mesmo “outro poder"??? — nota do 
ad, 5. S). 


Na era atual, quando tantas de nossas liberdades estão sendo reduzidas, cabe a nós, 
como estudantes do Caminho Infinito, ter ciúmes de nossa liberdade e não permitir que 
ninguém nos roube a liberdade concedida por Deus, mas para merecê-la e preservá-la, 
devemos estar igualmente alertas para conceder a todos os demais sua liberdade e sua 
liberdade de ação. 


Durante os últimos anos, tem sido uma alegria observar a Consciência dos alunos do 
Caminho Infinito se desdobrar até que alguns deles sejam chamados para ensinar e dar 
palestras. Isso alegra meu coração. Eu literalmente viajo com esses professores, porque 
meu coração e minha alma estão com eles e com nossos alunos em todos os lugares. 
Por dezessete anos, tenho levado a mensagem do Caminho Infinito ao redor do mundo 
muitas vezes, e agora que alegria ver que Deus levantou uma semente! 


Nossos professores, como nossos escritos, podem abençoá-lo apenas quando você abre 
sua Consciência para eles. Professores e livros não têm poder próprio para influenciar ou 
abençoar sua vida, mas sua receptividade traz a resposta. Como podemos ser ainda 
mais receptivos? Orando constantemente pela Consciência da Graça de Deus. (este 
parágrafo eu acho certo!!! Mas não está em franca contradição com os anteriores??? — 
nota do trad. G. S.). 


8 - ALÉM DAS PALAVRAS E PENSAMENTOS 


À religião é uma coisa do coração, mas, no entanto, sem algum conhecimento específico 
dos princípios subjacentes a um ensinamento religioso, cujo conhecimento deve ser uma 
atividade da mente, é impossível ter uma vida religiosa plena e completa. É possível 
encontrar a vida religiosa em uma igreja, mas viver a Vida Espiritual não depende de uma 
igreja, e há muitas pessoas religiosas em lugares onde não hã igrejas. 


A religião é do coração, e ninguém é religioso, exceto quando o coração o motiva. É por 
isso que é impossível dar religião ou um instinto religioso a alguém. Isso é algo que 
ocorre dentro de um indivíduo, quando ele está pronto para a Experiência Espiritual, ou, 
como dizem no Oriente, quando ele está “maduro”. 


Pode-se ter esse instinto religioso, persegui-lo e, no entanto, não se realizar, a menos 
que certos princípios da vida religiosa sejam revelados de uma maneira ou de outra, 


princípios que tornam possível alcançar a Iluminação, a Realização e aquela Paz que 
ultrapassa todo o entendimento. Nos escritos do Caminho Infinito, muitos Princípios de 
Vida são apresentados. Nenhum de nós pode demonstrar todos eles, mas se vivermos 
com eles e os levarmos à meditação, aqueles necessários à nossa experiência se 
revelarão a nós. 


Em geral, leva vários anos depois de recebermos uma Ideia ou Princípio Espiritual antes 
que ele se torne parte de nós e antes que possamos demonstrá-lo. É assim com todos. 
Ouvimos a exposição de um Princípio Espiritual e lemos sobre ele. Na verdade, nós o 
lemos repetidamente, e o ouvimos em fitas ou em palestras ou aulas, e por causa de 
tanto ler e ouvir, pensamos que sabemos e nos perguntamos por que não podemos 
demonstrá-lo. Isso é normal, natural e verdadeiro para todos nós. 


Mesmo os Princípios que passaram por minha própria Consciência e meus lábios só se 
tornaram meus realmente vários anos depois. Eles não foram registrados em um grau 
demonstrável quando me foram revelados pela primeira vez, e às vezes só anos mais 
tarde eu pude dizer “enquanto eu era cego, agora vejo. Enquanto antes eu podia 
verbalizar, agora é uma parte incorporada em mim. Agora posso viver isso”. 


Deixe a Natureza de Deus Ser Revelada na Meditação 


Se você foi ensinado desde a infância que, se você fosse bom, Deus o recompensaria, e 
se você não fosse bom, de acordo com os padrões particulares estabelecidos por seus 
pais, professores ou igreja, Deus o puniria, você acha mesmo que significaria algo para 
você, se você abrisse um livro do Caminho Infinito e lesse que Deus é puro demais para 
contemplar a iniquidade? Não, seriam necessários anos e anos de estudo antes de 
perceber que Deus não recompensa nem pune. É por isso que o tempo é um elemento 
em nosso progresso espiritual. Por quantos anos lemos literatura metafísica e ainda 
estendemos a mão a Deus para fazer algo por nós ou por outra pessoa, como se 
tivéssemos que orientá-Lo como e onde conceder Suas bênçãos? Leva anos lendo os 
livros do Caminho Infinito antes que esse tipo de imagem de Deus possa ser removido da 
mente e sejamos capazes de aceitar o conceito superior de Deus como a Inteligência 
Onisciente. 


Qualquer palavra ou pensamento que você tenha em mente que descreva Deus é 
apenas uma imagem em sua mente, uma imagem de Deus que você mesmo criou ou 
que outra pessoa pode ter criado para você. Isso nunca é Deus. Não há nenhuma ideia 
que você possa ter de Deus que é Deus, porque sempre a ideia permanece como uma 
criação do pensamento - não o Criador. Até que você tenha apagado de seus 
pensamentos todas as imagens de Deus que você já teve - todos os pensamentos, todos 
os conceitos - você não pode vir a ter consciência do Único Deus Verdadeiro. Você 


estaria apenas indo de imagem em imagem, conceito em conceito, mas nunca 
alcançando Deus. 


Paulo, ao falar com os hebreus, cujo conceito de Deus era o de um grande poder e um 
poderoso guerreiro, falou do Deus desconhecido a quem eles estavam adorando em 
ignorância. Ele sabia que essa imagem era falsa, porque havia recebido sua própria 
Consciência de Deus em um clarão ofuscante dentro de si mesmo. Deus se revela ao 
homem quando o homem tem em seu coração aquilo que o leva à busca de Deus, 
quando aprende a ficar quieto o suficiente para deixar Deus se revelar como o fez a 
Moisés e a outros profetas hebreus, e a Jesus, João e Paulo. 


Conhecer a Deus corretamente significa realmente que você não deve ir ao “homem, cujo 
fôlego está em suas narinas” para um entendimento de Deus. Até mesmo um homem 
que você reverencia pode falar apenas daquilo que recebeu de dentro de si mesmo, e 
isso tem um valor relativo para você. No final, todos nós devemos ser “ensinados por 
Deus”. No final, o único relacionamento será o relacionamento do homem com seu 
Criador, um relacionamento de Unidade, um relacionamento de União. 


Jesus chamou Deus de “o Pai Interior”, mas quantos de nós, neste mundo moderno, 
sabem o que Jesus quis dizer quando falou de Deus como Pai? Nenhum de nós tem 
ideia do que o Pai Celestial significa, porque esse Pai não se parece em nada com um 
pai humano. E assim, a menos que entendamos o verdadeiro significado de Pai no 
sentido em que Jesus usou a palavra, quando falamos de Deus como Pai, estamos 
apenas pronunciando palavras. 


Jesus falou de Deus como “Eu”, e disse: “Eu sou o caminho”, significando que Deus é o 
caminho; “Eu sou o pão”, significando que Deus é o pão. Mas Jesus não quis dizer que 
era Deus: ele quis dizer que o Eu é Deus, e isso é bem diferente. 


No Oriente, mais especialmente na Índia, Deus é considerado o Ser (Self) e, uma vez 
que há apenas um Ser, esse Ser é o Ser de cada um de nós. É muito difícil entender 
isso, porque no momento em que dizemos “ser” (ego, “eu”, pensamos em nossa 
identidade humana, e o Ser com “S” maiúsculo (o Eu) não tem relação com isso. 


E por esta razão que seria bom se você meditasse sobre a palavra Deus, para ver se 
você pode receber uma revelação do que Deus é. Pode ser que haja uma revelação 
dentro de você que irá esclarecer absolutamente o Ser, o Pai Interior ou o Eu Sou. Do 
contrário, você receberá alguma outra revelação. Você pode não ser capaz de expressá- 
lo, mas você mesmo terá uma experiência, e então saberá. 


À religião é do coração e não pode ser dada a ninguém, exceto na proporção de sua 
própria devoção e dedicação à busca. Não completaremos nossa jornada religiosa, 


entretanto, até que, de uma ou outra forma, duas grandes revelações cheguem à nossa 
Consciência. 


À fim de atingir aquela Mente que também estava em Cristo Jesus, torna-se necessário 
descartar todas as imagens e conceitos de Deus e firmar-se até que o Reino de Deus 
interior se revele, e chegarmos, por experiência, não por leitura ou de ouvir falar, a saber, 
sem qualquer dúvida, que Deus é nosso Ser Divino, nossa própria Vida, nossa própria 
Alma, nosso próprio Ser. 


Além disso, não podemos atingi-la plenamente, nem mesmo em parte, até que de 
alguma forma seja revelado a nós que Deus não é um poder a ser usado. Deus não é um 
poder que destruirá nossos inimigos; Deus não é um poder que obedece à nossa 
vontade, cura as nossas doenças ou perdoa os nossos pecados. Como podemos chegar 
a um acordo com um Deus sobre o qual temos tão pouco entendimento? 


Todos nós adiamos nossa própria experiência com Deus. Fazemos isso por causa da 
ignorância, ou porque fomos tão condicionados que não podemos liberar Deus no 
entendimento de que Deus é Onisciência e sabe tudo o que há para ser conhecido, que 
Deus é Onipotência e não está lutando com quaisquer outros poderes, e que Deus é 
Onipresença e, portanto, não precisa ser enviado. Aceitar e acreditar nisso permite ao 
buscador entrar em uma atmosfera de receptividade. 


À Oração Eficaz Depende da Compreensão da Natureza de Deus 


Quantas vezes foi evidenciado em nosso trabalho que a oração é uma atitude e uma 
altitude! Nada poderia estar mais longe da verdade do que precisarmos de palavras e 
pensamentos para chegarmos a Deus. No entanto, quantos anos se passaram antes que 
pudéssemos aprender a orar sem palavras e sem pensamentos? Eventualmente, todos 
devem aprender isso. Caso contrário, não conheceremos a Deus corretamente. Também 
nisso o tempo é um elemento. 


Constantemente, nos escritos do Caminho Infinito, as palavras “Onisciência”, 
“Onipotência” e “Onipresença” são repetidas. E provavelmente agora, quando você vê 
essas palavras, você se apressa em passar por elas, porque pensa que as conhece. Mas 
você realmente não as conhece: conhece apenas as palavras, sem seu significado 
interior. Quando o significado delas surgir, você pode fechar os olhos porque, no 
momento em que entender o que essas três palavras realmente significam, você se torna 
uma receptividade ou transparência para Deus e, então, não desempenha um papel na 
oração mais do que uma janela de vidro que deixa a Luz do Sol entrar no quarto. A janela 
de vidro é apenas uma clara transparência. 


Suponha que houvesse uma ameaça de perigo para nós aqui e agora, de qualquer 
direção - uma epidemia, uma ameaça de guerra ou qualquer outra catástrofe - e 
pedissemos a alguém que orasse por nós. Saberia esse alguém do que precisamos, ou 
saberia como Deus poderia nos salvar? Claro que não. Ninguém poderia saber de que 
maneira Deus nos salvaria. 


Você não vê, portanto, que a oração eficaz seria fechar os olhos, abrir os ouvidos e 
deixar Deus entrar? Então Deus, em Seu caminho misterioso, forneceria a nuvem 
durante o dia ou a coluna de fogo à noite, abriria o Mar Vermelho ou lançaria um abrigo 
invisível sobre nós. Você não vê que a oração, em seu sentido mais elevado, é 
impossível para uma pessoa que não conhece a natureza de Deus e a natureza do 
relacionamento do homem com Deus? Você não vê que a única oração eficaz é saber 
que, onde quer que estejamos, Deus está - seja no campo de batalha ou no meio de uma 
doença? Somos Um com Deus e, abrindo a Consciência, Deus pode se manifestar. 


Nossa atitude em oração deve ser aceitar um Deus de Onipotência, Onisciência e 
Onipresença, e então estar disposto a ficar quieto e ouvir a Voz de Deus, deixar a Voz de 
Deus se manifestar, e então, ver a Terra do erro se derreter. Se nossa atitude sobre o 
assunto da oração e de Deus não for correta, no entanto, excluímos a experiência de 
Deus. 


Mas a oração também é uma altitude, porque, quando podemos abandonar mentalmente 
a esperança e a crença de que Deus vai fazer algo e ficar quietos o suficiente para deixar 
a Presença e o Poder de Deus fluir, já estamos em uma Consciência elevada. Deus é 
Um Poder, no sentido de que Ele mantém e sustenta Seu Reino Espiritual, e no momento 
em que paramos de pensar, o Reino de Deus se torna nossa experiência na Terra. O 
Reino de Deus vem à Terra a qualquer momento em que uma pessoa pode renunciar e 
libertar Deus nesta plena convicção e segurança: 


Deus me enviou em expressão e sou responsabilidade de Deus, não minha. Nessa 
certeza, posso descansar, pois nesse momento, em alguma medida, o Reino de Deus 
vem à Terra por mim. 


Mil podem cair à minha esquerda e dez mil à minha direita, mas enquanto eu permanecer 
“no abrigo secreto do Altíssimo”, nenhum mal pode chegar perto de minha morada ou 
Consciência. Nada pode tocar meu Ser Interior enquanto eu viver, não pela força e nem 
pelo poder, não pensando em minha vida, lutando contra o mal ou esperando que Deus 
destrua meus inimigos, mas vivendo pela Graça de Deus. Eu descanso em silêncio e 
com confiança, na certeza de que Deus é o Criador, o Mantenedor e Sustentador de tudo 
o que existe. 


A atitude e a altitude da oração exigem total humildade. Visto que os pensamentos de 
Deus não são nossos pensamentos, e visto que os caminhos de Deus não são os 
nossos, como poderiamos ter qualquer garantia por entregarmos nossos pensamentos a 
Deus ou acreditar que nossos pensamentos têm algum peso para Deus? Existe alguém 
que já viveu, está vivendo agora ou ainda viverá que conhece os pensamentos de Deus 
ou os caminhos de Deus? Os pensamentos de Deus podem ser revelados a nós apenas 
através da escuta e, só então, eles podem ser implementados em ação de fato. 


A Doença Não É Ordenada por Deus 


O assunto da Cura Espiritual é de vital importância hoje e está inextricavelmente 
relacionado à natureza de Deus e à natureza da oração. Os curadores evangélicos 
deram início a essa área e despertaram interesse no assunto, de modo que agora muitas 
das igrejas protestantes estão investigando a possibilidade de Cura Espiritual. 


Muitas das pessoas sinceras e dedicadas que estão empenhadas nesta atividade, no 
entanto, estão descobrindo que chegaram a um impasse. Isso ocorre porque eles não 
conhecem o Princípio Básico da Cura Espiritual e, até que alguém o revele a eles, eles 
não poderão ir mais longe. Muitas tentativas de Cura Espiritual ainda são feitas na crença 
de que é Deus quem cura as doenças. Que falácia! Se Deus pudesse curar doenças, não 
haveria uma pessoa no mundo com doença, porque “Deus não faz acepção de pessoas”. 
Na verdade, por causa de sua humildade e falta de auto-enaltecimento, muitas vezes é 
mais fácil curar alguém na prisão do que curar uma pessoa muito justa. 


Deus não envia a doença a ninguém. Deus não faz com que ninguém seja pecador, nem 
em nenhum momento ou por qualquer motivo, causa a morte. Então, qual é a causa dos 
problemas do mundo? A crença em dois poderes. Isso foi revelado como a causa do 
pecado e da doença desde Adão e Eva, e quando entendemos isso, temos o segredo da 
Cura Espiritual. 


Aqueles que aceitam a crença em dois poderes, o poder do bem e o poder do mal, estão 
sujeitos a essa crença. A mente universal do homem sempre aceitou dois poderes e 
tentou “usar” Deus para destruir os poderes do mal. Mas quão fúteis foram essas 
tentativas! Quando, porém, pela Graça Divina, você pode aceitar a verdade de que a 
Onipotência de Deus torna o mal uma impossibilidade, quando você pode olhar para 
qualquer condição de natureza errônea e saber que não é de Deus e, portanto, não tem 
poder, a imagem de dois poderes da mente universal evapora. 


A Cura Espiritual ocorre quando o praticante ou ministro sabe: “graças a Deus, isso não 
foi ordenado por Deus. É apenas o 'braço de carne", um nada. Isso existe apenas na 
mente universal do homem, que é composta de dois poderes”. Mas não existem 
realmente dois poderes, e quando o Reino de Deus chega à sua experiência individual, 


você descobre que as coisas ou pessoas que você temia como sendo tão poderosas 
perderam seu poder. Então você está naquele estado de Consciência em que o cordeiro 
se deitará com o leão. 


Ao se deparar com qualquer forma de pecado, doença, carência ou limitação, sua 
primeira reação deve ser: “isso é uma aparência, e eu sei disso. Não é de Deus, e eu 
também sei disso”. Com essa segurança interior, você pode se libertar e se acomodar 
novamente em Paz Interior. Humanamente, somos treinados e condicionados a reagir as 
aparências e temê-las. Mesmo depois de chegarmos a esse modo de Vida Espiritual e 
acreditarmos que estamos bem no caminho, ainda temos tremores quando nos 
deparamos com certas aparências. O próprio Mestre já havia se tornado uma Luz 
Espiritual quando teve a experiência das três tentações (em todos os livros dele faço esta 
observação: não “se tornou”, sempre foi a Consciência Desperta — nota do trad. G. S.). 


Do ponto de vista humano, é natural reagir às aparências, e ninguém superou isso 
totalmente, mas agora estamos aprendendo a “julgarmos não de acordo com a 
aparência”. Quando vier a tentação de temer uma aparência, não tente se afirmar ou se 
declarar fora dela. Em vez disso, olhe diretamente para ela e reconheça a si mesmo 
como sendo tentado por uma aparência da mente carnal. Deus nunca teve um inimigo, 
seja na forma de uma pessoa ou de uma condição - em momento algum. Podemos 
acreditar que temos inimigos; podemos temer as imagens da mente carnal; mas Deus é 
Onipotência, Onipresença e Onisciência, além das quais não há nada. 


Por isso, é importante lembrar que Deus é a Consciência da qual todo este universo é 
formado. Esta Consciência de Deus, que é pura demais para contemplar a iniquidade, 
não contém nada destrutivo para si mesma e, portanto, nada destrutivo para o homem, 
porque o homem é a emanação da Consciência de Deus. 


Se você vive, se move e tem seu Ser na realização de Deus como Consciência, você 
está vivendo no Céu. O Céu é a sua Terra, e as Leis do Céu funcionam como as leis da 
sua Terra. Mas se você aceita o bem e o mal ou se você acredita por um momento que 
Deus escolheu um povo, você perde tudo. Você deve ver que, por trás deste mundo da 
forma, existe uma Consciência Invisível, da qual tudo o que existe é formado. Deus é a 
Consciência Divina Universal, e não pode haver exceções. 


O Dom da Cura Espiritual pode ser perdido, se você acreditar que depende do que a 
pessoa faz ou deixa de fazer. A cura não depende do que o homem faz: é dependente da 
consciência do homem da Natureza de Deus e da natureza do erro. No momento em que 
você vê qualquer condição humana como sendo punível por Deus ou não sujeita a Deus 
por qualquer razão, você perde o Dom da Cura. Para curar, uma pessoa deve ser capaz 
de trazer tanto o santo quanto o pecador, o iluminado e o ignorante, para a Verdade. 


Quanto maior for a capacidade de relaxar na certeza de que Deus é realmente 
Onipotência, Onipresença e Onisciência, maior será a capacidade de cura, porque a 
atitude e a altitude da consciência que renuncia à crença em dois poderes é a atividade 
que restaura a Harmonia. 


O Significado da Fé 


É importante para os alunos do Caminho Infinito compreender o significado da palavra 
"fé". Eles podem fazer isso se omitirem a palavra "em" após a palavra "fé". A palavra “fé” 
tornou-se pervertida quando se tornou fé em algo ou alguém, até mesmo em Deus. Não 
pode haver fé em ninguém ou em nada, em qualquer conceito ou ideia. A única fé real 
que existe é a fé que confia em Deus para administrar Seu universo, sem qualquer ajuda 
do homem. Eu Sou não precisa de fé porque Eu Sou se mantém e, portanto, não precisa 
de ajuda. 


Ter fé em qualquer coisa externa - uma pessoa ou coisa, uma ideia ou conceito - é 
apenas o oposto de ter medo de bombas, germes ou clima. Não deve haver fé em nada 
ou ninguém, assim como não deve haver medo de nada ou de ninguém. Então você 
pode descansar na segurança de somente “ser”. 


No momento em que você tem fé em uma coisa ou pensamento, uma ideia ou um 
conceito, você construiu uma imagem esculpida e, então, deve se curvar e adorá-la. 
Quando você fala sobre fé, não deve ser fé. No início, esse tipo de fé exige um certo grau 
de coragem, porque significa que enquanto houver qualquer aparência negativa ou 
maligna, você deve aprender a não temê-la e não querer ajuda contra ela. 


Quando você pede ajuda, a ajuda que você está pedindo deve ser ajuda para ter a 
coragem de ignorar as aparências, embora reconheça que há aparências. Se você está 
pedindo ajuda para se livrar da aparência, você está no sonho humano. À capacidade de 
afastar o medo está em proporção direta com a sua fé, uma fé sem a palavra "em". Esta 
é uma ideia difícil de dar ou receber, e você não pode recebê-la enquanto tentar entendê- 
la, porque a mente não consegue captar o intangível. 


Em “A Nuvem do Desconhecimento”, escrito no século XIV, o autor se refere a esse 
estado de Consciência em que você nada sabe. Sua mente não é um vácuo, mas está 
em repouso. É apenas um “desconhecimento” e um descanso sem palavras e sem 
pensamentos. Quando você pode descansar nesta comunhão interior sem palavras e 
sem pensamentos, você alcançou "a nuvem do desconhecimento”. 


Você então permanece em Deus; você se comunica com o Espírito Interior; você é Um 
com os santos e sábios de todos os tempos. O Mestre quis dizer isso quando disse: 
“permaneça em Mim” - não permaneça em Jesus como uma pessoa, mas na 


Consciência de Cristo. À única maneira pela qual você pode permanecer na Consciência 
de Cristo é permanecer sem palavras ou pensamentos, sem fé em nada, ou medo de 
qualquer coisa. Descanse no Ser, apenas no Ser. 


Deus é Ser, o seu Ser, mas no minuto em que você pensa pensamentos ou fala palavras, 
a menos que as palavras sejam derramadas em você, ao invés de pensadas por você, 
você tem Deus e você. Os pensamentos de Deus não são seus pensamentos. Portanto, 
para receber os pensamentos de Deus, você deve parar de pensar. Os Caminhos de 
Deus não são os seus, e você nunca conhecerá os Seus Caminhos enquanto estiver 
tentando seguir os seus próprios. Permaneça na Consciência de Cristo, sua Consciência. 
Descanse em receptividade. 


O mundo tem sido enganado pela crença de que existe um Deus em algum lugar que 
pode receber oração, um Deus a quem você pode pedir para fazer algo por você ou por 
alguém, ou um Deus que o recompensará. Este é um engano do qual todos nós temos 
sofrido. Você verá como a transição é difícil quando se sentar para um momento de paz e 
perceber: “eu tenho fé”, e então ter que se interromper ali mesmo. Fé? Fé em quê? Em 
quem? Por que razão? E você tem que se recusar a responder. Não pode haver fé em 
ninguém ou em nada, apenas fé em que o Ser está sendo (talvez seja útil saber que fé — 
fides — tem a mesma raiz etimológica que confiança e fidelidade — nota do trad. G. S.). 


Você pode saber positivamente quando não está orando. Quando você tem algum 
pensamento sobre este mundo em sua mente, então você não está orando. Mas quando 
você pode abandonar toda preocupação por este mundo e permanecer sem palavras ou 
pensamentos em sua Consciência Interior, você está em oração e em comunhão com a 
Fonte do Ser. Isso tira Deus da sua mente e o obriga a abandonar os ídolos, os ídolos 
que os homens formaram para si e chamaram de Deus. 


Em Isaías, hã passagens que alertam as pessoas a não ter fé em carros, cavalos e 
soldados. Vinte e cinco séculos depois, nossa fé não está mais neles, mas em aviões e 
bombas. Em outras palavras, acabamos de transferir a fé de uma coisa para outra, em 
vez de permanecer na fé pura - sem fé em (algo), sem medo de (algo) e sem (precisar 
de) liberdade de (algo). 


Quando surge a tentação de acreditar em dois poderes, você tem que negar o male o 
bem para permanecer na fé. 


Não há bem nem mal. Existe apenas o Eu que eu sou, sem qualidades, e a única 
quantidade é o infinito. As aparências são errôneas, sejam boas ou más, porque a Unica 
Realidade é o Eu que eu sou. 


Isso elimina um tempo futuro, e quando você não está vivendo no passado nem no 
futuro, está vivendo em e como o Eu, como aquele Eu que eu sou. 


Esperança, expectativa e o que o mundo chama de fé: tudo isso tem a ver com um tempo 
futuro. Mas Deus não tem como operar exceto agora, um agora contínuo. Agora é o 
único momento que existe, e isso tira de nós o falso senso de fé de que Deus vai pagar o 
nosso aluguel, ou qualquer outra necessidade no primeiro dia do mês, e nos ajuda a 
perceber que Deus não opera no futuro. Ele tira um falso senso de expectativa e um falso 
senso de fé. O Eu Onipresente é uma experiência contínua, não uma que começa 
amanhã. Se a fé tem a ver com qualquer coisa além deste momento, não é fé de forma 
alguma. 


Você pode dizer que não terá frutas em suas árvores frutíferas até o próximo mês. Mas, 
se a Lei não estiver operando em suas árvores agora, nunca haverá frutos. É apenas a 
operação do agora que traz frutos em sua estação. É o que está acontecendo na árvore 
agora que determina o fruto que estará na árvore mais tarde. Portanto, o que está 
acontecendo em sua Consciência agora determina os frutos em seu corpo, em sua 
carteira, em sua família, em sua vida - na próxima semana, no próximo mês, no próximo 
ano. 


À medida que você eleva esse Eu em você e permanece nesse Eu, descanse e relaxe 
nele, e você está permanecendo em sua Consciência. A natureza do Eu é a Consciência, 
e essa Consciência é a Substância de todas as atividades de sua vida diária. É a 
Substância e a Atividade de sua saúde, seu suprimento e sua casa. Repousar em sua 
Consciência, sem palavras ou pensamentos, sem medos ou esperanças, é a conquista 
da fé - apenas por ser, serenamente ser. 


Nota de Gabinete 


O Mestre fala sobre orar em segredo, ir para o santuário interior para não ser visto pelos 
homens. Ele fala também sobre fazer nossas benevolências em segredo e nos adverte 
para não atrairmos atenção para nós mesmos, como se precisássemos do elogio dos 
homens. Esses Princípios são especialmente importantes para os alunos do Caminho 
Infinito. 


Exteriormente, não devemos parecer mais justos, nem devemos parecer diferentes de 
nosso vizinho, mas em nossa Vida Interior devemos ser tão diferentes que se possa 
pensar que somos pessoas de dois mundos diferentes. Não podemos mais ceder ao 
preconceito, intolerância, vingança ou ambição. Essas são barreiras para o progresso 
espiritual, mas a principal barreira para o progresso no caminho espiritual está no sentido 
pessoal da palavra “eu”. Não podemos viver esta vida por meio da Consciência e, ao 
mesmo tempo, continuar cedendo à palavra “eu” em seu sentido humano. Os dois são 
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contraditórios entre si. Sempre que dizemos: “eu estou saudável, eu sou rico, eu sou 
grato, eu estou amando, eu estou perdoando”, estamos cedendo ao sentido pessoal que 
nos impedirá de atingir a meta suprema. 


Todos no Caminho Espiritual têm o mesmo objetivo: chegar ao nível descrito por Paulo 
“vivo, não mais eu, Cristo vive em mim” e, finalmente, alcançar o ponto culminante da 
realização anunciada pelo Mestre “quem me vê, vê aquele que me enviou”. Mas está o 
Cristo vivendo nossa vida, se vivemos por senso pessoal - por ciúme, fanatismo, ódio, 
vingança ou animosidade? Existe algum lugar para o Cristo viver, se essas qualidades 
humanas estiverem presentes? Que chance o Cristo tem de viver nossa vida, se temos 
uma ambição humana de qualquer nome ou natureza? Que chance o Cristo tem de viver 
nossa vida, se olharmos para este mundo com senso pessoal, com julgamento ou crítica 
quanto à religião, raça ou nacionalidade, ou se, de alguma forma, tentarmos tornar os 
outros subservientes a nós? 


Somos chamados a renunciar a essas qualidades humanas, e esse é o significado de 
“morrer diariamente”, “morrer” para o sentido pessoal do eu. Significa que não podemos 
ter desejos pessoais, nem mesmo bons desejos. Nosso único desejo deve ser deixar a 
Consciência viver nossa vida como nossa experiência individual. Então, sem esses 
desejos pessoais, podemos ser um canal claro para o que está esperando para vir 


através de nós. 


Não vivemos para ser vistos pelos homens, porque então estaremos fazendo uma cara 
falsa e colocando-a para sermos admirados e aclamados. A própria palavra persona 
significa máscara, a máscara da personalidade. Se olharmos para a forma externa e suas 
características, não podemos ver a pessoa. Qualquer que seja a nossa vida, deve ser 
interna e, acima de tudo, deve ser vivida na compreensão de que, seja qual for a forma 
externa, deve ser produto de uma Graça Interna, um contato interno com o Espírito, uma 
comunhão interna. O que quer que sejamos, somos por causa de nosso relacionamento 
com Deus. Somos herdeiros de Deus, de todo o Seu caráter e qualidades, e quando 
sabemos disso, não estamos construindo nosso ego pessoal, mas sim esvaziando-o. 


O antigo ensino hebraico de sacrifício, abnegação e tortura - saco e cinzas - baseava-se 
na negação de si mesmo, um ensino originalmente revelado no Egito. Eles pensavam 
que, ao negar a si mesmos alimentos e outras necessidades, estavam se sacrificando. 
Mas esta foi realmente uma forma de autojustiça e uma edificação do eu. Também hoje 
existem muitas pessoas que não acreditam que é certo desfrutar as coisas boas da vida. 
Elas pensam que quanto mais dor elas suportam, mais espirituais elas são, mas o que 
elas estão realmente fazendo é glorificar o ego, e quanto mais eles chafurdam em seu 
sofrimento, maior é o ego. 


Se, no entanto, vivermos completamente na compreensão de que “vivo, não mais eu, 
mas Cristo vive em mim”, então o senso pessoal do ego diminuirá e desaparecerá. 
Quando a Consciência assume o controle, ela elimina quaisquer traços ou desejos 
errôneos que possamos ter, e faz isso a seu próprio modo e em seu próprio tempo. Se 
tentarmos eliminá-los nós mesmos, estaremos apenas sendo hipócritas. Isso não 
significa que não façamos nada. Devemos fazer um esforço para perceber o que é a 
Consciência, mas esse esforço não envolve vestir sacos e cinzas. 


Em última análise, todos nós queremos estar livres de doenças, carências e limitações, 
pecados ou desejos pecaminosos; todos nós queremos estar livres da lei material. Essa 
liberdade, no entanto, não podemos alcançar por nós mesmos. Isso pode ser realizado 
apenas fazendo a transição até o ponto em que percebemos que a Consciência vive 
nossa vida. À única esperança que temos de Imortalidade e Eternidade, ou mesmo de 
viver um período normal com boa saúde, é fazer a transição para um nível em que 
vivemos não apenas de pão, mas de cada Palavra de Deus que permeia nossa 
Consciência. 


Não vivo só de pão, mas pela Graça de Deus. A Consciência é meu pão espiritual, minha 
comida espiritual, meu vinho espiritual, minha água espiritual. 


Este é o ponto máximo da Vida Espiritual. Quando podemos fazer a transição para onde 
a Consciência está vivendo nossa vida, essa vida não está mais sujeita a doenças, 
pecado, carência ou limitação. Então, estaremos armazenando tesouros no céu, em vez 
de neste mundo. 


Sempre que parece haver uma necessidade de qualquer tipo - e essa necessidade 
sempre aparece como algo externo a nós - se pudermos lembrar que o homem não vive 
apenas por efeitos, mas por cada Palavra de Deus, isso quebra o desejo, e nós podemos 
então despertar para a Verdade de que não precisamos de nada, mas vivemos pela 
Palavra de Deus que está armazenada em nossa Consciência. Quando qualquer coisa 
que envolve o senso pessoal de “eu” toca nossas vidas, podemos quebrar esse senso 
pessoal, se pudermos ser rápidos o suficiente para lembrar: “vivo, não mais eu, mas 
Cristo vive em mim”. 


Cada vez mais o mundo vai olhar para aqueles de nós que fizeram algum progresso no 
Caminho, e por isso devemos mostrar o que estamos proclamando. Por causa das 
muitas e variadas abordagens do Caminho Espiritual que trouxeram cura no último 
século, pessoas em todo o mundo estão se interessando por esse modo de vida. Mas o 
que a maioria delas ainda não percebeu é que, antes que a cura possa vir, sua natureza 
deve mudar. Deve haver uma purificação da Consciência. Muitos “egos” devem primeiro 


ser abandonados. A Consciência deve mudar, mas ninguém cuja ênfase esteja no mundo 
externo pode fazer isso. 


Tem que vir a este mundo um remanescente de pessoas dedicadas que não estejam 
vivendo a vida humana, que estejam um pouco acima dela, mas que apareçam no 
mundo com as vestes do mundo e estão participem da vida do mundo . Temos que ser 
um corpo de pessoas que não veneram ninguém, mas que respeitam, honram e mostram 
gratidão a todos os pioneiros em todos os caminhos espirituais, passados ou presentes. 
Se não formos capazes de reconhecer a integridade que animou Mary Baker Eddy, 
Charles e Myrtle Fillmore, Emest Holmes, Nona Brooks, Emilie Cady e muitos outros, 
então não temos visão espiritual. Se não podemos honrar a todos, não estamos 
honrando a natureza universal de Cristo. Devemos compreender a universalidade do 
Cristo e, ao fazê-lo, pelo menos teremos superado o erro cometido por alguns religiosos 
que afirmam que o fundador de seu ensino foi o único exemplo verdadeiro do Cristo 
(mas... e se eu não reconheço o ensinamento como legítimo, não estarei glorificando os 
“mestres da ilusão”, os “falsos profetas” e os “vendilhões do templo"??? Sei que não cabe 
a mim condená-los, mas devo “reconhecer” o que meu discernimento diz ser falso??? 
Complicado, hein? — nota do trad. G. S.). 


Potencialmente, todos na face do globo são Filhos de Deus. Se ele não está 
demonstrando sua Filiação Divina, não seja muito severo ou crítico. Lembre-se de que o 
Caminho é reto e estreito, e poucos são os que entram. Alegre-se e regozije-se com a 
experiência daqueles do passado ou do presente que em alguma medida mostraram o 
Cristo. Se você não pode contemplar o Cristo como uma potencialidade em cada 
indivíduo, está perdendo o caminho. Você está personalizando quando, conscientemente 
ou não, você pensa que o Cristo funciona apenas nas pessoas de sua religião particular 
(ah, me desculpe, mas isso não responde à minha objeção acima — nota do trad.). 


Eventualmente, se você quiser ir além do estado de Consciência que responde a cada 
sugestão que está no vento, você deve começar a viver menos com aquela palavra “eu” 
e mais com a ideia de que Cristo vive sua vida. A lembrança do Cristo trará uma 
mudança em sua vida. Você não vai fazer a mudança, mas a percepção e realização do 
Cristo vai. Não é o que você lê, ouve ou estuda que é o milagre: é o seu Estado 
Desenvolvido de Consciência. Ao permitir que a palavra de Deus ocupe cada vez mais a 
sua atenção, haverá uma transição. O velho “morrerá” e o “novo homem” nascera. Você 
não pode curar o velho ou remendá-lo, mas ao viver com a Verdade, o senso pessoal de 
“eu” morre, e então o “novo homem”, a nova Consciência, renasce em você. 


9 - A NATUREZA DA CONSCIÊNCIA 


A mensagem do Caminho Infinito revela Deus como Consciência Individual. Na 
compreensão de Deus como sua Consciência Individual, é possível para você sentar-se 
tão confortável, alegre e confiante como um bebê sentado no colo da mãe. O bebê não 
precisa pedir nada à mãe, nem dizer a ela sobre suas necessidades: está no céu, porque 
sua mãe é amor em todas as formas: proteção, comida, roupa e abrigo. 


Ter um vislumbre de Deus enquanto sua própria Consciência o leva a um estado de paz, 
a uma atitude e altitude de Consciência que o capacita a relaxar e descansar, porque 
você sabe que Deus é sua Consciência e não há outra. Nesta atitude e altitude, você 
acabará ouvindo sua própria Consciência dizendo a você: “Eu sou tua carne; Eu sou teu 
vinho e tua água. Não temas; Eu estou contigo. Não tenhas medo; sou Eu. Nunca te 
deixarei, nem te desampararei. Assim como estive com Moisés por quarenta anos no 
deserto, também estou contigo”. 


Lembre-se daqueles quarenta anos de Moisés quando você for tentado a ficar 
impaciente; lembre-se do longo período no deserto de Elias e do ministério de três anos 
do Mestre quando você sentir que, devido à grande ajuda que recebeu por meio da 
Consciência de seu praticante ou professor, você deveria ser elevado ao céu, de 
preferência antes de ontem. À ajuda temporária que você recebe pode deixá-lo mais 
confortável e pode até ajudar a mantê-lo no Caminho, mas é a transição de sua própria 
Consciência que o traz inevitavelmente para a Casa do Pai e remove todos os obstáculos 
que funcionaram como uma barreira para impedi-lo de reconhecer e aceitar sua Filiação 
Divina. 


Talvez o maior obstáculo que você encontrará em toda a sua jornada espiritual seja o seu 
ensino religioso inicial de que há um Deus em algum lugar esperando para fazer algo por 
você, se apenas você cumprir os termos Dele, um ensino que ancorou sua fé em um 
Deus inexistente. Mas você não vai entender o Deus Verdadeiro até o dia em que, sem 
palavras e sem pensamentos, você possa descansar no conhecimento de que, porque 
Deus é a sua própria Consciência, Ele está mais perto do que respirar. Repousar em sua 
própria Consciência como se estivesse sobre uma nuvem sem pensar no amanhã, 
esquecer o passado e viver no agora torna possível parar de buscar pelos príncipes, 
pelos poderes - parar de buscar até mesmo a Deus. 


A Consciência Conhece Todas as Suas Necessidades 


Não é fácil abandonar o velho caminho porque, independente de qual foi ou não sua 
formação religiosa, você ainda pode estar pensando em Deus como algo separado e à 
parte de seu próprio Ser. E somente quando você entende que Deus é sua Consciência 


Individual que, de repente, você percebe que sua Consciência conhece suas 
necessidades e não há mais razão para você se preocupar. 


A Consciência conhece todas as suas necessidades, mesmo no nível físico. O que é que 
está digerindo sua comida, assimilando e eliminando? O que é isso? Certamente, não é 
nada separado e à parte de você. Não importa o que você esteja pensando ou fazendo 
conscientemente, em circunstâncias normais, seu corpo continua funcionando sem que 
você pense conscientemente sobre isso. O que está fazendo isso? Você pode dizer que 
é Deus ou a natureza. Sim, isso é verdade, mas essas são apenas palavras. Na verdade, 
é a sua Consciência que está trabalhando. Assim que você ingere o alimento, sua 
Consciência começa a trabalhar para digerir, assimilar e, eventualmente, eliminá-lo, 
usando muitos órgãos e funções para fazer isso. 


Há uma parte de você que fica ativa quando você vai dormir, e ativa antes de você 
acordar pela manhã. Esta também é a sua Consciência. Ela opera para dar-lhe seu sono, 
seu descanso e, então, despertá-lo. Não é verdade que quanto mais esforço você faz 
para tentar dormir, mais acordado você fica? Isso ocorre porque você não consegue 
dormir quando sua mente está trabalhando. Só quando você se entrega e deixa tudo o 
que está governando seu corpo assumir o controle é que você pode dormir em paz. 


Seu Destino Espiritual 


A Consciência opera em todos os níveis. Em sua preexistência, antes de você nascer, 
sua Consciência estava operando para formar as células reprodutivas que deveriam ser 
usadas como um canal para trazê-lo aqui. Porque e como, mesmo seus pais, sem 
dúvida, não sabiam, nem a maioria das pessoas jamais alcançou a maturidade espiritual 
que os capacita a compreender sua razão de ser. Enquanto a Consciência está batendo 
na porta de seu templo, eles estão procurando por fama, riquezas ou curas neste mundo. 
O fato de terem um destino não significa nada, porque não sabem o que é. 


Mas a Consciência é inteligente e você nasceu para um propósito específico, embora 
seja raro algum indivíduo cumprir o propósito para o qual veio à Terra. Isso pode ser 
porque ele não sabe que sua Consciência, que o trouxe à Terra e lhe deu suas 
qualidades, talentos e atividades peculiares, contém todos os elementos necessários 
para sua realização final e completa. 


Atrás do seu nascimento está um Criador Infinito, e você está na Terra para qualquer 
propósito que estivesse na Consciência Divina quando foi formado. E lembre-se de que, 
visto que você foi formado à imagem e semelhança de Deus, você não está limitado ao 
seu senso humano de Ser, grande ou pequeno. O egoísta diz: “eu sou ótimo”, e ele é 
cortado. A pessoa inadequada que se sente inferior diz: “não sou nada”. Ambos estão 
errados. Honre o Princípio Criativo do Universo, reconhecendo que Ele teve um propósito 


ao criar você e eu individualmente, que teve o propósito de enviar cada um de nós à 
expressão. 


Todas as massas de pessoas têm potencialidades de grandes seres; todos eles têm o 
mesmo Dom de Deus, incorporado neles desde o momento em que foram concebidos, 
mas eles não foram ensinados desta Verdade, então eles não a apresentam. Algumas 
pessoas realmente despertam ao longo da vida, cada uma de uma maneira diferente: 
algumas através da religião, algumas através da filosofia, algumas através da arte e 
algumas através de problemas que as obrigam a voltar a si mesmas e encontrar a 
resposta. Não faz diferença o que desperta a pessoa, mas afortunada é a pessoa que é 
instigada a se perguntar: “por que estou vivendo? O que estou realizando na Terra?” 


Nada pode acontecer em sua vida, exceto por meio de sua Consciência. Portanto, o que 
você aceita ou rejeita em sua Consciência determina o que você é e o que será. Se você 
puder ser levado a aceitar a crença de que é “um verme do pó”, não será mais do que 
isso. Em outras palavras, sua Consciência devolverá a você o que você aceita. Se você 
abrir sua Consciência para a Verdade, sua Consciência devolverá a Verdade a você. 


"Filho, tu estás sempre comigo, e tudo o que eu tenho é teu". Se você pode aceitar isso, 
então esta Fonte dentro de você pode começar a fluir como um talento ou como qualquer 
habilidade necessária para a realização de sua vida. Se você se limita à sua educação ou 
à falta dela, ao seu status social ou econômico, então você mostrará quaisquer limites 
que colocou sobre si mesmo. Em vez disso, comece a entender que a única razão pela 
qual você foi criado foi para que Deus tivesse um instrumento na Terra através do qual 
derramar Suas qualidades. 


Existe apenas uma Fonte de Inspiração Verdadeira, e os homens e mulheres das artes, 
das profissões, do mundo dos negócios e de todas as religiões, raças e nacionalidades 
devem finalmente compreender que o Poder que flui neles se revela em qualquer que 
seja seu trabalho específico e produz a própria Inspiração necessária para todas as 
atividades de sua vida diária. 


Qualquer presente dado a eles vem por meio deles para elevar um ou mais neste mundo, 
para desempenhar uma função de Deus, não pessoal. O propósito do que eles estão 
fazendo é que o Princípio Criativo possa operar por meio deles a fim de beneficiar os 
outros. 


Deus É a Consciência Individual 


O grande segredo é que Deus é Consciência, mas isso não muda o fato de que essa 
Consciência é sua Consciência Individual. Cada um de meia dúzia de filhos da mesma 
mãe falará “minha mãe”, e essa mãe é pessoal para cada um desses seis filhos. 


Portanto, assim como a mãe deles é pessoal para cada um deles, você pode pensar em 
Deus, ou Consciência, como algo pessoal para você. Você é essa mesma Consciência, 
embora em seu estado atual possa pensar em si mesmo como Bill ou Mary ou qualquer 
que seja sua identidade humana. 


A Consciência é a responsável por você estar aqui, e é essa Consciência que os 
acompanhará quando você deixar este plano, indo antes de você para preparar o 
caminho. Por que não ir para dentro, então, e consultar sua Consciência, seguir sua 
direção e deixá-la alimentar, vestir, abrigar, inspirar e ir antes de você para endireitar o 
caminho? 


Sua Consciência é tudo que existe para você, mas se você não vir que Deus é sua 
Consciência, você deixará este plano ainda procurando por um Deus em algum lugar. 
Enquanto houver uma sensação de um eu separado, você pensará em sua Consciência 
como separada e à parte da Consciência Unica. 


Por fim, no auge da experiência mística, você reconhecerá que sua Consciência é 
Onipresença, Onipotência e Onisciência, e então, todas as coisas que o mundo tem 
buscado obter de Deus serão consideradas onipresentes, como atividades de sua própria 
Consciência. 


Quando você percebe que existe uma Fonte de Poder e Inspiração e começa a 
testemunhar Seus frutos, surge a tentação de usar esse Poder. Você deve se recusar a 
fazer isso. Em vez disso, você deve permitir que Ele o use para mostrar a Infinita 
Sabedoria, a Infinita Inteligência e o Infinito Amor de Deus. Se você permitir que “Isto” 
que está dentro de você flua em expressão, Ele pode torná-lo grande aos olhos do 
mundo, mas no momento em que você assumir o crédito pelo que está fluindo através de 
você, você o perderá. Interiormente, você deve perceber constantemente que a Fonte de 
Todo o Poder, Força e Sabedoria está fluindo através de você. 


Se você sabe disso, está vivendo de acordo com um dos maiores Princípios já revelados 
ao homem: a força, o poder e a integridade de sua própria Identidade Individual. Ninguém 
pode manter para você sua integridade, sua inteligência, sua liberdade, sua habilidade e 
habilidade, exceto você, você mesmo. 


Deus constitui a Consciência Individual, e quando você sabe que Deus é a sua 
Consciência Individual, você pode relaxar e parar de ter preocupações, porque amanhã 
você terá a mesma Consciência que tem hoje. E para aqueles que sabem que Deus é 
sua Consciência, não haverá velhice, decrepitude ou desgaste da mente e do intelecto, 
porque o reconhecimento de sua incorporalidade os salvará da deterioração de suas 
faculdades. 


Somente quando você se examinar desde as unhas dos pés até os fios de cabelo e 
descobrir que não está em seu corpo, você começará a perceber sua incorporeidade 
como Consciência. Você é Melquisedeque, nunca nasceu e nunca morreu. Isso, você 
entenderá quando perceber que está usando este corpo como seu instrumento, assim 
como usa seu automóvel para viajar. E, assim como você compra um automóvel novo 
quando precisa de um, algum dia, quando este corpo tiver servido seu propósito total 
para você, você o descartará e assumirá um novo. Assim como seu corpo serviu a 
propósitos e funções diferentes nesta experiência, seu novo corpo terá sua função e 
desenvolverá tudo o que for necessário para sua atividade, porque sua Consciência 
ajustará seu corpo às suas necessidades, de forma visível ou invisível. 


A Consciência da qual você deriva tudo é Consciência de Deus e é Infinita: é Vida 
Eterna, Imortalidade, Harmonia, Totalidade e Plenitude. Portanto, volte-se para dentro e 
busque a Graça, a Graça que é a sua suficiência, a plenitude da Totalidade dentro de 
você. Você não precisa sair de si mesmo em busca de paz, saúde ou riqueza, porque 
tudo isso está incorporado em sua Consciência. 


Perdão e Amor como Atividades da Consciência 


O ministério do Cristo revela que a Consciência Divina dentro de você veio para que você 
tivesse Vida e a tivesse com mais abundância: veio para que você se alimentasse e 
sobrasse doze cestos cheios. Veio para que você possa perdoar e ser perdoado por sua 
ignorância e estupidez do passado. Veio para que você tenha Paz na Terra. 


Perdoe, perdoe! Perdoe todos os homens, porque você não pode entrar na Vida 
Espiritual até que tenha perdoado suas ofensas passadas e também tenha perdoado a si 
mesmo. Você tem que fechar os olhos, olhar para os anos passados e perceber: “sim, 
aqueles anos foram cheios de insultos a Deus e aos meus semelhantes. Eles estavam 
cheios de pecado, mas agora finalmente eu sei disso, e sei que estava errado. Pode ser 
que eu nunca consiga corrigir os erros específicos das pessoas envolvidas, mas pelo 
menos posso reconhecer a natureza de meus pecados e superá-los. Tenho controle 
sobre este minuto e sobre cada minuto seguinte, e posso fechar os olhos agora e ficar 
em paz, porque não estou fazendo injustiça a ninguém. Sei agora que sou meu próximo, 
e meu próximo sou eu; Eu sei agora que somos Um, e enquanto eu for Um com meu 
próximo desta forma, estou amando meu próximo e, portanto, estou amando a Deus 
acima de todas as coisas”. 


Enquanto estiver em obediência à Lei Espiritual que é o Amor, você nunca terá que 
depender do "homem, cujo fôlego está em suas narinas”, nem terá que se gabar de 
quem ou o que você é, porque “o Pai que vê em secreto te recompensará abertamente”. 


No Caminho Infinito, isso é traduzido como significando que a sua Consciência é a Lei e 
a Atividade do seu Ser e você não precisa buscar por mais nada. 


O que você é por dentro, não o que afirma ser, é tão aparente que você não pode 
esconder de ninguém. Se você usar uma máscara, mais cedo ou mais tarde o mundo 
verá por trás dela. Ninguém pode enganar o mundo por muito tempo. Mas o que você é, 
isso é o que eventualmente se expressa. Portanto, fique quieto. Não diga nada, não 
reivindique nada, mas desenvolva a capacidade da sua Alma estudando e meditando, e 
deixe-a falar por você. Sente-se em casa e deixe aquela parte do mundo que você pode 
abençoar vir até você, e deixe o resto do mundo passar. Você não precisa disso. 


Você tem uma Consciência Interior que o conhece, que é você. Se seus pensamentos e 
ações estiverem de acordo com sua Consciência, você experimentará o que o mundo 
chama de recompensa. Se eles não estiverem de acordo com sua Consciência, você 
experimentará o que o mundo chama de punição. Cada ato seu que é errado, injusto ou 
maléfico em seus efeitos é como injetar veneno ou água suja em seu organismo. Não se 
surpreenda se isso o machucar (o famoso Dr. Edward Bach, dos florais, defende essa 
mesma ideia, de que a enfermidade surge exatamente da divergência de propósitos 
emtre o ego e a Alma — nota do trad. G. S.). 


Você sempre pode saber se está lidando com água limpa ou suja, que tipo de amor está 
expressando. Se você está expressando Amor Universal, se você não está condenando 
nenhum homem, se você não está fazendo uma distinção entre preto, branco e amarelo, 
se sua atitude para com Deus e o homem é de Amor, se você está ajudando seu 
próximo, se o Amor Impessoal o está motivando, você está lidando com águas límpidas. 


A Consciência de Deus não pode ser antagônica a si mesma de nenhuma forma, mas 
você está suficientemente ciente desta Verdade? Deus constitui a sua Consciência, 
certamente, mas Deus também constitui a Consciência do seu próximo e do seu inimigo, 
do animal e da planta. Existe apenas uma Consciência da qual este universo evoluiu. “No 
princípio, era Deus”. Não havia mais nada. Não há mais nada. Portanto, tudo o que existe 
evoluiu a partir da Consciência de Deus e é Consciência de Deus em vários estágios ou 
níveis. 


O que causa dificuldade é que você pensa que é diferente de mim, mas se fosse 
entendido que Deus é a Consciência deste mundo e que a Consciência que é a sua 
consciência também é a minha consciência, a lei da autopreservação que é 
universalmente reconhecida como a primeira lei da natureza não seria o impulso 
motivador do mundo. Com esse entendimento, você e eu poderíamos viver de acordo 
com o grande ensinamento do Mestre sobre o Amor como um ato, não uma abstração. 


Os Frutos de uma Consciência em Paz 


Você é Um com Deus apenas quando o Amor é o Princípio animador de sua existência: 
sem julgamento, sem violência, sem vingança, sem punição de ninguém. Então você 
pode estar em paz, porque está em sintonia com o Infinito. Nada está fluindo através de 
você, exceto o Amor, e porque o Amor é Vida, nada está fluindo através de você, exceto 
a Vida. Quando você está sintonizado com o seu Eu, quando não está mais violando o 
seu Eu, você se torna Um com a Identidade Espiritual de todos na terra. Estar em paz 
com sua Consciência é estar em paz com todos e tudo no mundo. 


Quando você atinge uma Consciência de Paz, você tem que conceder essa Paz 
conscientemente a todos os que estão dentro do alcance de sua Consciência. Em outras 
palavras, ao caminhar na rua ou dirigir um carro, deve haver a compreensão consciente 
de que a Paz que você encontrou envolverá aqueles que o cercam, seja em casa, nos 
negócios ou nas estradas. Se você não está compartilhando a Consciência que 
encontrou, Ela permanece trancada dentro de você e não pode funcionar. Você pode 
receber apenas na proporção de sua oferta. Portanto, quando você perceber 
conscientemente seu relacionamento com Deus, olhe ao seu redor e lembre-se muitas 
vezes ao dia que esta é a Verdade sobre o seu próximo. O fato de ele não saber disso 
não faz diferença. Você deve espalhar o aroma da atmosfera em que vive. 


Você tem alguma ideia de que contribuição poderia dar para a humanidade se pudesse 
revelar com sua própria vida que está em paz com o mundo e, portanto, em paz com 
Deus e com todos os homens? Nisso, você tem o remédio para todos os males que 
existem no mundo. Mas, assim como ele pode funcionar apenas quando você pode 
aceitá-lo e vivê-lo por meio do reconhecimento da Unidade, o mundo deve primeiro 
aceitá-lo antes de começar a vivê-lo. 


Nunca haverá Paz na Terra por qualquer meio ainda conhecido pelo mundo humano, até 
que haja Paz de dentro. A Paz só pode vir quando o mundo se convencer de que não 
precisa de vitórias, nem de conquistas, e que, se forem necessárias, se desenvolverão 
de maneira natural e normal. 


Ninguém pode elevar-se mais alto do que sua Consciência, e essa Consciência de Paz 
vem por meio de uma percepção de Unidade com o Pai. Na medida em que você 
aprende que não precisa de nada de outra pessoa, mas que pode compartilhar 
livremente o que veio a você como um presente de Deus, sem diminuir o que você 
mesmo tem, você terá percebido a única base real que existe para a Paz. Mas enquanto 
você tiver a convicção de que precisa de algo de alguém, não poderá ficar em paz 
porque, inconscientemente, um mecanismo de proteção surge na pessoa que pensa que 
você está tentando obter algo dela. Mas se você sabe que Deus é a Fonte do seu Bem, 


você pode compartilhar plena e prontamente o que você tem. A medida de paz em sua 
casa ou entre seus associados pode ser avaliada pelo grau de Paz e Amor Fraternal já 
estabelecido em sua Consciência. 


À natureza de sua Consciência é o Espírito Divino, e sua Consciência é a Fonte, a Lei, a 
Essência e a Causa de todas as suas experiências. Ao parar de olhar para as pessoas 
em busca de coisas, ao abandonar a busca de coisas no exterior e atingir a percepção e 
realização de Deus como sua Consciência Individual, você encontra tudo que já está 
dentro de você, aparecendo externamente como “as coisas adicionadas”. 


À Dignidade do Indivíduo 


Isso naturalmente leva a uma consideração da dignidade e santidade do homem 
individual, sem as quais não pode haver nem o verdadeiro Cristianismo nem a verdadeira 
democracia. Só uma coisa pode privar este mundo de qualquer quantidade de liberdade 
e democracia que ele alcançou: deixar de valorizar adequadamente a importância do 
indivíduo. 


Se o homem está disposto a entregar sua herança de Dignidade Individual e Divindade 
dada por Deus a um líder ou a um estado, ele merece o que recebe. Mas mesmo com 
todas as forças totalitárias desenfreadas hoje, há pessoas suficientes no mundo 
comprometidas com o ideal da Dignidade do homem que só elas já salvarão o mundo 
das invasões do totalitarismo, seja comunista, socialista ou fascista. Quando o homem é 
invencível por dentro, ninguém nem nada pode conquistá-lo de fora. 


Toda Causa está dentro de sua Consciência e, portanto, todo efeito vem de você. 
Somente aprendendo a viver durante algum período de cada dia em sua Interioridade, 
você pode trazer à tona os grandes tesouros da Consciência. Para inspirar, sua vida 
deve ser vivida do fundo de sua Consciência, e então você trará esses tesouros que 
glorificarão a Deus e elevarão o homem. As coisas que vivem, as coisas que inspiram, 
iluminam e conduzem a raça humana para o alto vêm de dentro. Qualquer coisa de 
natureza duradoura e benéfica deve vir da Inspiração da Consciência de um indivíduo. 
Quanto mais você percebe que a única coisa de valor real neste mundo é o indivíduo, 
mais suas capacidades serão expandidas. 


Guarde sua espada. Firme-se na Dignidade de seu Ser Individual. A Divindade é a 
natureza do seu Ser, e você deve se firmar nessa verdade silenciosa, secreta e sagrada. 
Então, todas as forças do inferno não podem prevalecer contra você. 


Descanse na Verdade de que você é o Verbo feito carne, a Infinita e Divina Consciência 
manifestada visivelmente. Desta forma, você estará extraindo de seu Santuáriol as 
riquezas que estão armazenadas em sua Consciência em virtude da Filiação Divina. 


Nota de Gabinete 


O Caminho Infinito é Deus se expressando para esta era. Se eu algum dia reivindicasse 
o Caminho Infinito como meu, não apenas o perderia, mas talvez até o mundo o 
perdesse nesta geração. Não é meu: é Deus expressando-se na linguagem necessária a 
esta época, e eu tive a sorte de ser o instrumento que deu voz à Mensagem. 


Existem razões para isso que têm a ver com vidas passadas e há razões que têm a ver 
com esta vida. Nasci em Nova York e fui para uma escola pública onde não havia 
distinção entre preto e branco e, por não ter formação religiosa, não era judeu nem 
cristão. 


Não conhecer nem preto nem branco, judeu ou gentio é de vital importância para todos 
os seguidores de um estilo de Vida Espiritual, porque uma mensagem como o Caminho 
Infinito nunca pode ser recebida ou aceita por aqueles que continuam a ter preconceitos, 
intolerâncias e julgamentos. Uma mensagem pura de piedade, da paternidade de Deus e 
da irmandade do homem pode ser recebida apenas na Consciência daqueles que não 
chamam nenhum homem na Terra de seu Pai, porque eles percebem que existe apenas 
um Pai, o Princípio Criativo do Universo. 


O relacionamento harmonioso que existe entre todos nós no Caminho Infinito é devido ao 
nosso reconhecimento em algum grau de nossa Unidade com Deus. Não somos tolos o 
suficiente para acreditar que é uma relação pessoal que pertence a você ou a mim: deve 
ser universal. A base de todas as expressões externas de amor, gratidão e 
compartilhamento é nosso relacionamento com Deus. É nossa Unidade Consciente com 
Deus que nos torna Um com o outro. 


No Caminho Infinito, não existem laços humanos. Não pertencemos a nada e não 
pertencemos a ninguém. Ninguém é maior do que ninguém. Nenhum de nós cresceu 
para se tornar um deus. Todos neste trabalho as vezes têm problemas e, portanto, 
nenhum de nós pode se colocar acima dos outros, pois nenhum de nós se realizou 
plenamente. 


Quinze anos atrás, eu era o único estudante do Caminho Infinito no mundo, e a principal 
razão pela qual grupos em todo o mundo foram atraídos para este trabalho é porque 
minha Unidade Consciente com Deus constitui minha Unidade com todos os seres e 
idéias espirituais. Por causa desta Verdade, aqueles que buscavam Luz Espiritual foram 
atraídos para a atmosfera do Caminho Infinito. Muitos desses alunos eu não poderia ter 
alcançado humanamente, porque durante anos nunca me mudei da Califórnia. No 
entanto, o Caminho Infinito atraiu para si estudantes de todo o globo. Isso só poderia ter 
sido realizado permanecendo na Consciência de minha Unidade com Deus e pela 
compreensão de que o Caminho Infinito não é meu. 


O Caminho Infinito é um modo de vida, o modo contemplativo. E este é o meu caminho. 
Eu levo a Vida Contemplativa, a Vida Mística. Eu não busco autoridade em uma fonte 
humana. Eu me volto para dentro. Reconheço que há uma parte de mim que é um ser 
humano e que “o homem natural não recebe as coisas do Espírito de Deus, porque para 
ele são loucura; nem pode conhecê-las, porque elas são discernidos espiritualmente”. 


À revelação pela qual eu vivo pode ser encontrada nas escrituras orientais, hebraicas e 
cristãs. É um modo de vida que pode ser vivido por cristãos, judeus ou budistas; não tem 
nenhuma conotação religiosa especial. Para mim, o mesmo Espirito de Cristo animava e 
atuava em Jesus, Buda, Paulo, Elias, Isaías, Nanak, Maomé e nos místicos sufis. 


Deus não tem religião, seita ou credo. Vamos esquecer a religião sectária e as 
diferenças. Não nos preocupemos tanto com rótulos quanto ao que é ou não é a religião 
de uma pessoa. Deus não pertence exclusivamente a nenhuma denominação ou igreja. 


Vamos, portanto, pensar em nosso relacionamento com Deus em sua Essência Real, 
aquela de Unidade, e então, depois que nosso relacionamento de Unidade foi 
estabelecido por meio da meditação, a Palavra se torna carne. 


Notas do Havaí — Julho, 1963 


Uma pergunta de muitos alunos que têm pouca ou nenhuma formação espiritual e 
daqueles que têm alguma forma de metafísica e estão acostumados a se voltar para 
Deus para a satisfação de necessidades puramente materiais, constantemente surge em 
minha correspondência,. Eles perguntam: "por que tantas pessoas que nunca pensam 
seriamente em Deus ou nas coisas espirituais encontram muito sucesso e felicidade no 
mundo, e muitas vezes passam por poucos problemas ou mesmo nenhum?” 


À resposta, claro, é simples. No nível da vida humana, é possível alcançar tudo o que 
desejamos, se o desejarmos o suficiente para fazer o esforço necessário. Muitos 
problemas de saúde no mundo têm sua origem na alimentação incorreta, e qualquer 
pessoa pode eliminar mais da metade de seus problemas físicos se observar o que come 
e quanto. Muitos problemas de carência e limitação representam apenas a relutância da 
pessoa média em trabalhar pelo que deseja. Muitas pessoas se contentam em trabalhar 
sete horas por dia, ou mesmo seis, cinco, quatro ou menos, e então passar o resto das 
vinte e quatro horas em indolência de um tipo ou outro. 


Mas aqueles que realmente desejam o sucesso encontram maneiras de trabalhar dez, 
onze, doze ou dezoito horas; e fazendo isso, eles se entregam muito menos e, portanto, 
têm menos problemas mentais e físicos para enfrentar. Praticamente tudo no mundo 
pode ser obtido por aqueles que estão dispostos a pagar o preço específico exigido para 
atingir seu objetivo. Exceto para aqueles que herdam riquezas, o resto do mundo tem 


que trabalhar, e trabalhar duro pelo que quer, mas se ele quiser muito, vai conseguir, e 
isso, independentemente de haver ou não um pensamento sério sobre coisas espirituais. 


O que esta pergunta realmente significa é: "por que aqueles que pensam seriamente nas 
coisas espirituais têm tantos problemas e muitas vezes não conseguem atingir seu 
objetivo?” Aqui também a resposta é simples. Aqueles que se voltam para o Caminho 
Espiritual para obter ganhos materiais ou humanos, inevitavelmente fracassam. Nos 
primeiros dias da metafísica, acreditava-se que uma pessoa poderia ir a Deus por 
automóveis, casas ou por melhores negócios, mas o passar dos anos e o fracasso dessa 
abordagem de vida mostraram ao mundo que, assim como o óleo e a água não se 
misturam, não pode o Reino Espiritual ser transformado em uma banca de mercadorias, 
pois são tão diferentes quanto o óleo e a água. 


O Mestre deixou bem claro que Meu Reino, o Reino Espiritual, “não é deste mundo”, e 
Minha Paz - a Verdadeira Paz, a Paz Espiritual, a Paz Eterna - não deve ser obtida 
através das coisas “deste mundo.” Paulo também deixou claro que “o homem natural”, o 
homem que busca um objetivo material, não pode receber as coisas de Deus. Portanto, 
aqueles que entram no Caminho Espiritual com o objetivo de obter o bem material e 
humano também fracassam inevitavelmente. 


O objetivo de todos aqueles que entram em qualquer uma das abordagens místicas da 
vida deve ser buscar o Reino de Deus, deixar tudo por Mim, se necessário, deixar mãe, 
pai, irmã e irmão. 

Deixa vossas “redes” e segui-Me até o Reino Espiritual, onde existem tesouros 


espirituais como jamais sonhastes. Segui-Me no Reino de Deus, e descobri que todas 
essas coisas - paz, alegria, harmonia, amor, justiça - tudo isso vos será acrescentado. 


Não espere sucesso no Caminho Espiritual se você está buscando objetivos materiais. 
Embora seja tão simples assim, o que você está procurando? 


Agora você pode saber se pode ou não responder ao Caminho Infinito, e qualquer novo 
buscador pode julgar por si mesmo se o Caminho Infinito é viável para ele. 


Passe uma semana vivendo o Capítulo Dez, “Meditação sobre a Vida pela Graça”, em “A 
Vida Contemplativa”. Se isso fizer seu coração cantar, esta mensagem do Caminho 
Infinito é o seu Lar Espiritual. Então, você está pronto para começar do início deste livro e 
construir uma nova Consciência, e todos os outros escritos do Caminho Infinito se abrirão 
para você, como um botão se abre em flor. 


Não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer, nem pelo vosso 
corpo, quanto ao que haveis de vestir. Porque os gentios de todo mundo é que procuram 
estas coisas, mas o vosso Pai sabe que necessitais delas. 


Buscai antes de tudo o seu reino e estas coisas vos serão acrescentadas. 
Não temais, ó pequenino rebanho, porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino. 
(Lucas 12: 22,30-32) 


Certa vez, quando ministrávamos aulas em Portland, Oregon, conduzimos uma série de 
reuniões de meditação ao meio-dia, durante seis dias. Todos os dias, depois de nossa 
meditação, os alunos recebiam uma passagem da Bíblia para ser mantida em 
pensamento, ponderada e espiritualmente trabalhada por vinte e quatro horas, até nos 
encontrarmos novamente. Os frutos do trabalho daquela semana certamente não serão 
esquecidos por mim, e tenho certeza de que há outros em Portland que se lembrarão por 
muito tempo do efeito na experiência de muitos. 


Aqui estão as passagens usadas para aqueles seis dias: 
Primeiro Dia 


Confia no Senhor de todo o teu coração; e não te estribes no teu próprio entendimento. 
Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endireitará tuas veredas. (Provérbios 3: 
5, 6) 


Segundo Dia 


E Jesus lhe respondeu, dizendo: Está escrito que nem só de pão viverá o homem, mas 
de toda a palavra de Deus.. (Lucas 4: 4) 


Terceiro Dia 


Tu conservarás em paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em ti. 
(Isaías 26: 3) 


Quarto Dia 


Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não como o mundo a dá, eu vos dou. Não se 
turbe o vosso coração, nem se atemorize. (João 14: 217) 


Quinto dia 
Na tranqúilidade e na confiança está a vossa força. (Isaias 30: 15) 
Sexto Dia 


E entretanto os seus discípulos lhe rogaram, dizendo: Rabi, come. Ele, porém, lhes 
disse: Uma comida tenho para comer, que vós não conheceis. (João 4:31,32) 


Depois de ler essas passagens, sugiro que a partir de segunda-feira você faça a primeira 
citação para as primeiras vinte e quatro horas, a segunda para o segundo dia e assim por 


diante, durante uma semana inteira. Repita isso por três ou quatro semanas e veja se 
sua Consciência não aumenta o equivalente a pelo menos cem semanas em apenas 
algumas. 


10 - A IDEIA CUJO TEMPO JÁ CHEGOU 


A Verdade recebida e incorporada na Consciência eventualmente se torna conhecida em 
todo o mundo sem nenhum esforço humano. Por permanecer a Verdade dentro de 
alguém, ela encontra uma maneira de se estabelecer. Isso nem sempre acontece tão 
rapidamente quanto você gostaria que acontecesse, mas você deve aprender que, no 
Reino da Verdade, “mil anos são aos teus olhos como o dia de ontem que passou”, e um 
dia é como mil anos. Haverá períodos de milhares de anos em que pouco progresso 
parece ser feito. Então, de repente, mais progresso é feito em um dia do que nos mil 
anos anteriores. 


Uma Ideia na Consciência Deve Se Manifestar 


O processo de expressão da Consciência em formas mutáveis e melhores é 
dolorosamente lento, e na religião, o mundo tem estado mais atrasado do que em quase 
qualquer outra área da experiência humana. Até depois de meados do século XIX, a 
religião no mundo ocidental era um estado total de escuridão e ignorância, quase sem o 
menor vestígio de luz. Mas, em meados do século XIX, algumas das Escrituras Orientais 
foram traduzidas para o inglês e o alemão e mais tarde para o francês, embora tenha 
sido na Inglaterra e na Alemanha que se enraizaram, e a primeira Luz Espiritual começou 
a despontar. Então, nos Estados Unidos, houve o período dos transcendentalistas na 
Nova Inglaterra, e a fundação da Ciência Cristã e da Unidade. Tudo isso era a Luz 
lançando sua sombra em visibilidade e profetizando coisas que viriam. 


“Nada é tão poderoso quanto uma ideia cujo tempo chegou”, e a ideia de liberdade, 
justiça e igualdade é uma ideia cuja hora chegou nesta era. O colonialismo, a escravidão 
de um povo sobre outro, tem que acabar. Nada hoje pode impedir a quebra do 
preconceito racial, religioso e nacionalista. Infelizmente, o mundo, não sabendo como 
fazer isso por meios espirituais, recorreu apenas aos meios humanos de força. Sair e 
lutar pelo que quer é tudo que o mundo conhece. 


Qualquer ideia ou princípio, real e verdadeiro, revelado na Consciência, manifestar-se-á 
na experiência humana. Se mais pessoas estivessem suficientemente cientes da 
operação desse Princípio quando a ideia de liberdade entrou na consciência humana e 
se tornou tangível como forma na Grécia antiga, acredito que a liberdade mundial teria 


sido alcançada há muito tempo. Em vez disso, hoje existem grandes segmentos da 
população do mundo para os quais não há uma aparência de liberdade. 


Em seu sentido mais amplo, Liberdade inclui liberdade religiosa, econômica, política e 
racial - sim, até mesmo liberdade física e mental. O homem não pode criar Liberdade: a 
Liberdade é de Deus. É uma Transmissão Divina que chega à Consciência daqueles que 
são receptivos a essa ideia. A Liberdade deve ser recebida na Consciência, porque a 
única maneira de Deus atuar é como Consciência. A Liberdade não deve ser implorada 
ou batalhada: a Liberdade deve ser reconhecida. Liberdade em qualquer forma é um 
presente de Deus para o Reino de Deus, a atividade de Deus operando no Reino de 
Deus, a Graça de Deus aparecendo como Liberdade, Justiça e Igualdade, todas as quais 
são qualidades da Consciência Divina Onipresente, onde estamos. 


Instrumentos de Deus 


Em cada geração existem certas pessoas que nasceram altruístas, com um amor em 
seus corações que não é inteiramente amor-próprio, um amor que olha para o horizonte 
visível e se pergunta: “o que posso fazer para ajudar?” Para essas pessoas, as 
comunicações divinas são reveladas. Florence Nightingale era uma das pessoas 
altruístas do mundo e, certamente, Cristóvão Colombo desempenhou um papel na 
libertação do mundo de sua escravidão ao tempo e ao espaço. 


À Liberdade é “uma coisa muito esplendorosa” e tem muitas facetas. Assim é que, aqui e 
ali, os indivíduos recebem comunicações da Fonte Infinita que é a Consciência Divina, e 
esses indivíduos atraem outros para si. Dessa forma, então, os ideais de liberdade 
política, econômica, racial e religiosa se espalham pela terra. Sempre haverá 
instrumentos de Deus na Terra porque, em cada época, nascem pessoas que estão 
sintonizadas com sua Fonte, mas por si mesmas, homens e mulheres não são nada. 


À era do poder material é coisa do passado. Estamos agora vivendo em uma era em que 
o Poder Espiritual está começando a ser compreendido, e o Poder Espiritual significa 
não-poder. Significa “não resistir ao mal”, permanecer na Palavra e deixar que a Palavra 


habite em você: “sou Eu; não tenhas medo'. Eu, no meio de ti, sou poderoso. Guarda tua 
espada”. 


Todo o Poder está nas mãos do Infinito, do Eterno, e opera por meio da Graça. Como 
você torna isso realidade? Sabendo disso. Esta Verdade não pode torná-lo livre sem que 
você a conheça. Você tem que ponderar a verdade, meditar sobre ela em seu santuário 
secreto mais íntimo, e ela se estabelecerá externamente, de maneiras milagrosas. 


Cada vez que você mantém uma Verdade Espiritual, você está, em alguma medida, 
alcançando a Liberdade, ou vida pela Graça, mas porque há apenas uma Consciência 


Infinita e Incondicionada, você está fazendo mais do que isso. Em algum lugar do mundo 
existem aqueles que estão sintonizados, e cada vez que você individualmente recebe 
uma transmissão da Verdade em sua Consciência, ela está sendo recebida na 
Consciência daqueles que estão igualmente sintonizados. Em outras palavras, em todo o 
mundo neste minuto, existem pessoas ansiando com todos os seus corações, almas, 
mentes e corpos pela Liberdade. Existem pessoas que estão se voltando para sua 
interioridade, às vezes na prisão e às vezes porque não têm ninguém ou nada a quem 
recorrer. Desta forma, eles estão se tornando receptivos à Verdade. Eles criaram um 
vácuo e, portanto, estão sintonizados com a Consciência Incondicionada. 


Quanto maior o grau de sua Liberdade Espiritual, mais ampla é a Liberdade que você 
pode dar. Por meio do estudo e da meditação, você pode atingir tal grau de Liberdade 
Espiritual que será uma bênção para os membros de sua família e seus vizinhos 
imediatos. Você pode atingir um grau de Liberdade tão grande que pode se tornar um 
curador em larga escala: em toda a cidade, em todo o estado, em todo o país ou em todo 
o mundo. Pode fazer nascer em você alguma ideia de liberdade comercial ou política e, 
assim, ser uma influência libertadora para milhares de pessoas. Ou, você pode ir tão alto 
na Consciência que você pode criar uma nova religião mundial. Quem sabe? Mas se 
você fizer isso, por favor, não a organize. 


O Caminho Infinito como Ideal de Liberdade 


Lembre-se sempre de que a Liberdade que você almeja em seu coração, todos os 
demais também desejam, mas não acredite que alguém possa ser livre amarrando outra 
pessoa. Quando você libertar uma pessoa, lembre-se de que você deve libertá-la para 
que tenha qualquer religião que ela escolher ou para não ter nenhuma. Deixe todos livres 
e você mesmo será muito mais livre. O ideal de Liberdade do Caminho Infinito sempre foi 
o de um vínculo espiritual que une os indivíduos em um relacionamento eterno de amor, 
compartilhamento e boa vontade. Como um de seus pontos fundamentais, o Caminho 
Infinito não tem membros nem taxas; não há vínculo de ninguém consigo mesmo. Não 
apenas liberta todos, mas mantém sua Liberdade. 


A Liberdade Foi Perdida na Consciência 


Essa ideia espiritual de Liberdade não tem limites nem fronteiras, e se você olhar além do 
horizonte visível, verá como ela está funcionando em um grupo e em um país após o 
outro. A História registra eventos, mas raramente registra as causas subjacentes ou que 
levaram a esses eventos. 


Por exemplo, um conhecimento superficial da Guerra entre os Estados pode levar 
alguém a acreditar que esta guerra foi travada porque algumas pessoas amavam tanto 
os negros que estavam dispostas a morrer para libertá-los, ou por causa da rivalidade 


comercial entre o norte e o Estados do Sul. Tal conclusão ignoraria o fato de que a ideia 
de liberdade, igualdade e justiça havia se infiltrado na consciência desde a Grécia antiga, 
até o período em que a Carta Magna tomou forma na Inglaterra, e assim por diante, 
através da América, Revoluções francesa e sul-americana. Todos esses eventos foram 
apenas a manifestação de um Estado de Consciência alterado, que culminou em cada 
vez mais liberdade para o povo. 


Esta ideia de Liberdade está agora se espalhando na área da religião: o bispo Pike da 
Igreja Episcopal está libertando muitos de seu povo de sua superstição e ignorância, e o 
falecido Papa João endossou a ideia de liberdade religiosa universal e completa para 
todas as pessoas. O Papa Paulo VI, ao ser eleito para o pontificado, anunciou que 
apoiava os objetivos do falecido Papa João, afirmando que a Igreja Católica Romana 
deveria continuar no curso indicado por seu predecessor. Um alto clérigo da Inglaterra, o 
Bispo de Woolwich, escreveu que orar não é pedir nada a Deus, que orar é ouvir, e que 
devemos abandonar os conceitos de Deus para alcançar a experiência de Deus. Esses 
avanços são fruto da Verdade que foi comunicada à consciência humana a partir da 
Infinita Consciência Divina. 


Uma Verdade que é dada a um indivíduo em Consciência, e que ele considera sagrada 
dentro de si e a transmite apenas aqueles que são responsivos, de forma que forme um 
circulo ou flua entre eles, deve finalmente ser estabelecida para todos os homens na 
Terra. A Presença Divina tem dentro de si mesma o poder de se estabelecer, se for 
lembrada e mantida sagrada. 


Devemos chegar a um nível em que possamos nos dedicar a algo superior aos nossos 
próprios interesses. Devemos nos elevar acima de nós mesmos para o nível em que 
consagramos uma parte do nosso tempo à causa de estabelecer o Reino de Deus na 
Terra, apegando-nos à visão que já entrou na consciência humana, lembrando, de modo 
silencioso e sagrado, que toda Liberdade é uma qualidade e atividade de Deus, tanto na 
Terra como no Céu, e então deixe este Princípio Divino abrir a consciência humana, 
primeiro em um lugar e depois em outro. Quando "chegou a hora” de uma ideia, ela 
sempre encontra uma maneira de se estabelecer na Terra. 


Quando um indivíduo recebe um Princípio na Consciência, naquele momento ele entrou 
na consciência humana. Os princípios da eletricidade, por exemplo, descobertos e 
recebidos através de um indivíduo, tornaram-se disponíveis para todas as outras pessoas 
no mundo, e mesmo que parecesse impossível, quando a ideia de uma carruagem sem 
cavalos nasceu na consciência de um leitor de medidor de gás que mal podia cuidar de 
sua família, recebeu todo o apoio necessário para fundar a Ford Motor Company. Assim 
é com qualquer ideia. Se nascer antes de seu tempo, ela morre. Se nascer na hora certa, 
carrega consigo tudo o que é necessário para o seu cumprimento. 


Viver a Vida Contemplativa e Estabelecer a Verdade na Consciência 


O mesmo ocorre também com uma Verdade Espiritual que é recebida na Consciência de 
um indivíduo. Reconheça que a Verdade que está dentro de você é maior do que tudo o 
que está no mundo exterior, tornando nulas e sem efeito as armas deste mundo. Este 
Princípio estabelecerá a Liberdade Individual em todos os níveis da vida humana, por 
meio de uma comunhão interior com o Espírito. Essas idéias estabelecidas na 
Consciência - ponderadas, meditadas, comungadas internamente - se estabelecerão 
externamente. Homens aqui e ali darão voz a essas verdades e, por serem autoridades 
em seus campos, serão acreditados. Então, podemos dar um passo maior para 
estabelecer o Reino de Deus na Terra, vivendo a Vida Contemplativa. 


À vida que vivemos como estudantes do Caminho Infinito não é realmente uma vida 
religiosa, como geralmente se pensa na religião. É uma Vida Contemplativa, a vida na 
qual ponderamos, meditamos e cogitamos sobre a Realidade. É uma vida em que 
comungamos com nosso Eu Interior, ou Espiritual. É uma vida que, por meio da 
receptividade, nos torna responsivos às comunicações do Infinito para o indivíduo. É uma 
vida na qual buscamos na Fonte Divina o nosso bem, uma vida na qual não somos 
escravos das palavras. Muitas vezes, uma palavra toma conta de nós, e então somos as 
vítimas dessa palavra, palavras como “ele”, "ela" e “aquilo”. O diabo geralmente assume 
a forma de “ele”, "ela" ou "aquilo". Na verdade, todo o mal está vinculado a essas 


palavras. Mas o que devemos fazer é olhar além de cada “ele”, "ela" e "isso" no mundo e 
perceber: 


Deus é a Fonte do meu Bem. Deus é a Fonte do meu suprimento. Deus é o cimento de 
meus relacionamentos. 


Nesses momentos, estaremos olhando por cima das cabeças daqueles que são 
corruptíveis em sua conduta, daqueles que são meramente egoístas e daqueles que não 
são corruptíveis e nem egoístas, mas que são ignorantes, e agradeceremos a Deus que 
a Liberdade não está à mercê de qualquer um deles, que a Liberdade é um Dom de 
Deus, e é Deus quem estabelece a Liberdade na Terra como no Céu. Então, em vez de 


ficar com raiva de algum “ele”, “ela” ou “isso”, qualquer sentimento de raiva é direcionado 


a nós mesmos, por termos sido escravizados por "ele", "ela" ou “aquilo”. 


Se buscarmos amigos, parentes, pacientes ou alunos, estaremos buscando errado, e 
algum dia ficaremos desapontados. Mas se mantivermos nossa visão acima de suas 
cabeças, não buscando "o homem cujo fôlego está em suas narinas”, se mantivermos 
nossa visão na Fonte Divina de nosso Ser, então "nenhuma arma levantada contra nós 


prosperará". Podemos compartilhar com cada “ele”, “ela” e “aquilo”, mas deixamos cada 
um livre para cumprir seu próprio grau de compartilhar ou não. As vezes, viver dessa 


maneira resulta em pessoas sendo retiradas de nossas vidas. Outras vezes, isso não 
acontece e elas permanecem conosco. E quando temos que subir cada vez mais alto e 
ser indiferentes a sua conduta. Devemos nos elevar para onde possamos perceber: 


Nada disso me afeta. Estou olhando para o Reino dentro de mim, para minha Fonte. 
Minha Unidade Consciente com Deus constitui minha Unidade com todos os seres e 
ideias espirituais. 


Deus é minha Liberdade. Deus é minha Vida, a Fonte de tudo o que sou e sempre posso 
esperar ser. Isso era Verdade antes de eu nascer e será verdade depois que eu deixar a 
visibilidade. 


Apenas alguns nascem com o instinto espiritual de querer dar, e visto que dar não é 
natural para a maioria das pessoas, toda criança deve ser ensinada não apenas dos Dez 
Mandamentos, mas que é mais abençoado dar do que receber. Ser obediente aos Dez 
Mandamentos, no entanto, não significa viver a Vida Espiritual. A retidão do estudante 
espiritual deve exceder a dos escribas e fariseus. Deve ir além de uma obediência literal 
à lei; deve ser uma Realização Interior. 


Viver como Convidado da Vida 


Uma das experiências mais liberadoras que uma pessoa pode ter é quando ela pode 
entender o significado de “a terra é do Senhor e toda a sua plenitude”. O entendimento 
dessa verdade eliminaria o equívoco generalizado que existe a respeito do dízimo. Visto 
que aqueles que praticam o dízimo raramente conhecem a falta ou limitação, acredita-se 
que se as pessoas pudessem aprender esse Princípio, elas sempre seriam prósperas. 
Isso não é verdade. O dízimo é uma prática que pode ocorrer apenas quando as pessoas 
interiormente recebem a compreensão dos grandes dons de Deus que receberam e, em 
gratidão, decidem compartilhar parte deles. Esta partilha é feita com a ideia de 
agradecimento pela realização da Graça de Deus, e é por isso que aqueles que praticam 
o dízimo espontaneamente são sempre generosa e abundantemente supridos. 


Que tolice acreditar que possuímos algo e que isso é nosso, ou mesmo que o 
conquistamos ou merecemos! Somos hóspedes da Vida, e a Vida nos proporcionou tudo 
o que é necessário para a nossa realização. 


A Liberdade é nossa como herança espiritual. Portanto, a Liberdade é uma qualidade e 
uma atividade que nos é dada como hóspedes da Vida, e não precisamos nos preocupar 
com o que comeremos, beberemos ou com que nos vestiremos. Isso não nos coloca na 
posição de parasitas que levam tudo, nem concede a uma pessoa o direito de fazer o 
que quiser. Devemos perceber que, com esse privilégio, vem também uma grande 


responsabilidade. Tudo o que recebemos é para compartilhar, não para armazenar “onde 
a traça e a ferrugem corroem... De graça recebestes, de graça dai”. 


Somos convidados da Vida. Este mundo existia antes de nascermos, e viemos para ele 
como hóspedes de um mundo que já havia sido estabelecido. A comida estava na 
despensa; roupas estavam sendo fabricadas. Havia madeira para construção, ferro e 
aço; e havia diamantes, rubis e pérolas para adorno. Tudo foi colocado aqui para nosso 
USO. 


Se pudermos entender que somos hóspedes da Vida, então não será muito difícil ver a 
dívida que temos uns com os outros. Sabemos que, se fôssemos hóspedes na casa de 
alguém, um retorno seria esperado de nós. Nunca teríamos a sensação de que 
possuíamos algo na casa em que éramos hóspedes, mas que estava tudo ali para nosso 
usufruto e conforto, e tudo sem qualquer consideração monetária. Ao anfitrião, à anfitriã e 
aos convidados dessa casa, devemos gratidão, ajuda, cortesia, cooperação e 
compartilhamento, dando e recebendo com alegria. 


Individualmente, devemos chegar à conclusão de que nosso propósito na Terra é habitar 
harmoniosamente nesta Casa Espiritual, neste Reino de Deus que está na Terra, 
conduzindo-nos como hóspedes inteligentes se comportam. Se formos capazes de fazer 
isso, toda a nossa atitude em relação ao outro mudará, mas somente depois que a 
Experiência ocorrer dentro de nós. É como um alcoólatra que deseja se livrar do 
alcoolismo, mas não pode ser livre até um certo momento em que algo ocorre em sua 
consciência. Então, de repente, ele está livre, porque agora não tem poder para ser outra 
coisa. 


Somente uma Mudança de Consciência Pode Trazer Melhores Condições 


Entendamos que a melhoria da humanidade não trará harmonia duradoura mais do que 
uma mudança no partido político no poder trará uma mudança radical em nossas 
condições de vida. Tirar os políticos do cargo não é a resposta. Deve haver primeiro uma 
mudança de Consciência e, se houver uma mudança de Consciência no homem da rua, 
isso mudará a natureza dos políticos. A resposta é elevar-se acima da crença na boa e 
má humanidade, para a realização da Identidade Espiritual. Teremos então um tipo 
diferente de candidato e uma liderança de maior qualidade, por causa de nossa 
realização interior. 


O mundo inteiro não precisa ser transformado. À história do mundo pode ser mudada por 
“dez homens justos” aqui e agora. A Consciência iluminada de um papa pode mudar a 
atitude e a altitude de grandes segmentos do mundo. Um papa aqui, um bispo ali, um 
ministro aqui, um padre ali, um rabino ali, um homem no mundo dos negócios - todos 
com a ideia de Liberdade alcançada individualmente por meios espirituais - podem fazer 


milagres. Portanto, não se trata de transformar o mundo, mas de trazer à tona um aqui e 
outro ali para serem Luzes em suas comunidades. Então, esses poucos levantarão 
outros com eles. 


O objetivo principal deste trabalho não é tentar nos aperfeiçoar humanamente. Nosso 
objetivo é a realização de Deus e, quando isso é alcançado, automaticamente nos 
tornamos Filhos de Deus, filhos dessa família espiritual. E a experiência de Deus em nós 
que nos liberta, mas quando alcançamos nossa Liberdade, esse Estado de Consciência 
alcançado abençoa aqueles em nossa casa ou comunidade que são receptivos e 
responsivos e, em certa medida, os liberta. 


O que você e eu estamos recebendo como benefícios de nosso estudo e prática do 
Caminho Infinito é de muito menos importância do que o que a Mensagem está fazendo 
para levantar o mundo inteiro. Deve ser lembrado que não existe um Caminho Infinito 
separado e a parte de sua consciência e da minha. Não existe um Caminho Infinito 
suspenso no espaço. Qualquer que seja o Caminho Infinito que exista na Terra é o que 
está ativo na Consciência, e a menos que os Princípios do Caminho Infinito encontrem 
atividade e expressão na Consciência Individual, eles não serão expressos no mundo. 
Portanto, cada um de nós tem a responsabilidade de viver esses princípios. 


À Liberdade não é obtida lutando ou fazendo cruzadas por ela, mas mantendo-a sagrada 
e secreta dentro de nossa própria Consciência, vivenciando-a e concedendo-a a outros e, 
assim, observando-a se espalhar pelo mundo. As cruzadas não mudam nada, porque 
não mudam a consciência do indivíduo. Alcançar a Liberdade espiritual, econômica ou 
política não acontece pelas tentativas externas de alcançar esses objetivos. A 
Consciência deve ser elevada de sua condição humana, de sua crença de que a 
autopreservação é a primeira lei da natureza humana para a ideia do Mestre de amar o 
outro como amamos a nós mesmos e, mais especialmente, deve aceitar a revelação de 
que nenhum homem na terra é nosso Pai. Existe um Pai e uma grande irmandade. 


Perceba a visão mais ampla. Coloque a Liberdade do mundo nas mãos do Infinito. Tire-a 
das mãos do homem e perceba que este mundo não está à mercê do pecado ou da 
estupidez. Se devolvermos a autoridade à Consciência Divina, então essa Liberdade, 
essa ideia cujo “tempo chegou”, se expressará. 


Se a Liberdade deve ser alcançada e mantida no mundo, portanto, ela terá que ser 
alcançada substituindo a autopreservação como guia de conduta pelo amor ao próximo. 
Isso requer altruísmo. O ser humano médio vive principalmente para si mesmo e sua 
família. Raramente há uma visão mais elevada do que isso. Muito poucos podem ir tão 
longe a ponto de doar as roupas não usadas penduradas no armário ou enviar comida 
excedente para os pobres. Quase toda experiência humana é um meio de vida para o 


indivíduo ou sua família, com apenas um pequeno pedaço sobrando para os outros. 
Portanto, não tem sentido para ninguém pensar em termos de liberdade para seu país ou 
para o mundo, até que esteja pronto para se dedicar à tarefa de torná-la expressão em 
sua própria experiência. 


Devemos chegar ao ponto em que sejamos completos em Deus. Porque “Eu e meu Pai 
Somos Um”, o lugar em que estou é solo sagrado. Esta é a Liberdade Espiritual em que o 
homem é totalmente dependente da Graça de Deus. Só então ele alcança a Liberdade. 
Ele tem que saber que, mesmo que todo o seu bem terreno fosse tirado dele, ele ainda 
está em solo sagrado, e os anos perdidos do gafanhoto serão restaurados. Olhe por cima 
das cabeças das pessoas e veja a Graça Espiritual que é Onipresença, que é a Fonte de 
toda harmonia humana. 


Tente visualizar essa tela maior da vida, de modo que você não meça sua Vida Espiritual 
pelo que ela está fazendo a você e aos seus, e apenas a você e aos seus. Em vez disso, 
veja como a medida de Liberdade Espiritual que você atinge é a medida de Liberdade 
Espiritual que você está devolvendo ao mundo, acelerando o dia da Liberdade para 
todos. 


Como convidados da Vida, somos apenas visitantes temporários da Terra. Não nos é 
dado possuir nada aqui permanentemente, porque não podemos levar nada conosco 
quando partirmos, exceto os tesouros espirituais que acumulamos. Mas lembre-se de 
que todo tesouro espiritual que levaremos para o próximo plano de existência é um 
tesouro espiritual que também deixaremos para trás. Não é finito: é a Própria 
Onipresença. 


Uma vez que adquirimos a realização de uma Verdade Espiritual, ela é nossa por toda a 
eternidade, mas também é aquela que ficará para trás na consciência da humanidade, 
para se multiplicar. Esta é a Lei Espiritual. 


Nota de Gabinete 


Quando começamos um estudo espiritual, a maioria de nós está pensando nos 
benefícios que esperamos receber dele. De uma forma ou de outra, o objetivo de buscar 
qualquer tipo de ensino é o benefício próprio ou alguma forma de autoaperfeiçoamento. 
Seria muito incomum alguém sair e procurar um ensinamento que beneficiaria o mundo, 
porque até que a consciência tenha sido espiritualizada, os interesses de uma pessoa 
estão preocupados principalmente com ela e sua família. 


É surpreendente quantas pessoas, ao ouvir falar desta obra, escrevem e pedem ajuda 
para um membro de sua família que tem alguma deficiência física, mental ou moral. Mas 
quando lhes é dito que deve haver alguma cooperação e estudo da parte deles, nada 


mais é ouvido deles. Aparentemente, seu interesse não vai muito além de si mesmas e, 
embora seja verdade que isso não acontece em todos os casos, a maioria das pessoas 
busca, em maior ou menor grau, apenas beneficiar-se. 


Mas isso não deve ser verdade para os alunos do Caminho Infinito, porque quase desde 
O início, como parte da mensagem do Caminho Infinito, os alunos foram instruídos a 
continuar o trabalho mundial. Como resultado, grupos foram formados em todo o mundo, 
trabalhando secreta e sagradamente para trazer à luz a Era Espiritual. O próprio fato de 
que hoje temos um Caminho Infinito deve indicar que chegou a hora na Terra para tal 
transição na Consciência, uma mudança que ocorre quando nossa Consciência está 
aberta puramente para receber a percepção do Cristo residente, sem qualquer razão 
para fazê-lo. Ainda que vivamos somente de acordo com os Dez Mandamentos e com o 
Sermão da Montanha, ainda assim estamos vivendo de acordo com a Mensagem da 
Verdade. Mas podemos nos afastar da Mensagem da Verdade a qualquer momento em 
que nossas meditações deixem de ter algum pensamento de autoaperfeiçoamento. 


No início dos anos 1900, o mago elétrico Steinmetz disse que o segredo do Poder 
Espiritual seria revelado neste século. Sua previsão está prestes a se concretizar, porque 
a era que agora está chegando ao fim não só deu ao mundo grandes descobertas e 
invenções científicas, mas também a Mensagem da Verdade. A Mensagem da Verdade 
inclui aqueles Princípios com os quais a maioria de nós está familiarizada e que estão 
ocultos nos Dez Mandamentos e no Sermão da Montanha. 


Os seres humanos são tão completamente centrados e circunscritos a si mesmos, 
entretanto, que honestidade e integridade não são naturais para eles. A autopreservação, 
em vez da honestidade e integridade, é geralmente aceita como a primeira lei da 
natureza humana. Foi até considerado necessário ordenar que amássemos nossos pais 
e mães - mesmo isso não é natural para os seres humanos, e por isso teve que ser 
ensinado a eles. 


Há uma atitude totalmente diferente, entretanto, entre aquelas pessoas que seguem o 
estilo de vida do Cristo. Para elas, é normal e natural amar o próximo como a si mesmo, 
pois evoluíram para além do estado de consciência de sobrevivência e autopreservação. 
Elas chegaram a um ponto em seu desenvolvimento que pode ser descrito como 
Consciência de Cristo. Esta é a Consciência que normal e naturalmente ora pelo inimigo 
e perdoa setenta vezes sete. Essa Consciência não tem vestígios de vingança ou 
punição, de olho por olho e dente por dente. 


Se, a qualquer momento, nos voltarmos para Deus em busca de cumprir um desejo, 
ainda que seja bom, ainda não espiritualizamos nossa consciência, porque a Consciência 
Espiritual é uma Consciência que não dá poder a nada ou a ninguém. Não precisa de um 


poder divino. Isso não é acabar com Deus: é um reconhecimento de que Deus existe; é 
um pleno descansar em Deus. 


A Consciência que não teme os poderes externos é a Presença de Deus e o Poder de 
Deus, e este é o Poder Espiritual. Um relaxamento completo do poder, de desejar o 
poder ou de tentar contatar o poder nos deixa em um estado de Ser, e este é o Poder 
Espiritual liberado. 


Enquanto houver pessoas lutando contra condições más, haverá condições más para 
combater, porque a mente que acredita em dois poderes ainda está criando condições de 
bem e de mal. Somente quando retirarmos o poder deles, quando pararmos de lutar 
contra eles, esses poderes malignos deixarão de existir. 


O trabalho mundial no qual os alunos do Caminho Infinito se envolvem não está lutando 
contra pessoas más ou condições más: está retirando o poder deles, e os alunos se 
tornando transparências tão claras que o Cristo pode fluir através de sua Consciência e 
dissolver as imagens dos sentidos. Os alunos do Caminho Infinito não oram pela paz ou 
pelo bem temporário. Sua oração pelo mundo é a compreensão do não poder da mente 
carnal e da natureza de Deus como Consciência Individual. 


À consciência humana universal é o que constitui a crença em dois poderes e, portanto, 
cria as condições deste mundo; mas é o reconhecimento do indivíduo da falta de poder 
desta mente carnal universal com suas imagens que libera o Cristo na experiência 
humana. Cada vez que temos uma experiência que prova o não-poder de qualquer coisa 
a que o mundo dá poder, não estamos apenas diminuindo a crença universal, mas 
também tornando possível que alguém, em algum lugar, receba o que liberamos na 
Consciência. 


Os cinquenta ou sessenta mil de nós que estão estudando O Caminho Infinito e que, em 
algum grau, estão impessoalizando o bem e o mal, são responsáveis por outros 
adotarem esse mesmo Princípio, porque há apenas Uma Consciência. Este é um 
Princípio de Vida ainda não conhecido pelo mundo em geral, mas compreendido pelos 
estudantes do Caminho Infinito por meio do estudo de seu ensino. Os efeitos desse 
Princípio foram sentidos por todo o tempo conhecido, mas o Princípio em si não havia 
sido revelado. 


O Caminho Infinito é um dos primeiros ensinamentos puramente místicos dos dias 
modernos. É a Consciência Iluminada aparecendo na experiência humana como a 
Consciência daqueles indivíduos prontos para ela. Mas uma atividade de Deus, a 
Verdade revelando-se na Consciência Humana, não poderia ser limitada aos poucos que 
escrevem ou lêem sua mensagem. Na verdade, somos apenas transparências através 
das quais esta mensagem deve chegar ao mundo inteiro. 


Você pode testemunhar que é isso que está acontecendo. Em todos os lugares, 
indivíduos estão recebendo essas comunicações, e livros estão sendo escritos, 
apresentando idéias novas para aqueles que não são estudantes do Caminho Infinito. 
Esses agora estão alcançando a consciência humana em todo o mundo. 


O que você está lendo nos jornais é apenas o produto das influências cármicas boas e 
ruins das gerações anteriores. O que está acontecendo no mundo em todos os lugares é 
de natureza libertadora e, embora o mundo não esteja ciente do significado dos eventos 
que estão ocorrendo agora, daqui a vinte ou trinta anos ele verá seu significado, 
conforme as pessoas lerem relatos desses eventos em seus livros de história. 


Existem muitas provas de que o Princípio da despersonalização está sendo liberado na 
consciência e, à medida que continuamos nosso trabalho, é inevitável que esse Princípio 
apareça em um lugar e depois em outro. O falecido Papa João fez inovações que, se 
compreendidas, surpreenderiam o mundo, e são uma indicação do grau em que ele foi 
responsivo a qualquer Verdade Espiritual que esteja ativa na Consciência. Que isso é 
verdade fica evidente a partir de uma citação de um artigo de jornal de Walter Lippmann: 


Ão ir além do clero e dos fiéis de sua própria igreja para todos os homens de boa 
vontade, incluindo os inimigos declarados de sua igreja, o Papa baseou o argumento de 
sua mensagem não na revelação e nos ensinamentos inspirados da igreja, mas em um 
princípio filosófico. 


“Nunca se deve confundir erro e a pessoa que erra”, diz o Papa. Quem erra é sempre, e 
antes de tudo, um ser humano, e conserva a sua dignidade de pessoa humana em todos 
os casos, devendo ser sempre considerado e tratado de acordo com essa elevada 
dignidade. 


Além disso, em cada ser humano existe uma necessidade que é congênita à sua 
natureza e nunca se extingue, obrigando-o a romper a teia do erro e abrir sua mente para 
o conhecimento da Verdade”. A encíclica do Papa parece ter sido estipulada depois de 
decidir que "chegou o momento ... em que é honroso e útil reafirmar a velha filosofia para 
a era moderna”. 


Aqui está o princípio da divindade do homem, mesmo quando ele é um pecador, e aqui 
está o Princípio da impessoalização, que, até onde sei, não foi incorporado em nenhum 
ensinamento religioso desde os dias do Mestre. O Mestre usou o Princípio da 
impessoalização em todos os seus ensinamentos quando disse: “Quem me constituiu juiz 
entre vós? — Nem eu te condeno... Pai, perdoai-os; pois eles não sabem o que fazem”. 


Pode ser mera coincidência que a mensagem de Páscoa do Papa foi dada 
aproximadamente no mesmo mês em que a edição de brochura Honesto para com Deus 


do Bispo Robinson foi lançada? É mera coincidência que a Cura Espiritual esteja se 
tornando um assunto tão importante nas igrejas hoje? Ou tudo isso é o resultado da obra 
mundial que vem sendo realizada ao longo dos anos? 


Os filhos das gerações futuras provavelmente se perguntarão como alguém poderia ter 
se entregado a uma relíquia da Idade das Trevas como a personalização e, 
surpreendentemente, eles, sem dúvida, se beneficiarão mais com este ensino do que os 
da geração atual. Isso ocorre porque as gerações vindouras nascerão em um nível 
espiritual de Consciência mais elevado do que aquele em que nascemos. Aqueles que 
nascerem nessa Consciência superior não serão criados, como temos sido, com a ideia 
de benefício próprio. 


Uma vez que percebemos que o Único Poder que existe é o Poder de nossa própria 
Consciência, como então seria possível temer o que o homem mortal pode fazer contra 
nós? Como podemos falar de Onipotente Onipresença e, ao mesmo tempo, estarmos 
sujeitos a crenças universais? 


À única razão pela qual sofremos de qualquer coisa é por causa de um malfeito universal 
surgido da mente carnal, que é composto de todas as teorias e crenças de natureza 
mental ou material. Todo o mal é a projeção da mente carnal, a crença em dois poderes. 
O antídoto é o reconhecimento do não-poder, e o grau de consciência desse não-poder é 
a medida de nosso progresso na Consciência Espiritual. 


Essas verdades são declaradas claramente nas Escrituras, mas quando se trata de vivê- 
las, nem mesmo começamos a arranhar a superfície. O desenvolvimento da Consciência 
Espiritual começa quando liberamos todos os conceitos de Deus, no reconhecimento de 
que o eu que busca Deus é Deus. Então, quando nos sentamos em meditação, não nos 
importamos com nenhuma condição do mundo ou qualquer pessoa do mundo, e nos 
tornamos um estado de receptividade para ouvir a Voz mansa e delicada: “quem me 
convence do pecado? Quem me convence de qualquer presença ou poder, exceto 
Aquele que Eu Sou?” 


Observe que você não tem Aquele separado e à parte do Eu Sou, ou então você está 
fora do foco. Observe que você não tem conceitos de Deus, porque isso é uma projeção 
de uma imagem, e isso é idolatria. 


Quanto mais esses Princípios do Caminho Infinito forem reconhecidos por pessoas fora 
do Caminho Infinito, mais você saberá que este trabalho está permeando a consciência 
humana. Provavelmente todas as pessoas nas igrejas que estão engajadas em 
atividades de oração em todo o mundo estão orando pela paz na Terra. Mas a paz nunca 
pode vir à Terra enquanto a consciência do homem permanecer o que é hoje. De que 
adiantaria a paz enquanto a consciência permanecesse no nível humano? Isso 


significaria apenas um intervalo entre as guerras. Primeiro, a consciência do homem 
deve mudar. 


Então, quando estamos fazendo nosso trabalho mundial, vamos nos apegar aos nossos 
dois Princípios fundamentais de que Deus constitui a Consciência Individual, e que a 
mente carnal não é poder, mas é o “braço da carne”, um nada. Então, testemunharemos 
uma mudança na Consciência Individual, e as gerações futuras nascerão nesse estado 
superior de Consciência. 


A Consciência Espiritual, então, não luta contra o mal, nem acredita que o Poder 
Espiritual pode ser usado. Reconhece o Poder Espiritual como Graça Divina. Pense 
muito no termo “Poder Espiritual” e tente obter uma compreensão mais clara do que 
realmente significa. Lembre-se de que não é um poder sobre nada ou ninguém; não é um 
poder a ser usado. O Poder Espiritual não é um poder temporal. O Poder Espiritual é um 
Estado de Graça. 


11 — TRANSCENDENDO A LEI DO KARMA 


Nos escritos do Caminho Infinito, você notará que a atenção está focada não 
principalmente em curar ou melhorar sua vida, mas em revelar Princípios pelos quais 
você possa viver melhor e mais feliz, e isso significa qualquer "você" que aceitar esses 
princípios, qualquer “você” em qualquer lugar do mundo. Por toda a minha vida, minha 
preocupação tem sido com os Princípios, os Princípios pelos quais os homens podem 
viver mais alegremente, não apenas aqueles que encontram meu modo de vida, mas 
todos os homens: homens de todas as raças e religiões, os ricos e os pobres, os 
alfabetizados e os analfabetos. 


Depois de cerca de cinco anos na prática da cura, tive uma experiência que intensificou 
minha busca por esses Princípios. Fiquei muito doente e o praticante que estava 
cuidando de mim achou que eu não estava respondendo ao tratamento, e provavelmente 
faleceria durante a noite. Dentro de mim também era particularmente forte a sensação de 
que isso aconteceria nas próximas horas. Mas então, no meio da noite, minha mãe e 
uma tia favorita, ambas falecidas alguns anos antes, vieram até minha cama e disseram 
que eu não devia temer a transição, que seria uma alegria, mas porque seria uma 
experiência nova para mim, elas estavam perto de mim para ajudar a facilitar o meu 
caminho. 


De repente, eu disse: “Não, mãe, não vou. Até agora, não fiz nada neste mundo para 
justificar as dores do parto que você suportou para me trazer aqui, e não posso continuar 
sem me realizar. E verdade que fui o instrumento para a cura de algumas centenas de 


pessoas de seus males, mas, mesmo que fossem dez mil ou três milhões, isso não seria 
uma realização. Não, devo ficar aqui e encontrar uma razão e um propósito de vida”. 


Na manhã seguinte, acordei muito melhor e pude ir ao meu escritório. Então descobri por 
que não fiquei muito feliz porque algumas centenas de pessoas foram curadas e porque 
mesmo que dez mil pessoas fossem curadas isso não me traria satisfação. Nunca me 
interessei por essa fase da vida - beneficiando algumas centenas ou alguns milhares de 
pessoas. À única coisa que pode ser de verdadeiro benefício para as pessoas deste 
mundo é aceitar Princípios pelos quais viver. 


Foi assim que, no final de 1938, a Voz me disse que eu deveria encontrar o segredo do 
Cristo impessoal e da cura impessoal, e em 1941, comecei uma viagem com esse 
propósito em mente, uma viagem que deveria durar dois meses, mas que durou cinco. 


A Iluminação, não apenas a Iluminação Espiritual, mas também a intelectual, é 
comparativamente recente. Quando você considera que não havia nem mesmo um 
alfabeto até alguns milhares de anos atrás, e que Gutenberg não inventou seu sistema 
de tipos móveis até o século XV, você pode entender quão poucas pessoas alfabetizadas 
havia naquela época. Os grandes avanços na ciência também são comparativamente 
recentes. Até o telefone e o rádio surgiram nesta geração e, durante minha vida, soube o 
que é viver em uma casa iluminada por lâmpadas de óleo. Voar é tão recente que me 
lembro quando os irmãos Wright voaram em seu primeiro avião em Kitty Hawk. Mas, 
embora o mundo tenha feito um progresso considerável na direção da iluminação 
humana, está apenas no limiar da revelação espiritual, e na Realização Espiritual, ainda 
não atingimos nem os vinte e quatro segundos do primeiro vôo dos irmãos Wright. 


A Lei Kármica Atua na Consciência Humana 


Uma área na qual é necessária maior iluminação é a da lei cármica. Nas Escrituras 
Orientais anteriores às Escrituras Cristãs, a lei cármica, ou lei de causa e efeito, é um 
ensino importante. Esta lei manteve algumas partes do Oriente em tal esterilidade 
intelectual e espiritual que até hoje milhões e milhões de pessoas não estão fazendo 
nenhum esforço para melhorar sua sorte por causa da crença de que é parte de seu 
carma sofrer nesta vida , e possivelmente em muitas vidas por vir, até que seu carma "se 
resolva” em sua vida. 


Esta mesma ideia é ensinada nas Escrituras Cristãs na doutrina do como-semear-assim- 
colherá. Existem milhões de pessoas que sofrem de complexos de culpa por causa de 
algum pecado de omissão ou comissão, pessoas que são incapazes de se libertar. 
Muitos se resignam ao pecado, doença, falsos apetites ou morte por causa de sua 
aceitação da lei cármica de causa e efeito. 


E verdade que, como ser humano, você não pode escapar da lei cármica. O bem que sai 
de você é o pão que você joga sobre as águas, e é isso que volta para você - com pão e 
manteiga e todas as outras guloseimas. A ignorância da verdade que você semeia 
também é o que você colhe. Esse é o pão que volta azedo. Isso não é porque Deus está 
recompensando ou punindo você, pois quer você acredite ou não, não há Deus sentado 
por aí se preocupando com você como um ser humano. 


Uma compreensão correta do verdadeiro significado da lei cármica revela que Deus não 
tem nada a ver com o bem que acontece a você, nem tem nada a ver com o mal. Deus 
não o pune e Deus não o recompensa. Tudo o que está sendo feito a você, você está 
fazendo a si mesmo. Esta lei sob a qual você está vivendo não é a Lei de Deus. É a lei 
dada por Moisés: “honra teu pai e tua mãe... Não matarás... Não cometerás adultério... 
Não roubarás...”, “a vingança é minha; Eu retribuirei, diz o Senhor”. Essas leis são 
desejáveis na cena humana porque, se não houvesse leis que governassem a conduta, 
Os seres humanos agiriam do ponto de vista da licenciosidade em vez da liberdade. 


Enquanto você viver sob a lei, é tolice acreditar que pode escapar da pena por sua 
violação. Enquanto você estiver no meio do pensamento material e da permissividade 
material, não se surpreenda se colher o mal material, assim como o bem material. 


Em outras palavras, existe uma lei cármica no mundo humano, uma lei de causa e efeito, 
e se você a violar, você sofrerá com essa violação. Infelizmente, pode haver momentos 
em que você não saiba que está violando esta lei. Na verdade, você pode estar violando- 
a continuamente - ignorantemente, é verdade, mas mesmo assim violando-a, e isso o 
deixa com uma sensação de desesperança. 


Mas há esperança. Independentemente de quais tenham sido seus pecados de omissão 
ou comissão, quais foram e são seus erros de materialidade, ou quais leis materiais você 
impôs a si mesmo, eles podem ser eliminados por um toque da Graça a qualquer 
segundo. Mas então você deve ir e não pecar mais. Se você voltar ao mesmo estado de 
consciência que o trouxe a esses erros, trará sobre si os mesmos resultados - apenas 
sete vezes piores, porque agora você sabe melhor. 


Nova Luz Sobre a Lei Cármica 


“Pois quem semeia na carne, da carne ceifará a corrupção” significa que, ao seguir um 
estado materialista de consciência, você colherá materialidade - não necessariamente 
materialidade má, porque pode ser boa materialidade; mas seja boa ou mã, será a 
materialidade, não será espiritualidade. Mas quando você semeia para o Espírito, isso é 
uma coisa completamente diferente. Não diz que então você colherá o bem, diz: “aquele 
que semeia no Espírito, do Espírito ceifará a vida eterna” - Eternidade ou Imortalidade. 


Na medida em que você conhece a Verdade, a Verdade o libertará do sentido material; 
mas na medida em que você se entrega ao senso material, até mesmo ao bom senso 
material, estará colhendo o senso material: às vezes bom, às vezes mau. Esta é a lei 
cármica. (mesmo que colha o bem no sentido material, esse bem será passageiro, 
impermanente: hoje tem, amanhã não tem mais... — nota do trad. G. S.). Mas lembre-se, 
você está sob a lei cármica apenas até o momento em que alcança a realização da 
Graça. 


Embora o Caminho Infinito lance uma luz totalmente nova sobre o ensino do carma, 
poucos alunos perceberam a diferença entre a abordagem tradicional e a do Caminho 
Infinito, que ensina que, quando você se eleva acima da consciência humana para a 
Consciência Espiritual , não há lei cármica; não há lei de causa e efeito; não há lei de o- 
que-semear-assim-colherá. Essas são superstições e ilusões da mente humana; essas 
são crenças criadas pelo homem. Por gerações, houve uma crença, quase uma lei, que 
sentar em uma corrente de ar ou molhar os pés faria com que você pegasse um 
resfriado. Mas na edição de agosto de 1963 do Reader's Digest, há um artigo escrito pelo 
Dr. Louis Lasagna, Professor Associado da Johns Hopkins Medical School, afirmando 
que tomar friagem ou molhar os pés não é mais reconhecido pela profissão médica como 
uma causa de resfriados. 


Surge então a pergunta: “ninguém jamais pegou um resfriado tomando friagem ou 
molhando os pés?” É claro que milhões sim, mas não por causa da friagem e nem por 
causa dos pés molhados, mas por terem sido trazidos sob a crença dessa lei. No 
entanto, hoje isso não é mais reconhecido como uma lei. 


E assim, se a matéria médica pode mudar de opinião sobre essa lei e outras leis, aqueles 
no mundo metafísico terão que admitir que eles também estão errados sobre algumas de 
suas teorias prediletas. Uma área de mã interpretação tem sido a máxima como-semear- 
assim-colherá. “Assim como semear”, ou lei cármica, opera apenas no nível humano de 
consciência. Para a Consciência Espiritual, não existe lei cármica. 


Cada um de vocês testemunhou a lei cármica sendo quebrada repetidamente. Cada vez 
que uma doença infecciosa ou hereditária foi superada por tratamento metafísico, a lei de 
causa e efeito foi quebrada, e ficou provado que não existe tal lei. Na Consciência 
Espiritual não existe lei de doença, nenhuma lei de causa e efeito, nenhuma lei de como- 
semear-assim-colhera. 


Mas, embora em certa medida estejamos todos sob a lei cármica, não é o ponto final de 
sua vida ou da minha, porque na medida em que a Graça nos toca, estamos livres dela. 
Sofremos menos com infecção e contágio, menos com depressões e períodos de 
expansão, e menos com mudanças nos sistemas políticos ou econômicos. Até certo 


ponto, aqueles de vocês que chegaram tão longe no desenvolvimento espiritual a ponto 
de ler este livro estão sob a Graça; mas mesmo que você não tenha atingido a plenitude 
de uma vida pela Graça, cada um de vocês já deve saber como superar os efeitos da lei 
cármica. 


Se alguém vier até você doente por causa da operação de uma lei material de um tipo ou 
de outro - por meio do pecado, do falso apetite ou do falso desejo - a maioria de vocês 
sabe que, ao recolher-se para o seu Ser Interior e tocar o Espírito, você o liberta, e a 
pessoa é curada do resfriado, tuberculose ou câncer, do alcoolismo, do jogo, ou do vício 
em drogas, ou mesmo de deformidades físicas. 


O sofrimento é o resultado de uma violação da lei cármica, e se, por meio de seu estado 
de Consciência Iluminada, você for capaz de libertar uma pessoa, você quebrou a lei 
cármica. Por meio da Graça, por ser tocado pelo Espírito de Deus, você removeu essa 
pessoa do castigo da lei. Cada vez que você é um instrumento através do qual ocorre 
uma cura, cada vez que uma pessoa toca sua Consciência e alcança alguma medida de 
Liberdade, cada vez que alguém é curado de uma doença da qual sofre por violação da 
lei, sua realização da Graça Divina o libertou dos efeitos da lei cármica. Cada vez que 
você traz o Poder da Graça para atuar na experiência de alguém que pecou e, para 0 
sentido humano, está pagando a pena, ele é libertado dos efeitos de seus próprios 
pecados pelo Poder da Graça. 


À grande sabedoria revelada pelo Caminho Infinito na cura dos enfermos e na reforma do 
pecador é que, ao lidar com um paciente, você tem que se elevar muito além de tomar 
conhecimento se ele está colhendo da carne ou do Espírito. Na verdade, você tem que 
deixar seu paciente sozinho. Você não pode levá-lo em seu pensamento. Não deve fazer 
diferença para você se você está tratando um santo ou um pecador, ou se está tratando 
uma pessoa com um leve resfriado ou nos últimos estágios de câncer. Você tem que 
esquecer tudo isso, e, dentro de seu próprio Ser, elevar-se acima de causa e efeito até 
chegar ao Reino de Deus dentro de você. Então o Cristo assume o controle, e aquele 
Espírito de Deus, o mesmo Espírito “que ressuscitou Jesus dentre os mortos”, vivificará 
seu corpo mortal e o de seu paciente ou aluno. 


Alguns de nós testemunharam esse Poder da Graça em nosso trabalho nas prisões. 
Vimos prisioneiros sendo punidos por coisas pelas quais humanamente deveriam ser 
punidos, mas que, quando algum impulso neles os levou a buscar a Deus, foram 
libertados, perdoados ou, de uma forma ou de outra, libertados da sentença imposta eles. 
À lei cármica os teria mantido em cativeiro por seus crimes e, de acordo com os padrões 
da justiça humana, eles teriam cumprido a pena integralmente na prisão. Mas não é 
assim sob a Lei Divina de perdoar setenta vezes sete, sem condenação. 


E a Graça Divina que liberta o homem das penalidades que lhe são devidas, das 
penalidades legais ou físicas em que incorreu por meio de suas ações. É pela Graça que 
essas leis são postas de lado. Por sua própria experiência e pela experiência das 
pessoas ao seu redor, você sabe que a Realização Espiritual libertou as pessoas quando 
foram punidas por violar as leis médicas e, portanto, talvez tenham contraído pneumonia 
ou febre. A Graça transcendeu a lei. 


Muitos anos atrás, ocorreu-me que a lei cármica opera na experiência de cada ser 
humano. Nesse estado humano de consciência que vive sob a lei de causa e efeito, cada 
movimento que é feito, consciente, inconsciente ou subconsciente, tem seu preço. Além 
disso, se uma pessoa mantém outra escravizada à lei cármica, ela própria também está 
sujeita a ela e pagará a penalidade. 


Saindo da Lei para a Graça 


Quando aqueles que precisam de ajuda vão até você, é fácil ver que a lei de causa e 
efeito está operando. Qualquer que seja a doença ou discórdia, é o resultado de uma lei 
cármica universal. Em seguida, vem sua parte para libertá-los e ser libertado. Mesmo 
que, como ser humano, você esteja sob a lei, depois de reconhecer o fato de que sofre 
apenas por causa da aceitação universal da lei cármica, você a abandona. Como você 
faz isso? Ao reconhecer que a lei de causa e efeito não é poder: somente a Graça é 
Poder. A lei opera apenas na crença, e uma violação da lei é apenas uma crença. 


No exato momento em que você percebe que vive pela Graça, a tentação de fazer 
qualquer coisa de natureza desagradável - mentir, roubar ou cometer outros crimes - val 
pela janela. Quando você entende que não vive só de pão, por que roubar pão? Quando 
você percebe que não vive apenas de dinheiro, por que ser avarento? No momento em 
que você percebe que não obtém satisfação do mundo externo na forma de suprimento, 
prazer ou companhia, você está sob a Graça e está livre. 


Você pode se colocar sob a Graça neste minuto, se for capaz ou estiver disposto a 
renunciar ao desejo por qualquer coisa ou qualquer pessoa no mundo, na realização: 


Eu vivo pela Graça, pela Graça de Deus, não pela Graça do homem. 


No segundo em que você reconhece que não tem necessidades externas, você se eleva 
acima da lei e fica sob a Graça. Isso não significa que você não desfrutará de companhia 
quando ela vier; isso não significa que você não terá um lar, que não terá dinheiro para 
gastar: significa que você não precisa de nenhuma dessas coisas, porque está vivendo 
pela Graça. 


Você pode ter pensado que Graça era algo que você sentaria esperando que Deus lhe 
concedesse. Não, você não precisa esperar pela Graça. Você pode sair da lei neste 


minuto. Tudo o que é necessário é renunciar aos seus desejos, e você estará sob a 
Graça. Você não precisa estender a mão fisicamente ou mentalmente - apenas renuncie 
à sua crença de que precisa de qualquer coisa, na compreensão de que Deus conhece a 
suas necessidades antes de você, e assim você se coloca sob a Graça. No momento em 
que você sabe que é Um com Deus - co-herdeiro de Cristo em Deus, vivendo em sua 
Unidade com Deus, percebendo que não precisa de nada nem de ninguém - você está 
sob a Graça. Só não volte e peque novamente; não volte amanhã com medo da falta, do 
pecado, do falso apetite ou do medo da doença. Viva na realização: 


Obrigado, Pai. Eu não tenho necessidades. Tu conheces as minhas necessidades. 


Isto é viver pela Graça. Isto é viver pelo Infinito Invisível, e você sai da lei cármica para a 
Graça. 


Todo paciente que vem a você está sob a lei cármica e, para libertá-lo, você percebe, em 
seu tratamento, que ele não está mais sob a lei, mas sob a Graça. Nenhuma lei de causa 
e efeito está operando na Consciência Divina - apenas a Lei da Graça Divina, na qual o 
homem não vive apenas de pão, mas de cada palavra que sai da boca de Deus. Você 
deve fazer isso por seus pacientes e alunos, assim como eu faço pelos meus. Você 
mantém todos em Liberdade Espiritual, sabendo que eles não estão sob a lei do carma 
como resultado de encarnações anteriores, atuais ou futuras. 


O homem mortal deve ganhar a vida com o suor do rosto: o homem espiritual é co- 
herdeiro com Cristo em Deus de todas as riquezas celestiais. Você é aquele homem 
espiritual quando o Espírito de Deus habita em você, quando chega ao ponto de 
reconhecer que não vive sob a lei de causa e efeito, que não é realmente uma lei. Ela se 
origina apenas da crença em uma identidade separada de Deus, surgindo de um falso 
senso de identidade que se permite ser submetido à lei. Se você acredita que você, seu 
pequeno eu, é responsável por pagar o aluguel do próximo mês, você se colocou sob a 
lei, mas se você perceber e reconhecer que você e o Pai são Um e que você não vive 
apenas de pão, você se colocou sob a Graça. 


Sempre que você se tornar uma testemunha de alguma forma de discórdia em uma 
pessoa, condição, circunstância ou lugar, esteja alerta para perceber que esta é uma lei 
cármica e que esta lei não é um poder. “Nem a circuncisão vale coisa alguma, nem a 
incircuncisão”. A Nova Criatura não está sujeita ao que faz ou deixa de fazer, mas à 
Graça de Deus. Quando você testemunhar qualquer forma de erro, o que você deve 
fazer é libertar a vítima da lei do carma, libertá-la da lei de causa e efeito, porque nunca 


foi uma lei. 


O Filho de Deus tem Poder para perdoar pecados na Terra, e você, em sua Filiação 
Divina, pode andar por toda a Terra perdoando pecados e curando doenças. Não 


significa que todos os que tocam a sua Consciência responderão a isso, porque há 
aqueles que se mantêm rigidamente sob a lei e, mesmo que recebessem a Liberdade, 
eles voltariam rapidamente ao seu antigo estado de escravidão. 


As pessoas podem ter Liberdade, mas nenhum poder na terra pode obrigá-las a mantê- 
la. Os hebreus tiveram que sair e encontrar um rei para governá-los. Outros precisam se 
associar a sociedades ou sindicatos; e alguns têm que sair e encontrar outros tipos de 
associações para eles, porque não podem estar à altura das responsabilidades da 
Liberdade (além disso, precisam participar de alguma “tribo” ideológica, seja qual for, 
para o seu projeto de “construção de identidade”, falsa identidade, ego. Tais pessoas, 
inclusive, são facilmente manipuláveis pelos mal intencionados que percebem isso — nota 
do trad. G. S.). A Liberdade não pode ser dada a todos, porque nem todos estão prontos 
para aceitá-la. Mas pode ser dada a todos espiritualmente e silenciosamente, e aqueles 
que estão prontos para isso responderão a ela. Aqueles que não estão prontos para isso 
terão que continuar por um tempo, mas o que eles fazem não é sua preocupação: sua 
preocupação é o que você faz. 


Se você mantém alguém cativo à lei cármica, você se amarra também. Se você o liberta, 
você se liberta, porque existe apenas um Ser. O que você faz para outra pessoa retorna 
para você; o pão que você joga sobre as águas é o que volta para você. Você sofre 
apenas porque está se sujeitando à lei de causa e efeito, mas pode caminhar nas águas 
da vida percebendo que, como Filho de Deus, você não está mais sob a lei, mas sob a 
Graça. 


Cada vez que uma discórdia surgir em sua experiência, apenas sorria: “sim, isso ainda 
faz parte da lei, mas estou sob a Graça, e essa lei não é um poder. Essa lei não vale 
para o Filho de Deus”. 


Não existe lei cármica exceto aquela que os homens vinculam a si mesmos ao aceitá-la. 
Se você ensinar a seus filhos que duas vezes dois é igual a cinco, tenho certeza de que 
poderá fazê-los acreditar e sofrer para sempre com essa crença — sofrer, porque teriam 
sido criados sob essa lei ou crença errada. A verdade disso foi demonstrada na 
metafísica nos últimos noventa anos, mas nunca foi revelada desta forma particular, uma 
forma que liberta todos os homens em todos os lugares de tudo, e os libera em seu 
direito de nascença da Consciência Divina, na qual nenhuma lei humana opera sobre 
eles, porque são uma Lei para si mesmos: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” — Eu 
Sou a Lei. Até que você seja liberado em sua Verdadeira Identidade, haverá leis 
operando sobre você, mas não serão as Leis de Deus: serão as leis da criação do 
homem. 


Eliminando o Senso Pessoal de “eu” 


O homem fez leis - religiosas, médicas, legais, sociais, comerciais e governamentais - e 
elas se tornaram obrigatórias para você. Mas ninguém tem o direito de fazer leis para 
você, nem mesmo Deus. Deus é a Lei para Si Mesmo e para Sua Própria Vida, vivida 
como você e como eu. 


Eventualmente, isso o levará ao que é, sem dúvida, uma das revelações mais profundas 
do Caminho Infinito. O senso pessoal de “eu” deve ser eliminado de sua vida, e na 
medida em que você conseguir fazer isso, você conhecerá uma vida feliz e bem- 
sucedida. A palavra “eu” deve desaparecer completamente. Você deve estar disposto a 
desistir tanto do bom quanto do mau sentido do “eu”; você deve estar disposto a desistir 
tanto das recompensas quanto da punição. 


Essa revelação tem sua origem nas palavras de Cristo Jesus, que a expressou nestas 
passagens: 


“Por que me chamas bom? Não há bom senão um, isto é, Deus... O Filho nada pode 
fazer por si mesmo, exceto o que ele vê o Pai fazer... Se eu testifico de mim mesmo, meu 
testemunho não é verdadeiro... Eu de mim mesmo, nada posso fazer... Minha doutrina 
não é minha, mas daquele que me enviou”, 


Muitos anos atrás, tentei ensinar aos nossos alunos o Caminho do Meio, mas a 
resistência a ele era muito forte. Era em um momento em que todos queriam orar pela 
paz, então eu disse a eles: “Suponha que você soubesse que a Rússia iria lançar uma 
bomba atômica sobre nós esta noite, você seria a favor de que jogássemos uma 
primeiro, ou você deixaria a Rússia ir em frente e lançar uma antes de nós? Não me 
responda agora. Pense nisso até amanhã”. 


Na manhã seguinte, veio a resposta de duas mães que me mostraram o quão impossível 
era para elas aceitarem tal ensinamento naquela época: “Eu poderia fazer isso por mim, 
mas não pelos meus filhos”. 


Não pode haver paz enquanto houver guerra no coração dos homens, enquanto a lei da 
autopreservação for aceita. Mas se você puder eliminar a palavra “eu”, nem você nem 
seus filhos terão qualquer vida a perder. Então é a Vida de Deus, e Deus pode cuidar da 
Sua Própria Vida. Se você diz: “Deus é minha vida”, você deve realmente confiar sua 
vida a Deus, e não ao poder defensivo de uma bomba atômica. Você não precisa 
levantar as mãos em defesa de sua vida, mas também não pode sentir que é mais justo 
ou mais civilizado do que os outros. Você não deve receber o crédito pelo bem que flui 
através de você: sejam curas ou dedicação a esta mensagem. 


Quando estive no trabalho de cura por um curto período de tempo e me encontrei uma 
noite com um grupo de amigos praticantes, o assunto do amor surgiu. Para mim, esse 
era um assunto muito estranho. Eu não conseguia entender o amor porque não 
conseguia senti-lo. Meus amigos me disseram: “Nós consideramos você, Joel, uma das 
pessoas mais amorosas. Você trabalha tanto para seus alunos e para seus pacientes”. 
Eu também não conseguia entender isso, porque certamente não me sentia amoroso. Eu 
não conseguia entender as palavras “amor”, "benevolente" e "espiritual". Certamente não 
me sentia espiritual e nunca me senti espiritual, mas pelo menos agora sei o motivo. É 
porque o “eu” pessoal em mim “morreu” quando tive minha primeira experiência espiritual 
(“morreu” parcialmente, digamos assim... — nota do trad. G. S.). 


Certamente esse pequeno “eu” não é amoroso, nem benevolente, nem espiritual. 
Quaisquer qualidades que possam fluir através de mim estão fluindo da Fonte. Não há 
nada pessoal sobre eles. É o Cristo vivendo a Vida Individual, a Verdade manifestando- 
se e projetando-se na consciência humana. Devemos ser gratos por podermos ser 
instrumentos ou vias para mostrar a Glória de Deus. Como “os céus declaram a Glória de 
Deus; e o firmamento mostra a obra das Suas mãos”, muito mais seremos Glória de 
Deus quando o pequeno “eu” for vencido. Quando o Mestre disse: “Eu venci o mundo”, 
acredito que ele quis dizer “Eu venci o 'eu”. O “eu” que pode ser recompensado e o “eu” 
que pode ser punido - ambos têm que ir. 


Você não pode imaginar como a cena humana parece tola quando você está olhando 
para baixo de uma altura espiritual. Por exemplo, estamos tentando chegar a um acordo 
com a Rússia para não lançar uma bomba atômica, e uma das maiores objeções a tal 
acordo é que não temos certeza se podemos confiar na Rússia. No entanto, a Rússia 
nunca lançou uma bomba e nós... duas vezes. Nem sequer dissemos que lamentamos 
tê-lo feito, nem dissemos que não deixaríamos outra cair de novo. Portanto, aqui estamos 
nos preocupando com o outro sujeito - e não nos olhando no espelho. É assim que a 
cena humana se parece, porque é baseada na lei da autopreservação. Mas quando "dez 
homens justos" começarem a eliminar o senso pessoal de “eu”, eles saberão que não há 
lei cármica e não há lei de causa e efeito obrigando o Cristo, que é o Eu do Ser deles e 
do seu e meu. 


Enquanto você contempla as evidências de pecado, doença, carência, morte e 
desumanidade do homem para com o homem - do círculo familiar ao círculo internacional 
- lembre-se calmamente: “no Meu Reino, não há lei cármica; não há lei de causa e efeito; 
não há lei de como-semear-assim-colhera. " Ao fazer isso, você estará anulando a crença 
humana de que existe tal lei, e assim como alguns médicos estão dizendo a seus 
pacientes que eles não podem mais pegar um resfriado sentando-se em uma corrente de 
ar ou molhando os pés, nós também podemos dizer ao mundo silenciosa e secretamente 


dentro de nós: “não existe lei do carma; não há lei de causa e efeito; não há lei de como- 
semear-assim-colherá. Esta é uma superstição tão antiga quanto a superstição de que 
Deus é um Deus de recompensas e punições. Não é obrigatória para o homem espiritual, 
e não há outro homem” (não é uma “superstição”! Ela é bem real, mas real num mundo 
ilusório. Para quem sonha e não desperta, ela é real! — nota do trad. G. S.). 


Assim como O Caminho Infinito deu ao mundo a reafirmação da verdade de que Deus, o 
Espírito, é o Unico Poder, também dá ao mundo esses dois Princípios que libertarão este 
mundo do domínio de uma superstição que veio para ser aceita como lei. Temos sido 
prisioneiros da mente por gerações, e a mente nos amarrou com leis. Mas existe apenas 
Uma Lei, a Lei de Deus ou Espírito. Essa Lei liberta você e todos os que a aceitam do 
domínio da mente. 


Em um determinado estágio de seu desenvolvimento, você passa de estar sob a lei para 
sob a Graça. Então você deve deixar para trás as coisas que já passaram; você deve 
esquecer os pecados do seu passado e os erros dos seus velhos hábitos, e ser uma 
nova criatura sob a Graça. 


Num piscar de olhos, embora seus pecados fossem vermelho escarlate, você está 
branco como a neve. Mas não carregue sua antiga identidade com você, para se lembrar 
do passado. Hoje é um novo dia; hoje você é uma nova criatura, nascido de novo, 
nascido em Cristo, espiritualmente e imaculadamente concebido, espiritualmente mantido 
e sustentado. 


Meditações de Ação de Graças 


As meditações variam em assunto, duração e profundidade, dependendo da ocasião do 
momento. As meditações nunca devem ser "formuladas", nem devem seguir um padrão, 
embora, no decorrer de um dia ou semana, certos pontos específicos possam ocorrer 
para contemplação e meditação, nem sempre da mesma maneira, e nem sempre as 
meditações terão a mesma duração. 


As meditações a seguir são exemplos apenas do que aconteceu em minha Consciência, 
e representam a contemplação de muitas facetas da Vida Espiritual. Claro, com isso 
quero dizer minha própria Vida Espiritual, uma vez que não posso saber o que aconteceu 
na Consciência de outras pessoas que viveram a Vida Contemplativa. 


Enquanto me sento em meditação, conforme o dia amanhece, eu reconheço: 


Este é o Teu dia, o dia que Tu nos deste, e cada momento deste dia é preenchido com 
Teu Espírito, Tua Graça e Teu maná. Dou boas-vindas a este dia com seus trabalhos, até 
mesmo seus problemas e suas tentações, sabendo que Teu Espírito preenche cada 
momento, sabendo que Teu Espírito preenche minha Consciência, sabendo que Teu 


Espírito preenche meu corpo. Dou boas-vindas a este dia e a todas as oportunidades que 
ele me trará para mostrar Tua Glória, Tua Presença, Tua Graça, Teu maná. 


Tua Graça é minha suficiência em todas as coisas, em todos os departamentos de minha 
vida. Tua Graça é a Substância do meu dia. Tu me deste Teu maná, um maná diário, e 
eu venho a Ti agora pelo maná de hoje. 


Não posso viver só de pão. Devo ter a Palavra que sai da boca de Deus. “Fala, Senhor; 
porque o teu servo escuta”. Que Tua Palavra seja revelada a mim como maná para hoje, 
como sabedoria para viver o dia, como orientação, proteção, apoio, suprimento - apenas 
maná para hoje, Tua Graça para este momento. 


Disseste: “Filho, tu sempre estás comigo e tudo o que eu tenho é teu”, e venho agora 
para receber Tua Graça, Teu maná de hoje, já estabelecido em mim. Reconheço que não 
posso fazer nada por mim mesmo, que é o Teu Espírito que vai antes de mim para 
endireitar os caminhos tortos e preparar mansões para mim. 


É o Teu Espírito que é minha força; é o Teu Espírito que é minha graça, minha comida, 
meu vinho, minha água. Teu Espírito é meu maná escondido, a carne que tenho e que o 
mundo não conhece. Eu descanso em Teu Espírito; Eu trabalho em Teu Espírito; e abro 
minha Consciência para que Teu Espírito possa fluir para todos aqueles que tocam 
minha Consciência, para que Teu Espírito seja liberado no mundo. 


Nas refeições três vezes ao dia, também busco alimento espiritual. Quer eu coma ou não 
o alimento que me é proposto, de manhã, ao meio-dia ou à noite, não posso viver sem 
aquele alimento que é a Graça Divina. 


Não posso viver sem Teu Espírito, Tua Palavra. Eu escuto para ouvir Tua Palavra, para 
receber Tua Palavra. Renova-me. Vivifica-me. Deixa-me experimentar Teu maná neste 
momento. Que minhas meditações sejam aceitáveis à Tua vista e que minha 
Consciência esteja aberta e receptiva para receber Tua Graça. Tua Graça é meu maná 
suficiente para este momento. 


À noite é apenas uma continuação do dia; é uma continuação de Tua Graça. 


Tu nos deste a luz do dia e a escuridão da noite, ambas como uma Graça Espiritual 
contínua. Tu nos deste cada momento do dia e cada momento da noite, e preencheste 
cada um deles com Tua Presença e Tua Graça. Este é o meu maná suficiente para este 
momento, o maná que cai em minha Consciência. 


A Palavra de Deus que é recebida em minha Consciência é suficiente para todas as 
minhas necessidades do momento, seja um momento de trabalho, um momento de 
descanso, um momento de festa ou jejum, ou um momento de lazer. Cada momento de 


cada dia e de cada noite é preenchido com a suficiência de Tua Graça para atender a 
cada necessidade, e sempre com aqueles doze cestos cheios que sobram para 
compartilhar até mesmo com "o menor destes meus irmãos”. 


E quando me recolho para o meu descanso, lembro-me: 


Esta noite rapidamente se transformará em dia, com Tua Graça continuando sempre ao 
longo de cada momento, porque estou recebendo Teu maná tanto quando durmo, como 
também quando estou acordado. Estou recebendo Teu maná em repouso, no trabalho ou 
no lazer, pois Tua Graça é uma experiência contínua, e há esta suficiência de maná a 
cada momento. 


Se, consciente ou inconscientemente, a tentação humana me tocar, entretanto, me 
ofereço como sou, sabendo que Tua Graça perdoa e ressuscita em Vida renovada, e Teu 
maná nutre essa Vida. Mal posso esperar para ser melhor do que sou, para me oferecer 
a Ti, e não preciso ser melhor do que sou para receber o Perdão, a Graça, o maná. É 
agora, aqui, assim como estou, que descanso em Ti e Te recebo: Tua palavra, Tua 
Presença. 


Nota de Gabinete 


Você já se deparou com um problema e se perguntou como resolvê-lo? Naquele 
momento, então, você esqueceu que havia apenas Um Poder, e que sua compreensão 
disso tornava desnecessário encontrar qualquer coisa. Você já foi chamado para 
enfrentar algum problema para alguém e se perguntou se tinha compreensão suficiente 
ou se tinha poder de Deus suficiente? Se sim, naquele momento, você revelou que não 
conhecia a Verdade. 


Não é o seu conhecimento da Verdade ou o Poder de Deus que enfrenta os problemas: é 
a compreensão de que Deus é o Unico Poder. Nesta compreensão, não há problemas a 
serem enfrentados, não hã leis a serem superadas, não há males a serem superados. 
Tudo isso constitui a ilusão do sentido humano. 


Se você tem lido os escritos do Caminho Infinito há pouco tempo, você já deve saber que 
Deus existe, que isso é suficiente para saber, e que, uma vez que Deus é Infinito, não 
pode haver nada além de Deus. Visto que Deus é Onipresença, não há outra presença, 
nenhuma presença do mal ou qualquer coisa de natureza destrutiva. Visto que Deus é 
Onipotente, não há poderes malignos para fazer nada, nem mesmo pensamentos 
malignos. Visto que Deus é Onisciência, Deus é o Onisciente, e não há nada mais para 
você saber, nem há nada para você fazer a qualquer coisa, ou sobre qualquer coisa, 
exceto descansar na Consciência da Existência de Deus . 


Você pensa por um momento que, pensando, mesmo o pensamento espiritual, você vai 
mudar a harmonia do Reino de Deus, ou que vai destruir um reino mítico? 


Ão sentar-se em meditação, oração ou tratamento, você percebe que sua única função é 
permanecer no Ser, no “E”? Deus é Amor: você não vai fazer Deus amar, nem mesmo 
tornar Deus amoroso. Deus é Vida: você não vai salvar a vida de ninguém ou prevenir a 
morte de ninguém. Você deve conhecer a Verdade que o liberta. Livrar de quê? Da 
ignorância e a superstição que acreditam em um poder à parte de Deus. Mas é você 
quem está acreditando em um poder à parte de Deus, se você está buscando a Deus por 
algo ou por alguém. 


Seus períodos de oração ou tratamento são uma permanência na quietude, uma 
permanência na Palavra que Deus é, ou você está tentando fazer algo contra alguma 
coisa? Você está tentando fazer com que Deus faça alguma coisa por algo, por alguém 
ou para alguém? Ou você está permanecendo no “E”? 


Deus É, Eu Sou: isso é o suficiente para saber. Você ainda teme por seu paciente, por 
seu aluno ou por seu filho? Em seguida, cuide de si mesmo até que tenha alcançado a 
consciência de que, independente de todas as aparências malignas na terra, não há mais 
realidade nelas do que em qualquer ilusão. Assim como existe o suficiente da Graça e do 
maná de Deus para atender à necessidade de cada momento, o fato de você conhecer 
esta Verdade o remove de quaisquer dúvidas ou medos, e seu paciente ou aluno 
responde instantaneamente à sua Consciência de Ser de Deus. 


A Graça de Deus não depende de nada, e isso significa que todo estudante é 
suficientemente avançado para atender a todas as necessidades, se compreender os 
Princípios do Caminho Infinito, o princípio de Ser e o Princípio da Graça imediata e a 
suficiência do maná em cada momento. 


Em cada período de meditação, oração e tratamento, relaxe de todos os esforços 
mentais, porque seus esforços mentais nada podem fazer, a não ser frustrá-lo e agir 
como barreiras para a realização da instantaneidade da Paz Espiritual, Harmonia e 
Plenitude. 


Entre imediatamente na imobilidade e na quietude, ouvindo a Voz mansa e delicada, 
porque nenhum pensamento será benéfico para ninguém. 


Notas do Havaí - Setembro, 1963 


Em muitas aulas, toquei no Misticismo a fim de preparar nossos alunos para o 
desdobramento do real significado e função do Caminho Infinito. Já no livro Um 
Parêntese na Eternidade, toda a minha vida interior é revelada: minha razão de viver e 
minha missão. A autobiografia de minha vida pessoal seria entediante: dias de escola 


sem intercorrências, experiência rotineira de negócios e, então, do nada, uma 
experiência espiritual. Esse livro é minha Vida Espiritual, como muitos de vocês a viram 
de fora, mas ali, explicada de dentro. 


12 - A REVELAÇÃO DA FILIAÇÃO ESPIRITUAL 


Uma das maiores lições a serem aprendidas na mensagem do Caminho Infinito tem a ver 
com o assunto da oração. É somente por meio da oração que nosso contato é 
estabelecido com o Reino Espiritual - o Reino que está dentro de nós, mas ao qual não 
temos acesso em nossa experiência humana até que aprendamos, de uma forma ou de 
outra, como trazê-lo ativamente para nosso experiência. 


Muito poucas pessoas hoje realmente se questionam sobre a existência de um Deus ou 
de um Reino Espiritual, e estou certo de que a maioria das pessoas que pensaram neste 
assunto devem sentir que existe uma maneira de trazer o Poder deste Reino Espiritual 
para o que nós chamamos de nossa experiência humana ou diária. 


Ão longo de todo o tempo, as pessoas têm tentado alcançar esse Reino. Elas têm 
tentado alcançar aquela Presença que elas reconhecem como estando além do poder 
humano, além do alcance da consciência humana. Todas as religiões têm isso como 
objetivo, e é por isso que temos tantas formas diferentes de adoração e oração, e tantas 
crenças religiosas diferentes. 


Todas essas diferenças nos ensinos religiosos não foram provocadas por causa do 
fracasso das tentativas de fazer contato com Deus e trazer Seu Poder para a vida 
cotidiana? As religiões pagãs falharam nessa tentativa, e nos primeiros séculos do 
movimento judaico, apenas alguns dos grandes líderes espirituais foram capazes de 
fazer esse contato e mostrá-lo para que seus seguidores pudessem ir e fazer o mesmo. 
Mas então o segredo foi perdido. Durante os primeiros dias do Cristianismo, entretanto, 
algumas Luzes Espirituais alcançaram a União Consciente com esta Presença e a 
trouxeram à Terra em evidência ativa. Em seguida, ela se perdeu novamente e, como foi 
perdida, passamos muitos séculos sem a intervenção divina na Terra. 


A Humanidade Está no Limiar de uma Era Espiritual 


Já entramos em uma era em que uma reversão está ocorrendo, e mais uma vez o 
segredo do modo e método de contatar Deus e os frutos disso estão sendo revelados. No 
século passado, houve evidências definitivas, não apenas de que existem poderes 
mentais governando as forças físicas, mas que existem poderes espirituais que 
governam as forças mentais e físicas. 


Está se tornando cada vez mais aparente, também, que a busca por essa Consciência 
Espiritual é maior do que nunca, e que está atingindo não apenas os círculos religiosos, 
mas também os círculos governamentais, empresariais e industriais. Tudo isso é 
indicativo do fato de que entramos em uma Era Espiritual em que cada vez mais a 
natureza do Poder Espiritual está começando a ser entendida e sua demonstração na 
Terra está sendo revelada. 


A época do Natal nos oferece uma das melhores oportunidades para testemunhar as 
mudanças que estão ocorrendo na Consciência. Houve um tempo, nos primeiros dias da 
metafísica, em que a matéria era negada. Então, finalmente, percebeu-se que é uma 
falácia alegar que não há matéria. Em vez disso, devemos entender que a matéria não é 
o que parece ser. 


Hoje aceitamos a verdade da declaração de Paulo: "Não sabeis que o vosso corpo é o 
templo do Espírito Santo?” Em outras palavras, não negamos mais o corpo ou aquilo de 
que ele é feito, mas sim percebemos que o que o mundo originalmente acreditava ser 
uma coisa destrutiva e destrutível chamada matéria agora foi provada, mesmo 
cientificamente, ser imortal e eterna. 


Da mesma forma, a superstição e a ignorância que outrora levaram à aceitação da 
Imaculada Conceição e do Nascimento Virginal como uma realidade física foram 
eventualmente substituídas por sua negação. No entanto, sem eles, não pode haver 
Natal como uma experiência de vida real na Terra. Por meio da Iluminação, 
eventualmente passamos a ver toda essa ideia em sua perspectiva adequada e a 
compreender que a concepção imaculada e o nascimento virginal são a Unica Verdade 
Real sobre a humanidade - não apenas sobre um indivíduo, mas sobre todos os homens. 


"Não chameis a nenhum homem de pai na terra”. Essa declaração deve levá-lo ao seu 
primeiro desdobramento sobre a natureza da Imaculada Concepção. É verdade que, para 
experimentar isso, você deve se elevar acima do nível da mente humana e de sua 
tendência de julgar pelas aparências. Você deve elevar-se acima do que vê, ouve, prova, 
toca e cheira, no reino intuitivo, aquele reino no qual você conhece, não por quaisquer 
faculdades humanas, mas pelo Discernimento Espiritual, isto é, por ser receptivo ao que 
é revelado. 


Um Novo Conceito de Oração 


Isso nos leva ao assunto da oração, e porque é que nesta era mais uma vez a natureza 
do Poder Espiritual na Terra está prestes a ser universalmente conhecida e sua 
disponibilidade demonstrada. 


À maior parte das orações do mundo tem sido uma tentativa de esclarecer a Deus, dizer, 
informar ou pedir a Deus, se necessário implorar a Ele, até mesmo suborná-Lo, para 
fazer ou ser algo. A oração tem sido uma atividade da mente humana, contituída por 
pensamentos e palavras. 


Nos primeiros dias de nossa experiência metafísica e espiritual, tentamos trazer a 
Presença e o Poder de Deus à cena humana e, de alguma forma, manipulá-los. Às 
vezes, era uma tentativa de trazer o Espírito de Deus para a cura do conceito material do 
corpo, ou trazer Deus à Terra para impedir guerras ou salvar vidas no meio da guerra. Às 
vezes, chegamos a Deus até mesmo em busca de suprimento. 


O assunto do suprimento exemplifica melhor a natureza da ignorância que fomenta essa 
tentativa de usar Deus. Em primeiro lugar, olhe para o mundo e veja se há alguma falta 
de suprimento, alguma falta de árvores, flores, frutas e vegetais, se há alguma falta de 
ouro, prata, platina, óleo ou minerais. Olhe para este mundo e veja se você consegue 
encontrar a falta de alguma coisa necessária! Em vez disso, observe a abundância 
infinita que levou algumas nações a destruir muitos de seus ativos. Pense por um 
momento no que significaria ir a Deus e pedir mais suprimento quando a Terra já está 
cheia de todas as coisas boas! 


Agora estamos entrando em uma época em que está começando a ser universalmente 
entendido que a oração não é para uma iluminação humana ou para influenciar Deus, 
mas sim para nos sujeitar ao Poder Divino. O mundo está aprendendo rapidamente a 
compreender que a oração em sua forma mais elevada é abrir a Consciência para 
receber Luz, Sabedoria e Compreensão. É a abertura da Consciência para que o Reino 
de Deus pode ser estabelecido na Terra como no Céu, para que a Vontade de Deus seja 
feita conosco, em nós e através de nós. Esta é a oração que permite a uma pessoa 
admitir humildemente: “eu nada posso fazer por mim mesmo. Faça-se a Tua Vontade em 
mim e por meu intermédio”. Agora não há mais uma tentativa de informar a Deus sobre 
as necessidades do mundo; agora há apenas a abertura da Consciência para receber a 
Graça Divina que já está presente dentro. 


Não é como se Deus fosse um Deus distante; não é como se Deus ignorasse nossas 
necessidades. O Reino de Deus, estando dentro de nós, e a natureza de Deus sendo 
Onisciência - Toda a Sabedoria, Onipotência - Todo o Poder, Onipresença - Toda a 
Presença, não há nada que possamos fazer no reino da oração, exceto ouvir. Só é 
preciso lembrar que Deus não está no redemoinho, Deus não está na cena externa: Deus 
está na Voz mansa e delicada. 


A Presença de Deus e o Poder de Deus são percebidos apenas em nossa capacidade de 
nos abstermos de todas as tentativas de informar ou influenciar Deus e em proporção a 


nossa capacidade de ouvirmos a Voz mansa e delicada. Leva um período de treinamento 
até que você possa reverter completamente o conceito de oração do mundo e chegar a 
um nível em que a oração é ouvir e receber a atividade da Graça Divina que está dentro, 
entendendo que isso só pode ser feito em silêncio. 


À Imaculada Conceição 


Uma vez que você alcança a habilidade de ouvir e receber essa Graça Interior, você 
está, em algum grau, de posse daquela Mente que também estava em Cristo Jesus. É 
neste ponto que você começa a receber instruções sobre a natureza da Criação. Ao fazer 
isso, você se verá no meio de uma verdadeira experiência de Natal, e começará a 
entender a natureza da Criação do homem e por que o Mestre foi capaz de revelar Deus 
como o Pai. 


Deus é o Pai! A primeira percepção disso, mesmo que pequena, começa a mudar a 
natureza de sua vida e a natureza de seu corpo. Deus é o Pai; O Espírito é o Princípio 
Criativo. Isso lhe dá sua primeira luz sobre o significado da concepção imaculada: Deus 
revelando-se e manifestando-se como seu e meu Ser Individual. Esta é uma concepção 
completamente separada e à parte dos processos físicos. É a Criação Divina, a Criação 
revelada no primeiro capítulo do Gênesis em que o homem é feito à imagem e 
semelhança de Deus, Deus individualmente formado, individualmente revelado, a Mente 
de Deus e a Vida de Deus manifestada na Terra como forma. Esta é a Concepção 
Imaculada e o Nascimento Virginal. 


Nossa compreensão da verdade da Imaculada Concepção pode ter sido adiada porque 
muitos de nós chegamos à revelação mística da vida por meio das ciências mentais. 
Nessas ciências mentais, primeiro nos elevamos acima da crença de que o próprio corpo 
é tudo o que existe para nós e que tem dentro de si as questões de vida e morte, para 
uma percepção do governo do corpo por meio da mente. Isso nos elevou acima do 
materialismo grosseiro do início do século XIX e dos séculos anteriores a ele, e nos 
permitiu ver que há um reino além da matéria e da forma, um reino invisível, mas 
tangível. Como esse foi o primeiro passo para muitos de nós, nos acostumamos a pensar 
na mente e no pensamento como poderes, sem perceber que havia um Eu usando a 
mente e o pensamento e que, portanto, deve haver um Reino além até mesmo da mente. 


É onde estamos agora. Não descartamos o corpo, a matéria ou a mente: simplesmente 
os relegamos ao seu devido lugar, como instrumentos do Eu que eu sou e subordinado a 
Ele. À medida que entendemos esse Eu, chegamos ao nosso Ser, que foi concebido 
imaculadamente e nasceu virginal. Mas esse Eu nunca aparece, exceto como Identidade 
Espiritual. Aquilo que contemplamos é apenas a mente e o corpo, mas o Eu, o Ser, a 
Realidade, é o Ser Divino, o Ser Puro. É isso que o Natal revela. 


Até agora, foi ensinado que havia apenas um Filho de Deus, um indivíduo criado 
espiritualmente; mas nesta era está sendo revelado que o Unico Ser que Deus é, você é 
e eu sou. Agora você começa a perceber Deus manifestado como seu Ser Individual e 
começa a compreender a natureza imaculada e imortal de seu Ser. 


O Natal Revela o Ser Indestrutível e Imortal 


Não há como experimentar a imortalidade, exceto através da compreensão de que não 
há começo. Só o que não tem começo é sem fim, e essa é a Identidade que eu sou e 
você é. Esta é a Revelação do Natal, do Ser Imortal que somos. 


Jesus não alegou para si um nascimento diferente ou uma criação diferente, mas falou 
de “meu Pai e vosso Pai”, reconhecendo que Deus era seu Pai e Pai de todos e, 
portanto, todos são Um na Filiação Divina. Ele disse: “Eu e meu Pai Somos Um... Antes 
que Abraão existisse, Eu Sou” - antes que o sentido humano de Abraão aparecesse na 
terra, Eu Sou, e esse Eu Sou teve seu início no Princípio. Eu e o Pai somos indivisíveis, 
indivisivelmente um; e isso significa seu Pai e meu Pai. Esta é a revelação do Natal: “Eu 
e meu Pai Somos Um... Quem me vê, vê aquele que me enviou ”, e esta é a verdade de 
seu Ser imaculado, de sua identidade concebida espiritualmente. 


Uma vez que você entende que Cristo Jesus não declarou uma identidade separada e à 
parte da sua ou da minha, você está vivendo a experiência do Natal e pode discernir a 
natureza da mensagem de Cristo, a revelação da Filiação Espiritual. Até que você 
compreenda a Filiação Espiritual, você não pode ter um Natal de verdade, e para você o 
Natal continuará sendo um feriado pagão. Mas quando você percebe a Divindade do seu 
Ser, a Paternidade de Deus e a Natureza Espiritual do Filho, você entra na experiência 
do Natal; você é despertado para a missa do Cristo. 


O segredo está na palavra Eu: “Eu vim para que todos tenham vida e a tenham em 
abundância”. Eu, este Filho Divino, ou Cristo, que é a sua Identidade, é a eternidade e a 
perfeição do seu Ser. Sem esse Eu no Centro do seu Ser, sem essa Divindade como a 
Natureza do seu Ser, onde está a sua Imortalidade, onde está o seu Governo de Deus? 


À Identidade Humana "Morre" para que o Cristo Nasça 


Assim, à medida que você permanece mais e mais em silêncio e recebe Luz de dentro, 
você descobre que Deus plantou Paz na Terra, abundância, harmonia e saúde. Ao olhar 
através dos cinco sentidos físicos, no entanto, você não percebe a natureza deste 
Universo Espiritual, e você constrói um universo a partir do segundo e terceiro capítulos 
de Gênesis, uma criação sua, na qual você coloca rótulos em tudo e nomeia algumas 
coisas boas e outras más. Mas lembre-se de que, enquanto persistir em olhar através da 
mente humana, você continuará a testemunhar o bem e o mal, abundância e carência, 


saúde e doença, vida e morte. É somente quando você aprende a ficar quieto e ouvir a 
Voz mansa e delicada, que a revelação é dada a você sobre a Natureza Espiritual do seu 
Ser. O Nascimento de Cristo então ocorre dentro de você, e a individualidade humana 
“morre”. 


À individualidade humana não pode ser espiritualizada; a individualidade humana não 
pode receber a Graça de Deus, porque não conhece as coisas de Deus. Para receber as 
coisas de Deus, é necessário “morrer diariamente”. Olhar para o mundo e reconhecer a 
abundância infinita que existe é realmente “morrer” em parte para a crença na 
abundância e na carência, porque é evidente que não há abundância e carência: há 
apenas abundância. O que o homem faz com essa abundância, entretanto, é uma 
história bem diferente, mas a abundância está lá, pronta para pular em manifestação 
visível com uma mudança de Consciência. Olhe constantemente para este mundo de 
abundância, e você notará que parte de você, aquela parte de você que acreditava na 
falta, “morreu”. 


Assim é, à medida em que mais e mais dessa Mente que estava em Cristo Jesus se 
torna sua mente por meio da escuta; por meio dessa experiência superior de oração, 
você é capaz de olhar para fora e discernir que saúde e integridade são a realidade. Em 
nenhum lugar do Reino de Deus há um oposto, e é apenas na medida em que você é 
governado e moldado por essa crença em dois poderes que você experimenta o que é 
chamado de mundo humano, o mundo do bem e do mal. 


Você “morre” para a crença da mente humana somente quando é instruído pela Voz 
pequena e silenciosa, pois esta Voz tem uma oportunidade de revelar a você Sua 
Natureza e Sua Presença, pois Ela é o Consolador. 


Em certa medida, você "morre" para a sua humanidade ao ponderar sobre a natureza de 
seu Pai que está no Céu, seu Unico Pai, permitindo-lhe assim ponderar a Natureza de 
seu Ser, aquele Ser imaculadamente concebido e espiritualmente gerado como a 
Cristandade do seu Ser, aquele em você que nunca nasceu e nunca morrerá, que, como 
herdeiro de Deus, não vive pela força ou pelo poder, nem mesmo por suplicar a Deus, 
mas que vive pela Graça. Esta é sua Filiação Divina, sua Vida Individual que é vivida pela 
Graça em virtude de você ser um herdeiro, e não pelo suor de sua testa. 


Comece a perceber que a razão do Natal é a revelação de seu Eu, sua Filiação Divina. O 
Espírito de Deus que se manifestou por meio de Cristo Jesus é a prova de todos os 
tempos da Natureza Espiritual da sua Identidade. 


À Interpretação Espiritual de Dar 


A prática de dar presentes teve origem quando os sábios e todos aqueles que tinham 
visão espiritual trouxeram suas ofertas ao menino Jesus. É este mesmo reconhecimento 
hoje que impele aqueles de visão espiritual a honrar o Mestre Espiritual. Presentes são 
trazidos para aquele professor também. Primeiro, eles são trazidos em agradecimento 
pelo bem que foi experimentado na vida individual, mas depois esses dons são trazidos 
por outro motivo, que é o reconhecimento da revelação da Filiação Divina. 


A quem quer que leve o seu presente, faça-o como um reconhecimento da sua 
Identidade de Cristo. Em seguida, ofereça seu presente, não a seu filho, seu pai ou 
amigo, mas ofereça seu presente a Cristo, reconhecendo a Identidade de Cristo daqueles 
a quem você dá presentes. Transforme o sentido comercial do Natal, mesmo com a sua 
chamada oferta material, em uma Consciência Espiritual do Natal, de forma que cada 
presente que você dê não seja de natureza materialista, mas uma oferta à Cristandade 
do indivíduo. 


“Se o fizestes a um destes meus irmãos, o fizestes a mim”, o Cristo. Visto que você deu o 
seu presente ao menor destes, você o deu ao Cristo. Você não vê como você pode 
transformar a natureza de seu relacionamento de um para com o outro e, eventualmente, 
o relacionamento de todos no mundo, através do reconhecimento desse Relacionamento 
Espiritual? 


Paz na Terra 


A Paz na Terra não virá pela conquista do poder ou pela posse do poder. A Paz na Terra 
eventualmente virá por meio do reconhecimento de sua Identidade Espiritual e da minha. 
Não há outro caminho. 


O Natal é uma revelação de sua Filiação Divina, da natureza imaculada de seu Ser 
desde antes da existência de Abraão, e até o fim do mundo. Mas o Natal revela a 
necessidade de compreender a natureza universal do Ser Espiritual, a concepção 
imaculada de todo o Ser, por causa da paternidade de Deus e da irmandade do homem. 


Isso não pode acontecer enquanto pensamos em nós mesmos como seres humanos de 
diferentes raças, religiões e nacionalidades. Isso só pode acontecer quando “não 
chamamos nenhum homem de pai sobre a terra: Um é [nosso] Pai, que está nos céus”. 
Esse pai não é protestante, católico, judeu, vedanta ou budista. Esse Pai é o Ser Divino - 
assim como você não é cristão, judeu ou budista, mas sim Filho de Deus, o Ser Crístico, 
o Eu Divino revelado. 


Mensagem de Natal 


Muitas e muitas vezes o Cristo apareceu na terra como um indivíduo: Lao-tze, Buda, 
Shankara, Jesus, João, Paulo, Nanak e muitos outros. Agora chegou a hora em que o 
Cristo deve aparecer como cada indivíduo. Essa é a atividade, a função, o propósito e a 
razão para a mensagem do Caminho Infinito. 


O Caminho Infinito foi enviado para preparar a consciência do mundo, não para a 
segunda vinda de Cristo, mas para a primeira vinda, visto que o Cristo nunca esteve na 
Terra como Consciência Universal, e o Caminho Infinito está preparando o mundo para a 
primeira experiência do Cristo como a Consciência da Humanidade. 


A mensagem que me foi dada é que “o homem natural”, o homem da terra, aquele 
homem que não recebe as coisas de Deus, deve ser substituído pelo homem que tem 
seu Ser em Cristo, o Filho de Deus. Ao longo das aulas de 1961 e 1962, o assunto era 
“Levantando o Filho de Deus em você”, exaltando o Filho de Deus em você. Isso não 
significa um “você” pessoal, mas você, a Consciência da humanidade. 


Tudo o que o Caminho Infinito realiza com você como pessoa ou com qualquer um de 
nossos professores ou praticantes é incidental apenas para a função principal que é 
revelar a primeira vinda de Cristo como a Consciência da humanidade. Esta será a 
primeira vez que isso acontecerá na face do globo, e será a última vez porque o Cristo 
nunca se perderá, uma vez que seja estabelecido. O Cristo pode ser perdido quando vem 
como a Consciência de apenas um indivíduo ou mesmo como a Consciência de um 
grupo, porque quando esse indivíduo ou grupo deixa a Terra, a Consciência vai embora, 
mas quando o Cristo vier como a Consciência da humanidade, nunca mais estará 
ausente do mundo. 


Nota de Gabinete 


Muitas cartas chegam à minha mesa de pessoas que escrevem que desejam “resolver as 
coisas espiritualmente”, e sou muito franco ao dizer que não acredito na maioria delas. 
Muitos escrevem sobre dificuldades que envolvem questões financeiras ou jurídicas, mas 
dizem que não querem tomar medidas legais: alegam que querem “resolver isso 
espiritualmente”. Na verdade, o que eles querem é apenas tentar fugir de uma 
responsabilidade normal e natural. 


Em todos os casos, onde há questões jurídicas envolvidas - em matéria de testamento, 
negócios imobiliários e de corretagem ou contratos de royalties com um editor - eu cuido 
deles obtendo o melhor conselho jurídico que posso encontrar. O sentimento não 
desempenha nenhum papel nisso para mim - apenas integridade, experiência e 


habilidade. Se aqueles a quem procuro aconselhamento profissional tiverem essas 
qualidades, eles podem seguir qualquer religião que escolherem. 


Não temos o direito de aceitar ninguém pela fé simplesmente porque ele é um estudante 
do Caminho Infinito, da Ciência Cristã ou da Unidade. Estar afiliado a qualquer um 
desses ou a qualquer grupo religioso, não significa necessariamente que uma pessoa 
atingiu a consciência desse ensinamento. Mesmo que os alunos tenham assistido às 
aulas do Caminho Infinito, isso não significa que tenham atingido o grau de Consciência 
que garantirá sua conduta correta. Por causa da tentação humana, não é fácil para todos 
eles manterem-se imaculadamente limpos ao lidar com os outros. 


Ninguém deve escolher um corretor da bolsa, um corretor de imóveis ou um advogado 
porque é um estudante do Caminho Infinito. Se eu fosse escolher qualquer um deles, eu 
o escolheria por sua integridade e habilidade profissional. Não me importa se ele é um 
estudante do Caminho Infinito ou um ateu. Habilidade e integridade, não religião, seriam 
os fatores determinantes para contratar seus serviços. Claro, se houver um corretor de 
imóveis competente ou advogado disponível e ele for um estudante do Caminho Infinito, 
eu posso escolhê-lo, mas nunca simplesmente porque ele está no Caminho Infinito. 


Muitas pessoas podem achar defeitos nessa forma de pensar, mas essa é a minha 
maneira de fazer negócios. Estou lhe dizendo como me sinto sobre essas questões, não 
apenas para seu próprio bem, mas mais especialmente para que você possa contar a 
outras pessoas com quem tenha contato, porque, quanto mais tempo você estiver neste 
trabalho, mais pessoas virão a você por conselhos: conselhos sobre hotéis, corretores da 
bolsa, advogados e banqueiros. 


Em qualquer de seus negócios, não tome as coisas como certas e diga: “deixe Deus 
fazer isso”, seguindo assim uma política à deriva. Você também não deve aceitar a 
palavra de uma pessoa em questões de negócios como se ela fosse a autoridade final e 
definitiva. Fazer isso é se apoiar em algo tão passageiro quanto a grama no campo, hoje 
aqui e amanhã acabada. Use a inteligência que lhe foi dada por Deus no nível mais alto 
que puder, mas isso você não faz de forma alguma quando diz: “vou deixar isso para 
Deus”. 


Agora sejamos claros sobre isso: como estudantes espirituais, nunca devemos fazer 
nada sem nos voltarmos para dentro, e então devemos ouvir, nunca nos movendo ou 
fazendo nada sem orientação interior. Independentemente de quão informado e capaz 
você seja em qualquer área, primeiro volte-se para dentro e busque essa orientação 
interior. 


Leve uma Vida Contemplativa, mas ao mesmo tempo siga cada passo humano prático 
para permitir que a Palavra se torne came. As vezes, as coisas são levadas direto à sua 


porta. Por outro lado, há momentos, como no caso do emprego, em que é correto ir 
procurar emprego. Essa seria a atividade certa. Não é que o seu bem venha dessas 
pegadas, mas às vezes vem por meio delas. 


Ão viver a vida do contemplativo, você descobrirá que está vivendo uma vida sintonizada 
com um ritmo interno, uma Graça Interna. Quanto mais você escuta e contempla 
internamente, maior proteção e orientação você tem no plano externo. 


O modo de vida contemplativo é o mais prático de todos os modos, porque ele o conduz 
para a Fonte. Você pode perder qualquer coisa no plano externo - sua casa, empresa ou 
conta bancária - mas se você tiver seu contato interno com a Unica Substância Real, no 
final, todas as perdas serão transformadas em lucro. Conforme você pratica isso, não 
demorará muito para que você descubra a sabedoria disso. 


Muitas pessoas escrevem para dizer como ficaram mais felizes desde que estudaram o 
Caminho Infinito, embora sua renda não tenha aumentado. Talvez eles não estejam 
cientes de que as contas do médico são menores, as despesas com diversões 
diminuíram e o dinheiro gasto com os médicos é menor porque eles não tiveram que 
consultá-los com tanta frequência. A renda pode não ter aumentado muito, mas há 
muitos lugares onde o dinheiro não está sendo gasto. O dinheiro agora cumpre um 
propósito superior, porque eles estão fazendo contato com a Unica Substância Real que 
existe: Deus. 


Qualquer Inspiração Espiritual que você receber, adapte-a à sua experiência humana. 
Esta Vida Interior se manifesta acima de todas as coisas nas relações humanas e em 
todos os níveis da vida. Em sua conduta e atitude para com o estranho ou com as 
pessoas mais próximas de você, deve haver a mesma integridade, a mesma tolerância, a 
mesma paciência e o mesmo perdão. Isso não significa, de forma alguma, que você se 
permita ser explorado. Sua Sabedoria Interior removeria rapidamente tais condições de 
você. 


Quando você leva uma Vida Contemplativa, você não vive apenas para si mesmo. 
Mesmo que você vá para uma caverna, multidões o encontrarão e, por seu intermédio, 
encontrarão a Liberdade. Quando você toca em Deus, isso não significa que você se 
sentará nas nuvens. Em certa medida, você será chamado para receber sua Luz para 
que outros também sejam libertados. 


Como parte do grupo de alunos do Caminho Infinito, você tem uma responsabilidade. 
Você será chamado a compartilhar sua Luz com os outros. Deus não permitirá que você 
acumule tesouros espirituais para seu próprio benefício. Daqueles que têm muito, muito 
será exigido, e quanto mais tesouros você acumular, mais frequentemente será 
chamado. 


Se você se libertar dos problemas do mundo, terá menos carências, pecados e doenças, 
mas o estranho é que essa Liberdade concedida a você não é apenas para você. Logo 
alguém vem até você em busca de ajuda e, se você se elevar bem alto, todo o mundo 
baterá à sua porta. Tenho testemunhado isso em minha própria experiência e na dos 
alunos. 


Por exemplo, quando toco o Reino Interior, não pense que Deus diz: “oh, Joel, ouvi 
você”. Não, a libertação é na Consciência. Qualquer Liberdade que ganhei foi 
compartilhada com as pessoas ao redor do mundo, e por meio de qualquer medida de 
Liberdade concedida aos nossos professores do Caminho Infinito, outros também 
encontraram um certo grau de Liberdade. 


Todo o ensino do Mestre é uma lição de como nos tornarmos Um Só com Deus. Nada 
que possamos fazer humanamente irá influenciar Deus ou adicionar a Graça de Deus a 
nós, mas quando podemos obedecer às Leis de Deus, podemos nos sintonizar com a Lei 
Espiritual. 


Por meio da Vida Contemplativa, ganhamos uma Consciência muito mais elevada do 
significado de Igualdade: vemos o que o Mestre quis dizer com um Pai e, em nosso 
reconhecimento disso, outros serão libertados. 


Há uma história do anjo do Senhor que desceu e ficou ao lado de um homem que viveu 
uma longa vida de devoção a outras pessoas, e disse a ele: “Deus quer recompensá-lo 
por toda a sua devoção aos outros. O que você gostaria?” 


Sua resposta foi: “o que eu gostaria, acima de tudo, é que todos os que passam por 
minha sombra sejam curados de todos os seus problemas, pecados e doenças, e que eu 
nunca saiba quem passou por essa sombra”. 


E assim como a mulher que passou pela multidão e tocou a bainha do manto do Mestre 
foi curada, muitas pessoas podem ser curadas de doenças e pecados passando por 
nossa sombra, e ainda assim não teremos consciência de uma cura ocorrendo ou de 
sermos “espirituais”. 


Muitos alunos querem sentir que têm Poder Espiritual ou que estão abençoando alguém, 
mas isso é apenas o ego. Muitas pessoas também querem ser “benfeitores” e ajudar a 
humanidade, mas quando o pequeno “eu” entra e os faz querer fazer algo, isso não vai 
acontecer. O senso pessoal de “eu” deve ser mantido fora disso. Não podemos saber 
quando o Espírito funciona. Somos apenas testemunhas, transparências, vidraças por 
onde o sol brilha. 


Em meus trinta e dois anos de prática, nunca tive a sensação de ter curado alguém. Só 
sei quando alguém me diz que foi curado. Pessoalmente, não tive nada a ver com sua 


cura. Eu medito apenas para poder sentir a Graça Interior. Isso não altera o fato de que, 
em qualquer cura, deve haver um indivíduo com Consciência elevada, porque sem uma 
pessoa com tal Consciência, a cura provavelmente não teria ocorrido. Isso pode parecer 
uma contradição, mas, mesmo assim, a cura depende sempre do grau de Consciência 
Iluminada de um indivíduo. 


O ensino do Caminho Infinito é baseado em Deus como Consciência. Sem uma 
Consciência Iluminada, o trabalho não será feito. As obras são feitas, não por você ou 
por mim como detentor do poder, mas como uma transparência por meio da qual o Poder 
pode funcionar. 


O ego perde a sensação de ser uma força quando o contato é feito com o Fluxo de Vida. 
Na proporção de sua receptividade, você se beneficiará com seu estudo, mas isso 
também é uma questão de Graça. Se você passa apenas dez minutos por dia estudando, 
provavelmente é porque esse é o limite de sua capacidade. Mas quando essa 
capacidade se expandir, você gastará duas ou cinco horas. Tudo depende de uma Graça 
Interna. 


Depois de aprender os Princípios específicos do Caminho Infinito, deixe-os sair de sua 
mente e penetrar em seu coração, e você utilizará o que armazenou. Então, depois de 
meditar, faça algo completamente diferente: vá ao cinema, assista televisão ou leia algum 
bom livro. Quando você não estiver pensando conscientemente em Deus, no momento 
em que Ele for necessário, Ele virá. Então, conforme você vive normalmente, a Graça 
Divina se estabelece e fala com você. 


Notas do Havaí - Outubro, 1963 


Seria útil para os estudantes do Caminho Infinito entender o verdadeiro significado dos 
feriados de todas as religiões, mas pelo menos eles deveriam saber o significado 
esotérico dos feriados principais da fé cristã. Isso é importante, porque durante esses 
feriados, devemos conhecer e praticar as orações e meditações que nos sintonizarão 
com a Consciência da qual esses feriados evoluíram. 


Em A Vida Contemplativa, há dois capítulos úteis para obter uma visão sobre dois dos 
dias especiais mais significativos para aqueles que seguem o ensino de Cristo. 


O capítulo sobre “O Natal Espiritual” permitirá que o Discernimento entre no Espírito do 
Natal, o que deve ser realizado antes que possam alcançar a Páscoa de suas vidas, que 
é explicado em “O Significado Esotérico da Semana da Páscoa”. Esse capítulo trata dos 
feriados da Páscoa, e sua compreensão mudará a natureza de toda a sua experiência e 
O levará a um avanço marcante na oração e na meditação. 


Gostaria de compartilhar com você um dos Princípios Espirituais mais frutíferos que 
testemunhei no trabalho. Com isso, sugiro que, por pelo menos duas vezes, e se possível 
três vezes ao dia, você se recolha por alguns momentos para meditar sobre este 
Princípio. Certifique-se, entretanto, de que você não está apenas repetindo essa ideia 
com a mente, usando-a como uma afirmação ou fazendo o movimento de lê-la. Você 
realmente deve conhecer o Princípio que estou revelando a você. 


A Graça de Deus é minha suficiência em todas as coisas. Deus me deu o suficiente para 
atender às minhas necessidades a cada momento. Assim como recebo apenas ar 
suficiente em meus pulmões para respirar neste segundo, e então, daqui a um segundo, 
recebo ar suficiente para aquele segundo, assim a cada segundo de minha vida recebo 
do Pai a Graça suficiente para aquele momento e para a realização de cada requisito de 
cada momento. 


Visto que Deus não opera no passado, não há como Deus me dar nada no passado. 
Visto que Deus não pode operar no futuro, Deus não pode me dar absolutamente nada 
no futuro; e, portanto, a atividade da Graça de Deus está trabalhando em minha 
Consciência agora, para prover este momento particular, e prover abundantemente com 
doze cestos cheios que sobram para compartilhar. 


Ao me lembrar das árvores estéreis do inverno, fica claro que a Graça de Deus está 
funcionando nessas árvores para cumprir todos os requisitos de cada momento, para 
que, eventualmente, na primavera e no verão de seu cumprimento, chegue o dia em que 
as folhas e os botões, as flores e os frutos apareçam externamente. Mas se a Graça de 
Deus não estivesse operando durante todo o inverno para atender às necessidades de 
cada segundo, a satisfação não poderia aparecer na primavera e no verão. 


Assim, também, independentemente de quaisquer aparências externas, eu entendo 
agora que a Graça de Deus é suficiente para cada experiência de vida e seu 
desenvolvimento neste momento. Se eu olhar para o passado, vejo a penalidade de 
minha própria crença na ausência de Deus em todas as experiências negativas que 
aconteceram comigo. Se olho para o futuro com ansiedade, preocupação ou medo, 
desonro a Deus e mostro minha ignorância de como Deus opera, porque agora aprendi 
que Deus só pode operar no agora, e que tudo o que Deus está expressando pode ser 
expresso apenas no agora. 


Se eu olhar para o Sol, percebo que o Sol só pode brilhar a cada segundo de cada vez, e 
a cada segundo está cumprindo sua função de Sol. Mesmo quando olho para o relógio, 
ele está marcando apenas este segundo. Mesmo um relógio não pode funcionar no 
futuro. 


Uma vez que percebo agora que a Graça de Deus está atuando universalmente na 
Consciência de cada indivíduo, percebo ainda que a Graça de Deus está atuando neste 
segundo para cumprir todos os requisitos, todas as necessidades, todas as alegrias 
deste momento. Eu agora começo um novo padrão de vida neste momento, o de viver 
cada segundo de cada vez, sabendo que, neste segundo, a Graça de Deus está 
trabalhando na Consciência de cada indivíduo em cada parte do globo. 
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